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RESTJHG

A p r e s e n t e  D i Rsert a ç ã 0 de M e s t r a d o  t r a t a  da a n á l i s e  a m b i e n ­

tal de uma área de p r e s e r v a ç ã o  p e r m a n e n t e  d e n o m i n a d a  E s t a ç ã o  Eco" 

lógica do Rraci nho, int e g r a n t e  do p a t r i m ô n i o  da e m p r e s a  C e n t r a i s  

E l é t r i c a s  de S a n t a  C a t a r i n a  S/A.

Os p a r â m e t r o s  u t i l i z a d o s  p a r a  a a n álise d o m e i o  f o r a m  a ca" 

r a c t e r i z a ç S o  dos a s p e c t o s  f í s i c o s  r e p r e s e n t a d o s  pe l a  h i d r o g r a f i a ,  

geolo g i a ,  g e o m o r f o  1o g i a , solos, v e g etação, c l ima e os a s p e c t o s  

h u m a n o s  c o n s i d e r a d o s  s e g u n d o  o uso do solo, de f o rma c l a n d e s t i n a  

ou não, v a l e n d o - s e  de r e v i s ã o  e l e v a n t a m e n t o s  b ib 1 io g r á f i c o s , 

t r a b a l h o s  de c a m p o  e t é c n i c a s  de g e o p r o c e s s a m e n t o .

E f e t u o u - s e  o m a p e a m e n t o  dos r e c u r s o s  n a t u r a i s  e u s o  do solo 

na e s c a l a  1:50.000, u t i l i z a n d o  a imagem do s a t ¿ j j ^ e L A N D S A T - T M -5 

do ano de 1990, a t r a v é s  de e q u i p a m e n t o s  e t é c n i c a s  de S e n s o r i a "  

m e n t o  Remoto.

C o m o  result.ado, o b t e v e - s e  um b a n c o  de d a d o s  a m b i e n t a i s  da

área de p r e s e r v a ç ã o  r e s u l t a n t e  da i n t e g r a ç ã o  dos p ar a m e tr o s  le­

v a n t a d o s  na b i b 1 io g r a f i a , no c a m p o  e em l a b o r a t ^ p io

A m e t o d o l o g i a  a p l i c a d a   ̂ E s t a ç ã o  E c o l ó g i c a  do B r a c i n h o  con"' 

t r i b u iu p a r a  a a d a p t a ç ã o  de m e d i d a s  de g e r e n c i a m e n t o  e manejo, 

v i á v e i s  de ut. i 1 i p-.ação em o u t r a s  áreas de p r e s e r v a ç ã o  p e r m a n e n t e .

i i i



A B S T R A C T

T h i s  r e s e a r c h  is an e n v i r o n m e n t a l  a n a l y s i s  about the p e r m a ­

n e n t  p r e s e r v a t i o n  area - E s t a ç S o  E c o l ó g i c a  do B r a c i n h o  - of the 

p a t r i m o n y  of " C e n t r a i s  E l é t r i c a s  de S a n t a  C a t a r i n a  S / A”.

The h y d r o g r a p h y ,  geology, g e o m o r p h o l o g y ,  soil, v e g e t a t i o n  

and c l i m a t e  are c o n s i d e r e d  physical p a r a m e t e r s  for e n v i r o n m e n t a l  

r e s o u r s e  analysis. The h u man a s p ects c o n s i d e r e d  were: land use 

( c l a n d e s t i n e  or not) t h r o u g h  f i eld campaigns, b i b l i o g r a p h i c  da t a  

and g e o p r o c e s s i n g  t e c h n i q u e s .

T h e  m a p p i n g  of the e n v i r o n m e n t a l  r e s o u r c e s  and land use are 

m a d e  in the s c a l e  1 : 5 0 . 0 0 0  u s i n g  d a t a  c o l l e t e d  by L A N D S A T  T M - 5  in 

1990 by m eans of R e m o t e  S e n s i n g  T e c h n i q u e s  and equipament..

T he i n t e g r a t i o n  of b i b l i o g r a p h i c a l  data, f i e l d  p a r a m e t e r s  

and l a b o r a t o r y  d a t a  r e s u l t e d  in the E n v i r o n m e n t a l  Da t a  Bank of 

the area in study.

T h e  a p p l i e d  m e t h o d o l o g y  can be used as a v i a b l e  c o n t r i b u t i o n  

for o t h e r  s t u d i e s  on e n v i r o n m e n t a l  m a n a g e m e n t  of p e r m a n e n t  p r e ­

s e r v a t i o n  areas.
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1. I N T R O D U Ç Ã O

0 o b j e t o  da p r e s e n t e  d i ssert-açSo se r e f e r e  à EstaçcSo E c o l ó ­

g i c a  do Bracinho, uma área p r e d o m i n a n t e m e n t e  m o n t a n h o s a ,  s i t u a d a  

a N o r d e s t e  do E s t a d o  de S a n t a  Catarina, i n t e g r a n t e  do p a t r i m ô n i o  

da e m p r e s a  C e n t r a i s  E l é t r i c a s  de S a n t a  C a t a r i n a  S/A - C E L E S C .

A E s t a ç ã o  E c o l ó g i c a  do B r a c i n h o  tem uma e x t e n s ã o  de 4.606 

ha, e a b r a n g e  p a r t e  das b a c i a s  h i d r o g r á f i c a s  dos rios do J ú l i o  e 

B r a c i n h o ,  t r i b u t á r i o s  dç> rio 11 apor nr. i nho e do rio Pi raí, t r i b u ­

t ário do rio Itapocú

Na área da E s t a ç ã o  E c o l ó g i c a  do B r a c i n h o  f oram i m p l a n t a d a s  

duas u n i d a d e s  g e r a d o r a s  de e l e t r i c i d a d e :  a U s i n a  H i d r e l é t r i c a  do 

Bracinho, com c a p a c i d a d e  instalada de 16.500 KU e, a U s i n a  H i d r e ­

létrica do P'irai, com c a p a c i d a d e  instalada de 1.372 K U .

As linhas de t r a n s m i s s ã o  d e s t a s  p e q u e n a s  h i d r e l é t r i c a s  a l i ­

mentam, p r i n c i p a l m e n t e ,  os m e r c a d o s  de J a r a g u á  do Sul, S c h r o e d e r  

e Joinvi 1 le, t o d o s  s i t u a d o s  na r e g i ã o  N o r d e s t e  de S a n t a  Catarina, 

c a b e n d o  ao p r i m e i r o  e, sobretudo, J o i nville, i m p o r t a n t e  atua ç ã o  

na e c o n o m i a  industrial do Estado.

0 f u n c i o n a m e n t o  a d e q u a d o  de u s i n a s  g e r a d o r a s  de e n e r g i a  e l é ­

trica, no caso p e r m i t i d o  pe l a  c a p t a ç ã o  do f l u x o  dos ri o s  do Jú-



lio, B r a c i n h o  e Piraí, depende, óbvi ámente, do potencial h i d r á u -

1 ico, f.'iito que a s s ocia v o l u m e  de va z õ e s  com o ni'vel da q u e d a  dos 

c o r p o s  líquidos.

Depende, t a m b é m , das cond i ções de s u p r i m e n t o  r e g u l a r  do f l u ­

xo da água, c i r c u n s t â n c i a  que é assegurada, no caso ern alusão, 

pe l a  c a p a c i d a d e  do r e s e r v a t ó r i o  de a c u m u l a ç ã o  e d i s t r i b u i ç ã o  da 

p r e c i p i t a ç ã o  na bacía.

É importante, adema i r;, r.i n ¡tractor i oliera da água q u e  va i ter 

às t u r b i n a s ,  em r e l a ç ã o  aos seus const i t u i ntes de impurezas, des ­

de p a r t í c u l a s  s ó l i d a s  inorgâ n i c a s  a f r a g m e n t o s  mais v o l u m o s o s  de 

m a s s a s  lenhosas e c a r c a ç a s  de anim a i s  As impurezas, enfim, p odem 

p r e j u d  î c fir , até m e s m o  s eriamente, o fuñe i on a m e n t o  das turbinas.

E s t C-1 p r e o c u p a ç 3 o a n i m o u a e m p r e s a  C E L E S C , i n c 1 u s i v e , a p i•> o - 

m o v e r  e s t u d o s  na área v i s a n d o  avaliar- o potencial de a m e a ç a s  ao 

f u n c i o n a m e n t o  das usinas.

A área o n d e  e s t ã o  instaladas as u s i n a s  h i d r e l é t r i c a s  se s i ­

tua nos d o m i n i o s  da F l o r e s t a  A t l â ntica, a qual se e n c o n t r a  notá- 

ve 1 m e n t e  p r e s e r v a d a  em suas <: ar actei íst i cas f i s i o n ô m i c a s  e flo- 

rísti c a s ,  a c r e s c e n t a n d o - s e  o fato de que, por tais atributos, 

c o r r e s p o n d e  a e x c e p c i o n a l  habitat, para formas de vida animal .

A área é dominada, do p o n t o  de v i s t a  da geologia, por fornia ■ 

çoes da « .>r a P r o t e i o z ó i c a  - P e r í o d o  A r q u e a n o , d e n o m i n a d a  E s c u d o  

C a t a r i n e n s e ,  incluída em um c i n t u r ã o  de m o b i l i d a d e  t e c t ó n i c a  que



tem co m o  un i d ade e l e m e n t a r  o C o m p  1 exo G r a n u l í t i c o  de S a n t a  C a t a ­

rina.

Do p o n t o  de v i sta m o r f o l ó g i c o ,  y área da Estantío E c o l ó g i c a  

do Braci n h o ,  a p r e s e n t a - s e  com fo r t e s  d e c l i v i d a d e s ,  que a t i n g e m  om 

m é d i a  20%. Na b a c í a  do rio Piraí chegam, porém, a atin g i r  80%, de 

a c o r d o  com d a d o s  o b t i d o s  a t r a v é s  de t é c n i c a s  de g e o p r o c e s s a m e n t o .

A quest'áo das d e c l i v i d a d e s ,  r e l a c i o n a d a  com a a c e n t u a d a  p l u ­

v i o s i d a d e  local e corn as c a r a c t e r í s t i c a s  dos m a t e r i a i s  g e o l ó g i ­

cos, c o m p o s t o s  em sua m aior p a r t e  de ro c h a s  m e t a m ó r f i c a s ,  b a s t a n ­

te s u s c e t í v e i s  à erosão, influí nas c o n d i ç õ e s  de e s t a b i l i d a d e  das 

e n c o s t a s .

O c o r r ê n c i a s  de d e s l o c a m e n t o  de m a s s a s  t e r r í g e n a s  p o d e m  ser 

v e r i f i c a d a s ,  sob d i f e r e n t e s  fo r m a s  de m o v i m e n t o s  de solos, i n c l u ­

sive com p o s s i b i l i d a d e s  de afetar o r i t m o  de a s s o r e a m e n t o  dos r e ­

s e r v a t ó r i o s  de água das usinas.

C o n f o r m e  ainda se referirá, a E s t y ç S o  E c o l ó g i c a  do Braci n h o ,  

r e s u l t a  da p r e o c u p a ç ã o  da C E L E S C  e so coloca, em pri n c í p i o ,  como 

i n s t r u m e n t o  de p r o t e ç ã o  da área o n d e  se e n c o n t r a m  as r e p r e s a s  e 

as i n s t a l a ç õ e s  i n e r entes às u n i d a d e s  g e r a d o r a s  de e l e t r i c i d a d e .

Entret a n t o ,  a C E L E S C  se p r e o c u p o u  em c o m p r e e n d e r  e avaliar 

as p r o v á v e i s  p e r t u r b a ç õ e s ,  n a t u r a i s  ou a n trópicas, que p odem a f e ­

tar o f u n c i o n a m e n t o  das usinas, p r o p o n d o  a r e a l i z a ç ã o  de p e s q u i ­

sas, que i n i c i a l m e n t e  p a r t i c i p a m o s .



Sentiu, em o u t r a s  palavras, a n e c e s s i d a d e  de e s t u d o s  s i s t e ­

m á t i c o s  na área, v i s a n d o  avaliar, com mais prec. i s ã o , os p r o c e s s o s  

de alter a ç õ e s ,  n a t u r a i s  e humanos, r e s t r i n g i n d o  suas p r e o c u p a ­

ções, porém, à q u e s t ã o  do a s s o r e a m e n t o  de ca l h a s  de rios, de r e ­

s e r v a t ó r i o s  e de e f e i t o s  que p o d e r i a m  a c a r r e t a r  a i n t e g r i d a d e  das 

t u r b i n a s  das usinas.

S e n t i u - s e  que, d i a n t e  da o p o r t u n i d a d e  ofe r e c i d a ,  s e ria de 

in t e r e s s e  ampliar os o b j e t i v o s  da idéia de p r o t e ç ã o  de bens p a ­

t r i m o n i a i s  na forma de e q u i p a m e n t o s  para uma i n v e s t i g a ç ã o  mais 

complexa, ligada à q u e s t ã o  ambiental, e n t e n d i d a  e s t a  corno c a m p o  

de i n t e r a ç õ e s  mais complexas.

B u s c o u - s e ,  nas p e s q u i s a s  que se a p r e s e n t a m  na f o rma de d i s ­

s e r t a ç ã o  de mestrado, dar r e s p o s t a s  rnais a b r a n g e n t e s  ao p r o b l e m a  

de i m pactos ambientai s n u m a  área de p r o t e ç ã o  especial e as e s p e ­

c í f i c a s  n e c e s s i d a d e s  da CELESC, p r e o c u p a d a  com as r e l a ç õ e s  e n t r e  

a l t e r a ç õ e s  e e f i c i ê n c i a  de f u n c i o n a m e n t o  das u n i d a d e s  g e r a d o r a s  

de e n e r g i a  elétrica.

B u s c o u - s e ,  portanto, ampl i a r  investigações, no s e n t i d o  de 

esclarecei-', s e g u n d o  e n f o q u e s  mais cont e x t u a i s .

Os e n f o q u e s  se p r e o c u p a r ã o  com a q u a l i d a d e  ambiental, a n a l i ­

s a n d o  os p r o c e s s o s  n a t u r a i s  que provocam, g e r a l m e n t e ,  lentas a l ­

t e r a ç õ e s  e os h u m a n o s  que, s a b i d a m e n t e ,  p o dem r e s u l t a r  em p e r t u r ­

b a ç õ e s  mais bruscas, mais extensas, o b e d e c e n d o ,  enfim, a t e n d ê n ­

cia de m u d a n ç a s  a c e l e r a d a s  de suas a t i v i d a d e s  de uso de rec u r s o s



amb i e n t ais.

E n q u a n t o  a E s t a ç a o  E c o l ó g i c a  do Brac i n h o  p«rman<?cer s o bre a 

t u t e l a  da CELESC, que já a n t e c i p a r a  tipos de u s o s  r e s t r i t o s  ás 

suas f i n a l i d a d e s  de e m p r e s a  produtor a de e n e r g i a  elétrica, s eria 

de se e s p e r a r  a l t e r a ç õ e s  s u b s e q u e n t e s ,  mas naturais.

M e s m o  assim, por a u s ê n c i a  de mais e f e t i v o s  p r o c e s s o s  de p r o ­

teção, a E s t a ç ã o  não f i c a r i a  isenta de t i p o s  de usos, alguns corn 

p o s s i b i l i d a d e s  de compromet, i m e n t o  de sua qual idade, em t e r m o s  de 

c o n t e x t o  a m b i e n t a l .

Para se a t i ngir r e s u l t a d o s  que p o s s a m  s u b s i d i a r  os e s f o r ç o s  

de a n á l i s e  ambiental u t i l i z o u - s e  de l e v a n t a m e n t o s  das c a r a c t e r í s ­

t i c a s  f í s i c a s  da área, de t é c n i c a s  de se n s o r  i a m e n t o  r e m o t o  e geo- 

p r o c e s s  amen to , m e d i a n t e  m é t o d o s  adequac. i o n a d o s  , e o p e r a ç S e s  de 

a n á l i s e s  d e s e n v o l v i d a s  d i r e t a m e n t e  em campo, isto é, na área da 

Est a ç ã o .

As a n á l ises de c a m p o  foram, em verdade, mais de controle, ou 

seja, de a v e r i g u a ç ã o  dos p a r ê m t r o s  lev a n t a d o s  na b i b l i o g r a f i a  e 

dos r e s u l t a d o s  o b t i d o s  por c 1 ass i f i c::iç3o a u t o m á t i c a  cio imagens 

mu 1 t i espftc t.r a i s .

Gs a s p e c t o s  do sen-sor i am e n t o  r e m o t o  e os p r o d u t o s  ut i ! izados 

pa r a  a c ;a s s if i c a ç S o  a u t o m á t i c a  s e r ã o  e x p l i c i t ados no c a p í t u l o  

r e f e r e n t e  á nx->t.odol og : g ut i 1 izada.



A s s i m  e s c l a r e c e n d o  s o bre o tema, o b j e t o  d e s t a  d i s s e r t a ç ã o ,  

qu e  d e f  i rm uma área carac.t.wrizada por- d e t e r m i n a d o s  at.ri bul.os, im­

p o r t a  r e s u m i r  os alc a n c e s  preterid i d o s , d e s d o b r a d o s  oru o b j etivos, 

o geral e os e s p e c í f i c o s ,  c o n f o r m e  o que se e x p o r á  no c a p í t u l o  

que se segue.



2 . OBJET I VOS

2.1. GERAL

Anal isar o a m b i e n t e  da Est a<;3o E c o l ó g i c a  cío Bracinho.

2.2. E S P E C Í F I C O S

C a r a c t e r i z a r  q u a  1 i tat i va e q u a n t i t a t i v a m e n t e  os a s p e c ­

tos f í s i c o s  da área de estudo.

V e r i f i c a r  e ma p e a r  as formas de uso do solo s u p o s t a m e n ­

te i n a d e q u a d a s  ou a m e a ç a d o r a s  à p r e s e r v a ç ã o  da q u a l i d a d e  das c o n ­

di ç o e s a m b i e n t a i s  cia area.

C o n t r i b u i r  pa r a  a f o r m a ç S o  de um b a n c o  de d a d o s  a m b i e n ­

tais.

E x a m i n a r  a p o s s i b i l i d a d e  de m e d i d a s  de g e r e n c i a m e n t o

ambi e n t a  1 .



3. H I S T Ó R I C O

3.1. A CELESC E O SISTEMA DE UNIDADES 
H I DRELÉTR I CAST

A C e n t r a i s  E l é t r i c a s  de S a n t a  C a t a r i n a  S/A, é r e s u l t a n t e  da 

g r a d a t i v a  i n c o r p o r a ç ã o  d o  p a t r i m ô n i o  c o n s t i t u í d o  por p i o n e i r a s  

u s i n a s  hi drel ét-r i c-as , i m p l a n t a d a s  por e m p r e s á r i o s  ou g r u p o s  e m ­

p r e s a r i a i s ,  gera 1 m e n t e  com capital próprio, sem sê e x c l u i r  o p e r a— 

Çufts dê financi amento obt íclaa cie s e t o r e s  g o v e r n a m e n t a i s .

E s t a s  usinas, de v a r i á v e i s  mas r e d u z i d a s  c a p a c i d a d e s  q u a n t o  

às p o t e n c i a s  i n s t aladas iam s e n d o  c o n t r u í d a s  em m u i t a s  r e g i õ e s  de 

S a n t a  Catar i n a ,  e x e r c e n d o  i m p o r t a n t e  papel no p r o c e s s o  de? a l t e r a ­

ções de t e c n o  1 o g  i as i ndur-jtr i a i s .

0 g r a n d e  s a l t o  da indústria do e 1 <?tr i c i d ade em S a n t a  C a t a r i ­

na po d e  ser i d e n t  i f i ca d o  na d e c a d a  de 60, q u a n d o  é i niciada a 

p r o d u ç ã o  da p r i m e i r a  u n i d a d e  g e r a d o r a  da SOLTECA - S o c i e d a d e  T e r ­

m e l é t r i c a  de C a p  i var i , com base no a p r o v e i t a m e n t o  de c a r v 3 o - v a ~  

por, s u b p r o d u t o  cio b e n e f  i c i am e n t o  d e s t i n a d o  à p r o d u ç ã o  de c a r v ã o  

m e t a l ú r g i c o .  (LAGO, 1368).

A partir daí e f e t u a r a m - s e  o p e r a ç õ e s  r e l a c i o n a d a s  com a in­

t e r l i g a ç ã o  de s i s t e m a s  de tra n s m i s s ã o ,  e n v o l v e n d o - s e  s e t o r e s  ao



nível federal e estadual, d e f i n i n d o - s e  a C E L E S C  corno empresa, por 

e x c e l ê n c i a ,  de c o m e r c i a 1 izaçSo de eneryi a.

A c r i a ç ã o  da C E L E S C  ve i o  ao e n c o n t r o  das n e c e s s i d a d e s  de se 

u n i f o r m i z a r ,  r e g u l a r i z a r  e d i f u n d i r  a o f e r t a  de e n e r g i a  elétrica, 

p a r a  o que foram e s s e n c i a i s  os p r o c e d i m e n t o s  de i n c o r p o r a ç ã o  das 

m u i t a s  p e q u e n a s  usinas g e r a d o r a s  de h id r o - e 1e t r ic i d a d e .

As u s i n a s  que int e g r a r a m  a C E L E S C  p a s s a r a m  por m o d i f i c a ç õ e s  

diversas, a l g umas inclusive com a m p l i a ç a o  de c a p a c i d a d e  de g e r a ­

ção e n q u a n t o  o u t r a s  eram i m p l a n t a d a s  e p r ojetadas.

A CELESC' é, portanto, uma e m p r e s a  de p r o d u ç ã o  de e n e r g i a  

e l é t r i c a  e de c o m e r c i a l  i^açao de par «:<••] a da e n e r g i a  p r o d u z i d a  p e ­

lo c o m p l e x o  da ELETRGSUL.

As u n i d a d e s  g e r a d o r a s  de e l e t r i c i d a d e  em f u n c i o n a m e n t o  da 

C E L E S C  SdO, atualmente, as segu i n t e s :



T abe 1 a 1 Unidades Geradoras de Eletricidade em Funcio-

n a m e n t o :

N o m e  (UHE) L o c a l i z a ç ã o  P o t ê n c i a  Instalada (KU)

Sa 1 to B 1umen au 6 .300

Pa 1 me i ras Rio dos Cedros 17 .600

Cedros Rio dos Cedros 7 .200

b‘ '3 o L o u i" • &  n ç o Ma fra 504

Braci nho Schroeder 16 .500

Pira i Jo in V i1 le 1 .372

Garc i a I Ange lina 9 .600

Cstve i ras Lages 800

Per y Cur i t i banos 1 .100

Rio do Pe i xe V i de i r a 720

I vu S i 1 ve¡r a Campos Novos n 400

Celso R ci ni o s Faxinai dos Guedes 5. 760

Fonte: C E L E S C / 1990

Além dtts identificadas, m e n c i o n a - s e  as u n i d a d e s  que se 

c o n t r a m  em p r o c e s s o  de implantação:

en -



Tabela 2: Unidades Geradoras de Eletricidade em Implantação:

N o m e  (UHE) L o c a  1 i z a ç ã o

X a n x e r ê X a n x e r ê

P i 1 oes L o n t r a s

G a r c i a  II Ange lina

Cubat. ão J o i n V i 1 le

Fonte: C E L E S C / 1990

3  . S . A  C E L E S C  E  A Q U E S T X Q  AME? 1 E N T A L

As ú n i c a s  u s i n a s  que m e r e c e r a m  Ler suas áreas de l o c a l i z a ç ã o  

c o n v e r t i d a s  em E s t a ç ã o  E c o l ó g i c a  f o r a m  a do B r a c i n h o  e a do P i- 

r a í .

M a s , 4 provável que o u t r a s  v e n h a m  a ter e s t a  p r e o c u p a ç ã o  de? 

se to r n a r  um "lugar especial de p r o teção", em v i r t u d e  de suas 

r e s p e c t i v a s  áreas p o s s u í r e m  a t r i b u t o s  de importância, do p o n t o  de 

v i s t a  da ideologia preservac. i on i st a , c o n f o r m e  s u s t e n t a  R A M A D E  

( 1977) .



A s s i m  spndo, os m o t i v o s  d e s t e  t r a t a m e n t o  " e s p e c i a l” à área 

m e n c i o n a d a  como E s t a ç ã o  E c o l ó g i c a  do Braci n h o  p o d e r i a m  ser os 

m e s m o s  pcAi'.-i o u t r a s  áreas On d e  se locdl tzam usinas, a 1 yuntas já a n ­

t i g a s  e o u t r a s  novas, como a do Cubatao. p a r a  as q u ais s3o e x i g i ­

das n o r m a s  da m o d e r n a  l e g i s l a ç ã o  ambiental.

± e v i d e n t e  que a C E L E S C  se p r e o c u p a  com a e f i c i ê n c i a  do f u n ­

c i o n a m e n t o  de t o d a s  as usinas, p r i n c i p a l m e n t e  sob as a m e aças de 

a s s o r e a m e n t o .

Mas, o t r a t a m e n t o  de "lugar e s p e c i a l” e n v o l v e  o u t r o s  o b j e t i ­

vos de proteção, t e n h a m  ou não r e l a ç õ e s  d i r e t a s  com a q u e s t ã o  da 

e f i c i ênc i a do f une i o n am e n t o  das us i nas .

N ão será difícil a p r e s e n t a r  r a z õ e s  para o e n q u a d r a m e n t o  da 

área das u s i n a s  do B r a c i n h o  e P iraí como e s t a ç ã o  e c o lógica.

Trata - s e ,  antes de tudo, de urna área que e x i b e  o e v i d e n t e  

v a l o r  da b i o d i v e r s i d a d e ,  q u a n d o  se d e p a r a  com a v i s ã o  da d e n s a  

c o b e r t u r a  vegetal, o p r i m e i r o  indicativo, sem dúvida, da r i q u e z a  

de f o r m a s  de vida de um habitat.

É uma das áreas r e m a n e s c e n t e s  da Ma t a  A t l â n t i c a  que, em t e r ­

r i t ó r i o  c a t a r i n e n s e ,  se e n c o n t r a  d e n t r e  as mais p r e s e r v a d a s .

F a l a r  €>m b i od i vers i d a d e  será r e p e t i r  c o n c e i t o s  c o n c o r d a n t e s  

e n t r e  e s t u d i o s o s  p r i n c i p a l m e n t e  e s p e c i a l i z a d o s  em B o t â n i c a  e Zoo- 

1og i a .



Conceibo:-: de b i o d i v e r s i d a d e  s3o, hoje, c o m p r e e n d i d o s  pela 

o p i n i ã o  pública, pe l o  m e nos por mu i tas pessoas, a i nd a que leigas, 

mas s u f i c i e n t e m e n t e  informadas quant.;) a necessidade- de se criai' 

m e c a n i s m o s  que p o s s a m  e v i t a r  a e x t i n ç ã o  de e s p é c i e s  v e g e t a i s  e 

a n i m a i s  do planeta.

E s t a  conipreens'áo vem s e n d o  a l i m e n t a d a  por um v e r d a d e i r o  f l u ­

xo de i n f o r m a ç õ e s  que se e s c o a m  pe l a  imprensa, por p o s i c i o n a m e n ­

tos de a u t o r i d a d e s  c i e n t í f i c a s  e por g r a n d e  d i f'us3o f e ita por 

p r o f e s s o r e s  nos d i f e r e n t e s  n í v e i s  escolares.

0 s i g n i f i c a d o  mais p r o f u n d o  de b i o d i v e r s i d a d e  se d e v e u  b a s ­

tante, ao g r a n d e  a c o n t e c i m e n t o  que foi a ECG-92, r e a l i z a d a  no Rio 

d e  Janeiro, on d e  f oram d e b a t i d a s  m u i t a s  q u e s t õ e s  de importância, 

por r e p r e s e n t a n t e s  de imensa q u a n t i d a d e  de n a ç õ e s  p a r t i c i p a n t e s .

E n t r e  e s t a s  questões, a que c a u s o u  m a i o r  comoção, c o n d i c i o ­

nando, inclusive?, m o v i m e n t o s  s o c i a i s  de protesto, foi a r e j e i ç ã o  

p e l o s  E s t a d o s  Unidos, do aco r d o  p r o p o s t o  p elos p a í s e s  do T e r c e i r o  

H u n d o  e a p o i a d o  por o u t r o s  de P r i m e i r o  Mundo.

0 ac o r d o  vi s a v a  a p o s s i b i l i d a d e  de t r a n s f e r ê n c i a  de t e c n o l o ­

gias g e n é t i c a s  d o m i n a d a s  p e las n a ç õ e s  d e s e n v o l v i d a s  pa r a  as n a ­

ções em vias de d e s e n v o l v i m e n t o .

□s p a í s e s  do T e r c e i r o  M u n d o  são, e x a t a m e n t e ,  os que d e t ê m  as 

m a i s  i m p o r t a n t e s  r e s e r v a s  de f l o r e s t a s  t r o p i c a i s  úmidas, onde a 

b i o d i v e r s i d a d e  é mais d e s t a c a d a  pela r i q u e z a  de  e s p é c i e s  animais



e v e g e i  a i s

Em outro:: t» «rmos-', <>í* notáv** i s Mvarti.os de e n g e n h a r i a  g e n é t i ­

ca, que vêm s p n d o  a t i n g i d o s  por naçõe*-: d e s e n v o l v i d a s ,  se apoiam 

p r i n c i p a l m e n t e  na u t i l i z a ç ã o  de q u a l i d a d e s  g e n é t i c a s  de e s p é c i e s  

" s e l v a g e n s”, a b u n d a n t e s  nas r e g i õ e s  do p l a n e t a  que c o n c e n t r a m  r e ­

s e r v a s  de f l o r e s t a s  t r o p i c a i s  úmidas.

A n t e s  m e s m o  da ECO-92, q u a n d o  e s t a s  q u e s t õ e s  a l c a n ç a r a m  o 

nível das p r e o c u p a ç õ e s  da p o l í t i c a  internacional, m u i t a s  o b r a s  

f o r a m  p o p u l a r i z a d a s ,  c h a m a n d o  a a t e n ç ã o  p a r a  a i m p o r t â n c i a  da 

b i o d i v e r s i d a d e  e pa r a  o u t r a s  de g r a n d e  interesse, a s s o c i a d a s  à 

q u e s t ã o  das m u d a n ç a s  g l o b a i s  do planeta.

Le m b r a - s e ,  e n t r e  outras, a p u b l i c a ç ã o  - "N o s s o  F u t u r o  C o ­

m u m” , (Co m i s s ã o  Mundial S o b r e  Me i o  A m b i e n t e  e D e s e n v o l v i m e n t o ,  

F G C , 1 9 8 8 )  p r o m o v i d a  p e l o  B a n c o  Mundial, c r e d e n c i a d a  p e l a  p a r t i c i ­

p a ç ã o  de e m i n e n t e s  c i e n t i s t a s  e i n s t i t u i ç õ e s  de pesquisas.

As r e l a ç õ e s  e n t r e  b i o d iv e r s i d a d e  e d e s e n v o l v i m e n t o  agrícola, 

d e s e n v o l v i m e n t o  da pecuária, da i n d ú s t r i a  f a r m a c ê u t i c a  e o u t r o s  

f atos da vida econômica, f o ram c l a r a m e n t e  c o l o c a d a s  na a l u d i d a  

ob r a  .

Na área o n d e  se localiza a E s t a ç ã o  E c o l ó g i c a  do Bracinho, a 

c o b e r t u r a  vegetal é densa, luxuriante, s e g u n d o  as c a r a c t e r í s t i c a s  

da Mat.a Atlântica.



í£ , c o n s e q u e n t e m e n t e , m e s m o  a s i m p l e s  v i s3o de superficial 

c o n s tôt a ç ã o , uma p a rte da F 1 o r e s ta Tropical A t l â n t i c a  « x t r u o r d  i- 

nát* i a m o n t e  d j ferenc i ada pela r i q u e z a  de suas e s p é c i e s  v e g e t a i s  e 

animais, a f i r m a ç ã o  que se pode c o n f i r m a r  por l e v a n t a m e n t o s  p r o c e ­

d i d o s  por m u i t o s  autores, n o t a d a m e n t e  KLEIN, R. M . et alii 

( 1384) .

E m b o r a  se c o n s t a t e  a p r e s e n ç a  de t é c n i c o s  da CELESC, s e n s í ­

veis aos m o v i m e n t o s  a m b i e n t a l i s t a s ,  o que p a r e c e  ter s e n s i b i l i z a ­

do a e m p r e s a  para c o n v e r t e r  a área em e s t a ç ã o  e c o l ó g i c a  não foi 

s e n ã o  a p r e o c u p a ç ã o  de se s upor algum ti p o  de dan if ici o ao f u n ­

c i o n a m e n t o  das u n i d a d e s  g e r a d o r a s  de e n e r g i a  elétr i c a ,  d e v i d o  a 

f e n ô m e n o s  n a t u r a i s  e humanos.

Por o u t r o  lado, as m a r c a s  de i n t e r f e r ê n c i a  h u m a n a  na área da 

estação, c o m o  se a p r o f u n d a r á  adiante, não r e s u l t a m  de c o n s c i e n t e  

a v a l i a ç ã o  q u a n t o  aos v a l o r e s  da b i o d i v e r s i d a d e ,  já que o b e d e c e  a 

f o r m a s  p r i m i t i v a s  de e x t r a t i v i s m o  para o b t e n ç ã o  d i r e t a  de c o n s u m o  

de um ou o u t r o  r e c u r s o  natural existente.

En t r e t a n t o ,  t e n d e m  a afetar e s t e s  valores, em o b e d i ê n c i a  á 

s e q u ê n c i a  de u t i l i z a ç ã o  r a r e f e i t a  de formas de v i d a  pa r a  u t i l i z a ­

ção m a i s  intensa o m a i s  g e n é r i c a  dos r e c u r s o s  n a t u r a i s  da área em 

c o n s i d e r a ç ã o ,  c o n f o r m e  se e x p o r á  em c a p í t u l o  posterior.

A E s t a ç ã o  E c o l ó g i c a  do B r a c i n h o  foi c r i a d a  em 16 de j u l h o  de 

1384, p e l o  d e c r e t o  n ú m e r o  2 2 . 7 6 8  do G o v e r n o  do E s t a d o  de Santa 

Catarina, a l u d i n d o - s e  apenas no Art. 3 2 s o b r e  a n e c e s s i d a d e  de



r e a l i z a ç ã o  de e s t u d o s  v i s a n d o  a p r e s e r v a ç ã o  de implí c i t a  q u a l i d a ­

de e c o l ó g i c a ,  e m b o r a  não t e nha sido, portanto, j u s t i f i c a d a  no 

text, o .

T r a n s c r e v e n d o  o r e f e r i d o  decreto, na íntegra, tem-se:

"0 G o v e r n a d o r  do E s t a d o  de S a n t a  C a t a r i n a  u s a n d o  da c o m p e t ê n ­

cia p r i v a t i v a  que lhe c o n f ç r e  o ar t i g o  93, item III da C o n s t i t u i ­

ção do Estado,

D E C R E T A  :

Art. lo. - Fi c a  a C e n t r a i s  E l é t r i c a s  de S a n t a  C a t a r i n a  

S.A. - CELESC, a u t o r i z a d a  a c riar uma E s t a ç ã o  E c o l ó g i c a  na área 

c o n s t i t u í d a  pela b a c i a  de a c u m u l a ç ã o  das U s i n a s  B r a c i n h o  e Piraí, 

nos m u n i c i p i o s  de J o i n v i l l e  e S c h r o e d e r , com área de

4 6 . 0 6 6 . 7 4 4 , 0 0  (quar e n t a  e seis milhões, s e s s e n t a  e seis mil, s e ­

t e c e n t o s  e q u a r e n t a  e quatro) m e t r o s  q u a drados, r e s p o n s a b i I izan- 

d o - s e  por sua admi n i s t r a ç ã o ,

Art. 2o. - As terras que c o m p õ e m  a área da E s t a ç ã o  

E c o l ó g i c a ,  de p r o p r i e d a d e  da CELESC, fo r m a m  um c o n j u n t o  assim 

d i ser i m i n a d o :

. p a r t i n d o  do PP ao n o r t e  do lote 205, com a d i s t â n c i a  

de 2 6 0 , 0 0  m (duze n t o s  e s e s s e n t a  metros) m a r c a - s e  o p o n t o  A. Des-



te p o n t o  ern d i r e ç ã o  ao n o r t e  com a d i s t â n c i a  de 3 0 0 , 0 0  rn (tresen- 

t os m e t r o s )  m a r c a - s e  o p o nto B. D e s t e  s e g u e  até a l c a n ç a r  a serra 

no pont.o de nilmero 39. D este ponto, pe I o cume da dita s erra que é 

t a m b é m  a d i v i s a  das águas da B a c i a  do Rio Bracinho, c o n fr o n t a n d o  

a p a r t i r  da b a r r a  do Rio Macaco, com terras do O u t o r g a n t e  V e n d e ­

dor, D o m í n i o  Do n a  F r a n c i s c a  s e g u i n d o  s e m p r e  o cume da s e rra e d i ­

v i s a s  das águas, nos rumos que t o m a r e m  até a e s t a ç ü o  n ú m e r o  361 

da r e f e r i d a  medição, q u a n d o  c o n f r o n t a  corn as t e r r a s  da c o m p r a d o r a  

a E m p r e s a  Sul B r a s i leira de E l e t r  i c idode S/A Imóveis do Pi raí s e ­

g u i n d o  pe 1 a 1 i nha seca até <> pont.o G. Deste, s e g u e  em d i r e ç ã o  ao 

Sul até o p o n t o  D, com a dist ância d*> 3 . 2 5 0 , 0 0  m ( três mi ! , d u ­

z e n t o s  e c i n q u e n t a  metrôs) . Deste, em d i r e ç ã o  a O e s t e  com

1 . 5 6 0 , 0 0  m (um m i 1 ,q u í n h e n t o s  e s e s s e n t a  metros) m a r c a - s e  o p o nto

E. Em d i r e ç ã o  a Sul com a d i s t â n c i a  '.le 5 0 0 , 0 0  m ( q u i n h e n t o s  m e ­

tros) m a r c a - s e  o p o n t o  F. Deste, em d i r e ç ã o  a Oeste, d i s t â n c i a  de 

2 . 2 0 0  m (dois rn i 1 e d u z e n t o s  metros) m a r c a - s e  o p o n t o  G. Deste, 

segue corn a d i s t â n c i a  de 1 . 4 8 6 , 0 0  m (um mil, q u a t r o c e n t o s  e o i ­

t e n t a  e seis metros) até e n c o n t r a r  n o v a m e n t e  o d i v i s o r  das águas 

na e s t a ç ã o  n ú m e r o  266. D e s t e  ponto, c o n t i n u a r á  s e m p r e  s e g u i n d o  

p e l o  c i t a d o  d i v i s o r  das águas, até e n c o n t r a r  a e s t a ç ã o  n ú m e r o  10. 

Deste, s e g u e  até o p o n t o  p r i m i t i v o  PP, f e c h a n d o  o polígono. A 

p r e s e n t e  g l e b a  s i t u a - s e  e n t r e  : 26 15 '30” e 26 20 '37” L a t i t u ­

de/Sul; 49 00 '30” e 49 07 '00” La t i t u d e / O e s t e .

Art. 3o. - F i c a m  os o r g S o s  i n t e g r a n t e s  do G o v e r n o  do E s t a d o  

de S a n t a  C a t a r i n a  a u t o r i z a d o s  a f i r m a r e m  c o n v ê n i o s  com a CELESC, 

s e m p r e  por solicitaçaSo desta, o b j e t i v a n d o  a real izaçSo de e s t u ­

dos, à p r e s e r v a ç ã o  e à d e f e s a  da R e s e r v a  E c o l ó g i c a  instituída pe-



lo p r e s e n t e  Decreto.

Art.. 4o. •• Com o m e s m o  objetivo, í'ica a C e n t r a i s  E l é t r i c a s  

de S a n t a  C a t a r i n a  S.A. - CELESC, s e m p r o  no seu interesse, a u t o r i ­

z a d a  a fi r m a r  c o n v e n i o s  com os o r g ã o s  do G o v e r n o  F e d e r a l .

Art. 5o. - Es t e  D e c r e t o  e n t r a  em v igor na d a t a  de sua p u b l i ­

c a ç ã o  .

F l o r i a n ó p o l i s ,  16 de j u l h o  de 1984.

E S P E R  Î D 1 SO AM ï N H E L O U  F Î LHO"

N e s t a  m o d e s t a  área, de 4 6 . 0 6 6 . 7 4 4 , 0 0  m2, a p r ó p r i a  CELESC, 

p a r a  a t i n g i r  seus o b j etivos, já havi .t p r o v o c a d o  a l t e r a ç õ e s  na 

d r e n a g e m ,  com 3 c o n s t r u ç ã o  de r e s e r v a t ó r i o s  e de um túnel ligando 

a r e p r e s a  do Rio do J ú l i o  a b a c i a  h i d r o g r á f i c a  do Rio Bracinho, 

a s s e n t a r a  as t u b u l a ç õ e s ,  c o n s t r u í r a  ab r i g o  aos " b a r r a g e i r o s "  e 

p a r a  e v e n t u a i s  v i s i t a n t e s  de i nspeção técnica.

A l é m  disso, abriu c l a r e i r a s  pa r a  f a c i l i t a r  a i n s t a l a ç ã o  das 

linhas de t r a n s m i s s ã o ,  t r i l h a s  e c a m i n h o s  de ac e s s o  e, também, 

c l a r e i r a s  o n d e  p e r m i t i u  r e p o v o a m e n t o  a r b ó r e o  com e s p é c i e s  e x ó t i ­

cas do g e n e r o  E u c a l y p t u s .

É c l a r o  q u e  os o b j e t i v o s  da C E L E S C  se prendem, e s s e n c i a l m e n ­

te, ao uso do r e c u r s o  h í d r i c o  para uma f i n a l i d a d e  s o c i a l m e n t e  le­

g i t i m a d a  p e l a  n e c e s s i d a d e  de c o n s u m o  de e n e r g i a  elétrica.



A e s t i m u l a ç ã o  de c o n s u m o  de e n e r g i a  h i d r e l é t r i c a  é, e c o l ó g i ­

c a m e n t e  de v;i I idade, a c o n s i d e r a r  o fato d e s t a  forma de e n e r g i a  

t e n d e r  a s ufos t i tuir ou a inibir o c o n s u m o  de e n e r g i a  b a s e a d o  na 

q u e i m a  de m a s s a s  lenhosas, como lenha ou corno c a r v ã o  vegetal, p e ­

lo m e n o s  em r e l a ç ã o  a m u i t a s  a t i v i d a d e s  humanas.

A r e s t r i ç ã o  ao uso de o u t r o s  r e c u r s o s  naturais, que p r o c u r a  

a s s e g u r a r  a CELESC, se torna, todavia, in in t e n c i o n a  1 mas c o n t r a ­

di t ó r i á m e n t e  facili t a d a ,  p e l o  fato de ter a b e r t o  t r i l h a s  de a c e s ­

so, m e s m o  p r e cárias.

E s t e s  c a m i n h o s  que a d e n t r a m  a área são m e i o s  de r e l a ç õ e s  

c l a n d e s t i n a s  e n t r e  o h o m e m  e os r e c u r s o s  naturais, e m b o r a  numa 

e s c a l a  que, no momento, é apenas incipiente.

A c o m p r e e n s ã o  d e s t e  p r o c e s s o  será r e m e t i d a  à q u e s t ã o  da o c u ­

p a ç ã o  de e s p a ç o s  além dos 1 imites da área c o n s i d e r a d a  como e s t a ­

ção e c o  1óg i c a .

Há, p o r t a n t o ,  que se c o n s i d e r a r  uma i n t e r f a c e  - que é um p o ­

tencial de c o n f l i t o s  - e n t r e  a área p r o p r i a m e n t e  da e s t a ç ã o  e a 

" r e g i ã o” ou, p e l o  menos, uma área e x t e r n a  de i n f l u ê n c i a  sem d e ­

m a r c a ç ã o  precisa.

As a n á l i s e s  que f o ram e m p r e e n d i d a s  b u s c a r a m  c a r a c t e r i z a r  a 

E s t a ç ã o  E c o l ó g i c a  do B r a c i n h o  e, também, um e s p a ç o  mais amplo, 

p r i n c i p a l m e n t e  pa r a  a c o m p r e e n s ã o  de e f e i t o s  a n t r ó p i c o s  na mesma



4. A N A L I S E  A M B I E N T A L  - 

A B O R D A G E N S  M E T O D O L Ó G I C A S

Nos ú l t i m o s  anos, a a c e l e r a d a  d e g r a d a ç S o  ambiental que vem 

o c o r r e n d o  no  inundo d e s e n c a d e o u  o d e s e n v o l v i m e n t o  de e s t u d o s  r e l a ­

c i o n a d o s  com a c i ê n c i a  do ambiente.

A p a r t i r  da c o n f e r ê n c i a  de E s t o colmo, em 1972, c r e s c e u  a 

p r e o c u p a ç ã o  dos p e s q u i s a d o r e s  no que; se- r e f e r e  ao d e s e n v o l v i m e n t o  

do uma m e t o d o l o g i a  ade q u a d a  aos e s t u d o s  de a n á l i s e  e impacto a m ­

bient. a 1 .(L A G O , 1991)

U n i v e r s i d a d e s ,  e m p r e s a s , o r g S o s  ptf b 1 i c o s , g r u p o s  a m b i e n t a ­

listas, o r g a n i s m o s  i n t e r n a c i o n a i s  corno o BIRD, o BID, a FAO e? o 

PNUD, se p r e o c u p a r a m  em o r g a n i z a r  m e t o d o l o g i a s  de a n á l i s e  da c o m ­

p l e x i d a d e  de p a r â m e t r o s  n e c e s s á r i o s  ao m e l h o r  c o n h e c i m e n t o  do 

m e i o  ambiente.

A t í t u l o  de e x e m p l o  p o d e m o s  citar- o EPIA (Estudo P r é v  i o de

I rnpacto Ambiental') e o ï? I HA ( Re 1 y tór j o do Me i o  A m b iente). 

tos na l e g i s l a ç ã o  bras i leira pa r a  av.-il i ar e f e i t o s  de real i s a c õ e s  

n e gat i vas ao rue j o amb i en te .

Em em 1978, OREA, s a l i e n t a v a  que "a p r e o c u p a ç a o  p « 1 o tema do 

m e i o  a m b i e n t e  s u r g i u  nos anos sessenta, p r i m e i r a m e n t e  nos países



d e s e n v o l v i d o s ,  em r e l a ç ã o  a c o n t a m i n a ç ã o ,  clest.ru i cão e e s g o t a m e n ­

to cios r e c u r s o s  naturais. Postei"' i á r m e n t e  se e s t e n d e m  ao r e s t o  

cios países, p r o d u z  i ncio-se ampla b i ).> 1 i ogr af i a >-* o tr d l a m e n t o  do 

t.ema tem si d o  m o t i v o  de c o n f e r ê n c i a s  e r e u n i õ e s  inteniac. ionai 3 " ,

As p r e o c u p a ç õ e s  para se a n a l i s a r  ambientes, c o n t e x t u a  1 m e n t e  

c o n c e b i d o s  como i n t e rações b i ó t i c a s  e abi ót i c a s , s e n s i b i l i z a r a m  

e s t u d i o s o s  no s e n t i d o  da c o n s t r u ç ã o  de m é t o d o  1o g i a s . Incluem, e n ­

t r e  o u t r o s  i n s t r u m e n t o s  de análise, u t i l i z a ç ã o  de t é c n i c a s  c a r t o ­

g r á f i c a s  n e c e s s á r i a s  aos o b j e t i v o s  de se di s p o r  de m o d e l o s  de in­

vent ár i os a m b i entai s .

0 r e f e r i d o  autor e n u m e ra o? seguinl.es p a s s o s  pa r a  o d e s e n ­

v o l v i m e n t o  de um i n v e n t á r i o  ambiental, s u g e r i n d o  e s c a l a s  ideais;

a ) Amb i to e esc a 1 a :

A m b  i to ri ao 1 on a 1 - ose. a 1 a 1 5 0 0  . 0 0 0  a 1:1. 0 0 0  . 0 0 0  

A m b i t o  r e g i o n a l  e s c a l a  1 : 5 0 . 0 0 0  a 1 : 1 0 0 . 0 0 0  

A m b  1 t o  local - e s c a l a  1:5. 0 0 0  a 1 10 . 0 0 0  

A m b i t o  p a r t i c u l a r  - e s c a l a  1.-1.000 3 m e n o r

b > Enfoq u e c :

E n f o q u e  c o m p r e e n s i v o :  Estucla-se de f o r m a  si t e m á t i c a  t o d o  

o t e r r i t ó r i o  e t o d o s  os p a r â m e t r o s  que se c o n s i d e r a m  úteis.

E n f o q u e  e s t r a t é g i c o :  Estucla-se todo o t e r r i t ó r i o  em f u n ­

ção de al g u n s  f a t o r e s  " c o n t r o l a n t e s " :  e s t u d a - s e  a l g u m a s  áreas s e ­

l e c i o n a d a s  por razões de c o n f litos; po d e  f a z e r - s e  uma d u p l a  d e s ­

ci ição: por áreas e por variáveis.



c ) Var i úve i s a i n v e n t a r  i ar

S e g u n d u  o au t.or , é difícil dot.ect ar os f atores r e a l m e n t e  

importante:?. Ern principio, objeto:-: de i n v e n t á r i o  as c a r a c t e ­

r í s t i c a s  físicas, b i o l ó g i c a s  e p e r c e p ç õ e s  do terr i tór i o n e c e s s á ­

r i a s  p a r a  a d e f i n i ç ã o  de sua e s t r u t u r a  e a c o m p r e e n s ã o  do seu 

f une ionamento.

As v a r i á v e i s  s'ào a g r u p a d a s  em q u a t r o  g r a n d e s  grupos, r e l a t i ­

vos :

- ao m e i o  inerte;

- ao me i o biológico;

- so me i o p e r c e p t i v o  (paisagem) e

- à at i V i d ado h u m a n  a .

S E W E L L ,(C E T E S B , 1378), e n t r a  no m é r i t o  das s i t u a ç õ e s  

a mbientais, b u s c a n d o  carninhos q u e  p o s s a m  o r i e n t a r  ações humanas. 

Alude, portanto, a p r o c e s s o s  de a d m i n i s t r a ç ã o  de ambientes, sem 

d e s v a l o r i z a r  o p e r a ç õ e s  de i n v e n t á r i o  ambiental. A f i r m a  que " ... 

n o s s o  c o n h e c i m e n t o  das s i t u a ç õ e s  a m b i e n t a i s  n u n c a  é completo. 

S e m p r e  nos f a l t a m  d a d o s  s u f i c i e n t e s  para p r e d i z e r  a c o n t e c i m e n t o s  

futuros. Q u a n d o  se c o n s i d e r a  t a m b é m  a a b s t r at iv i d ade das c a r a c t e ­

r í s t i c a s  da qual idade ambiental - e os c o n f l i t o s  que s u r g e m  com 

o u t r a s  p r i o r i d a d e s  s o c i a i s  -• v e r i f i c a - s e  que o c o n t r o l e  do a m ­

b i e n t e  e x i g e  c r i a t i v i d a d e .  0 m é t o d o  u s a d o  em ca d a  s i t u a ç ã o  deve 

ser a j u s t a d o  às c i r c u n s t â n c i a s  físicas, sociais, pol it i cas e eco- 

nôm i c as i n d i v i d u a i s”.



O autor c o l o c a  c i nco e t a p a s  m e t o d o l ó g i c a s  p a r a  o desenvol -•

V t m e n t ó  do est.udu do me i <.> ;

D e f i n i ç ã o  d o  pr o b  1 ema : o n d e  se e s t u d a  todas as diinensoes 

da s i t u a ç ã o  p r e s e n t e  ou antecipada, atra v é s  da c o l e t a  de i n f o r m a ­

ções .

1 de n t  1 f ícação e a n á l i s e  de p o s s í v e i s  ações: com ba s e  em 

p o s s í v e i s  r e l a ç õ e s  de c a u s a - e f e i t o , p o d e m - s e  t o m a r  n u m e r o s a s  

ações pa r a  q u a l q u e r  p r o b 1© m a . A l g u m a s  ações terão e f e i t o s  a c u r t o  

prazo; o u t r a s  a longo prazo. A l g u m a s  t e rão c u s t o s  e x o r b i t a n t e s ;  

outras, c u s t o  b a i x o  •.*, p r ó v á v e  1 m e n t e , e f e i t o s  ligeiros. E n t r e  as 

n u m e r o s a s  p o s s i b i l i d a d e s ,  se ie c i o n a m - se a q u elas que p a r e c e m  g e ­

r a l m e n t e  a ceitáveis, numa r e l a ç ã o  total de b e n e f íc i o - v e r s u s - c u s -  

to, e s t u d a n d o - a s  em d e t a l h e  p a r a  d e t e r m i n a r  q u a i s  se h o u v e r  - d e ­

vem ser implementadas.

P r e p a r a ç ã o  do plano: o p r ó x i m o  p a s s o  na r e s o l u ç ã o  do p r o ­

b l e m a  é d i s p o r  as ações p o s s í v e i s  d e n t r o  de um p l a n o  ou e s t r a t é ­

gi a  que r e p r e s e n t e  o uso mais ef i c i e n t e  dos r e c u r s o  pa r a  a t i ngir 

os o b j e t  i vos desej a d o s .

E x e c u ç ã o  do pîano: a e x e c u ç ã o  e x i g e  um c o n j u n t o  de t é c n i ­

cas por p a r t e  da adni i n i str ação que f r e q u e n t e m e n t e  são dosriecessá- 

r i as em e s t á g i o s  p r é v i o s  da s o l u ç ã o  de p r o blemas. O d e s e j o  p r e c i ­

sa ser t r a d u z i d o  em ação; a h a r m o n i z a ç ã o  dos r e c u r s o s  humanos, ao 

invés da p e r c e p ç ã o , c r i a t i v i d a d e  e persuaç.ão a t r a v é s  de idéias, 

t o r n a - s e  o principal requisito.



A v a l i a ç ã o  das r e s p o s t a s  e ajuste- das ações: todo p r o g r a m a  

e n c o n t r a m u d a ri ç a s i m p r e v i s t a s  de c i r c u n s t â ncias. Os obj e i i vos s o ­

c i ais mudam, as cond i-ções f í s icas mo:;ti am ■ se d i f erenl.c-;? das s u ­

p o s t a s  , e m e s m o  o impacto de uma ação b e m - s u c e d i d a  n e c e s s i t a  m u ­

d a n ç a  de o b j e t i v o s  ou o t é r m i n o  do esforço.

A a n á l i s e  ambiental se va l e  de o p e r a ç õ e s  de inventário, da 

a v a l i a ç ã o  de seus p r o blemas, c o n f o r m e  OREA e SEWELL.

Num nível mais p a r t i c u l a r i z a d o  implica em se dar r e s p o s t a s  à 

n e c e s s i d a d e  de c o n h e c i m e n t o s  de p a r â m e t r o s  q u a n t i t a t i v o s  r e f e r e n ­

tes, por exemplo, ao ar, aos r e c u r s o s  hídricos, ao solo.

Busca-se, em verdadé, c r i t é r i o s  de a f e r i ç ã o  q u a n t i t a t i v a ,  

q u e  indicam s i t u a ç õ e s  q u a l i t a t i v a s .

Assim, & q u a l i d a d e  do a m b i e n t e  c o n s i d e r a d o  é co m o  r e s p o s t a  

final de p r o c e s s o s  de i n v e s t i g a ç ã o  que se v a l e m  de m u l t i p l i c i d a d e  

de c o n h e c i m e n t o s .

M O N T E I R O  ï 1985), r e s s a l t a  que ’’Cada  setor' de i n vest i g a ç ã o  

c i e n t í f i c a  nos c a m p o s  do n a t u r a l , do e c o n ô m i c o  e do social p o s ­

suirá, no que c o n c e r n e  aquilo que alguns d e s i g n a m  co m o  " p e s q u i s a  

pura" uma p r o d u ç ã o  c a p a z  de oferecer- s u b s í d i o s  vn liosos ao c o n h e ­

c i m e n t o  do " a m b i e n t e " . 0 c a r á t e r  n i t i d a m e n t e  interfacial de que 

e s t e  se r e v e s t e  implicará, pois, em que "na s o l u ç ã o  dos seus p r o ­

b l emas", s o b r e t u d o  q u a n d o  o a c ú m u l o  d e l e s  c u l m i n a  por se u n i v e r ­

s a l i z a r  em uma " q u e s t ã o  a m b i e n t a l” virá r e q u e r e r  uma c o l a b o r a ç ã o



dos diferente:; s e t o r e s  dan c. ¡encías, em te r m o s  da v e r d a d e i r a  ” i n -

t e r d i s c i p 1 in ar i d a d e " .

0 a u tor c i t a d o  a c r e s c e n t a  que: ” Nest a s  c i r c u n s t â n c i a s  n«ío 

p o d e r e m o s ,  a r i g o r , admitir a ex j s t ônc i a de uma m e t o d o l o g i a  e s p e ­

c í f i c a  d i r i g i d a  àqueles estudos, a ser c o n d u z i d o s  por e q u i p e s  de 

d i v e r s o s  e s p e c i a l i s t a s .  0 que se p o d e  a l m ejar s3o, na m e l h o r  das 

h i p ó t e s e s  das n e c e s s i d a d e s  do p r e s e n t e  momento, P R I N C Í P I O S  G E R A I S  

de o r i e n t a ç ã o  na f o r m u l a ç ã o  de E S T R A T É G I A S  E S P E C I A I S  que, n e c e s ­

s a r i a m e n t e ,  s e r ã o  um c o n j u n t o  h e t e r o g ê n e o ,  p r o v e n i e n t e  dos d i f e ­

r e n t e s  r a m o s  do c o n h e c i m e n t o ,  os quais, b e n e f i c i a n d o - s e  de um 

c e r t o  o r d e n a m e n t o ,  pe l o  viés da s i s t e m á t i c a  do P L A N E J A M E N T O ,  p o s ­

sa tr a ç a r  as linhas m e s t r a s  de a <;3<> d i r i g i d a  a um vari ad iss imo 

e s p e c t r o  de p r o b l e m a s  .

P a r a  n3o se e s t e n d e r  s o b r e  c o n t r i b u i ç õ e s  de o u t r o s  a u t ores 

em r e l a ç ã o  a m e t o d o l o g i a s  de a n á l i s e  ambiental, é i m p o r t a n t e  que 

se r e a f i r m e  a n e c e s s i d a d e  de o p e r a ç õ e s  b a s e a d a s  na i n t e r d is c i p 1 i- 

nar i d a d e .

t i m p o r t a n t e  rea f i r m a r ,  também, que as m e t o d o l o g i a s  de a n á ­

lise ambiental b u s c a m  a p e r f e i ç o a r  ações de p l a n e j a m e n t o  das r e l a ­

ções h o m e m / a m b i e n t e .

A d i s s e r t a ç ã o  p r e s e n t e  b u s c o u  apoio em t é c n i c a s  q u e  se inte­

ragem, s e n s o r i a m e n t e  r e m o t o  e g e o p r o c e s s a m e n t o , p a r a  se obter 

p r e c i s ã o  de i n f o r m a ç õ e s  c a r t o g r á f i c a s  c o n f o r m e  os m a p a s  a p r e s e n ­

t a d o s  .



E n t r e t a n t o ,  e s t a s  t é c n i c a s  n3o r e d u z e m  a n e c e s s i d a d e  do in­

v e s t i g a ç õ e s  " em c a m p o  ”, cujy a b r a n g ê n c i a  e part i c u 1 ar i zaç3c>, 

d e p e n d e r 3 o  de o b j e t i v o s  espe c í f i c o s .

F i n a l m e n t e ,  por c o i n c i d i r  com as p r e o c u p a ç õ e s  d e s t a  d i s s e r ­

tação, a l u d i r e m o s  a c o l o c a ç ã o  de M A C E D O  (1991): ”... a a v a l i a ç ã o  

a mbiental de uma r e g i ã o  p e r m i t e  q u e  se i d e n t i f i q u e m  suas p o t e n ­

c i a l i d a d e s  de uso ( i n c l u s i v e  o n3o uso) de ocupação, suas v u l n e -  

rabi 1 idades e seu d e s e m p e n h o  fu t u r o  «yt i m a d o . D e s t a  m a n e i r a  ela 

p o s s i b i l i t a  que se o t i m i z e m  d e c i s õ e s  ligadas à sua p r e s e r v a ç 3 o ,  

c o n s e r v a ç ã o  e e c o d e n s e n v o 1v i m e n t o " .



5. O  S E N S O R  I A M E N T O  R E M O T O  C O M O  I N S T R U M E N T O  

À A N A L I S E  D O  M E I O

5 . 1 . I N T R O D U Ç Ã O

Es t e  c a p í t u l o  t r a t a  de uma i n t r o d u ç ã o  geral da t e c n o l o g i a  de 

s e n s o r i a m e n t e  r e m o t o  e suas aplicações.

As t e orias, t é c n i c a s  e i n s t r u m e n t o s  de s e n s o r i a m e n t e  r e m o t o  

são c o m p r e e n s  íve 1 m e n t e  d o c u m e n t a d a s  no v o l u m e  1 do Manual de S e n ­

s o r i a m e n t e  R e m o t o  (COLUELL, 1383) e uma e n o r m e  q u a n t i d a d e  de 

a p l i c a ç õ e s  é a p r e s e n t a d a  no v o l u m e  2.

E x e l e n t e s  textos, q u e ; tr a t a m  o a s s u n t o  de f o rma geral, e n ­

c o n t r a m o s  em S A B I N S  (1378), L I L L E S A N D  & K I E F E R  (1979) e S W A I N  S 

D A V I S  (1378) que e n f o c a m  a p r o d u ç ã o  q u a n t i t a t i v a  em s e n s o r i a m e n t e  

r e m o t o .

Co m o  c o m p l e m e n t o  e n c o n t r a m o s  G R E E N  (1983) e LEVIALD1 (1384) 

que r e l a t a m  o a u m e n t o  do c o n j u n t o  de d a d o s  e s p a c i a i s  a d q u i r i d o s  

e, M A R B L E  S P E U Q U E T  (1383) que r e l a t a m  a i n t e g r a ç ã o  do s e n s o r i a -  

m e n t o  r e m o t o  corn os S i s t e m a s  de I n f o r m a ç õ e s  G e o g r á f i c a s .



0 d e s e n v o l v i m e n t o  do uso do s e n «or i a m e n t o  r e m o t o  em aná l i s e s  

■lo me i o é e v i d e n c i a d o  em api ¡caçoe;.; de r e c u r s o s  comp i lados por 

J G H A N N S E N  o S A N D E R S  ( 1 9 8 2 ) , SI EG A L  & G I L L E S P I E  <1980) e T O U N S H E N D  

( 1 981 ) .

Os P r o c e e d i n g s  of the International S y m p o s i a  on R e m o t e  S e n ­

s i n g  of the E n v i r o n m e n t ,  r e a l i z a d o  pelo E n v i r o n m e n t a l  R e s e a r c h  

I n s t i t u t e  of M i c h i g a n  (ERIM) e o P r o c e e d i n g s  do W i l l i a m  T. P é c o r a  

Mem o r i a l  Sympo s i a ,  p r o d u z e m  a r i q u e z a  de i n f o r m a ç õ e s  e o a c e l e r a ­

do d e s e n v o l v i m e n t o  das d i v e r s a s  a p l i c a ç õ e s  de s e n s o r i a m e n t e  r e m o ­

to .

O u t r a s  i n f o r m a ç õ e s  especializada;.: yîjo e n c o n t r a d a s  nos p e r i ó ­

d i c o s  que incluem o R e m o t e  S e n s i n g  of the E n v i r o n m e n t ,  P h o t o g r a m -  

metric, E n g i n e e r i n g  and R e m o t e  S e n s i n g  e o International Journal 

of Re rn o t. e S e n s  j r i g and Ph o t o g r a m m e t r i c .

Em adição, o g r a n d e  núm e r o  de pa p á i s  técnicos, r e p o r t a g e n s  e 

p u b l i c a ç õ e s  e s p e c i a i s  e m a n a d a s  da U n i t e d  S t a t e s  N ational A e r o n a u ­

ti c s  and S p a c e  A d m i n i s t r a t i o n  (NASA), a U n i t e d  S t a t e s  National 

O c e a n o g r a p h i c  and Atmospheric. A d m i n i s t r a t i o n  (NOAA), o E u r o p e a n  

S p a c e  A g e n c y  (ESA), o F r e n c h  C e n t r e  National d ' E s t u d i e s  S p a t i a l e s  

( C N E S ) , o F r e n c h  G r o u p e m e n t  pour le D é v e l o p p e m e n t  de la T é l é d é ­

t e c t i o n  A é r o s p a t i a ]es (G D T A ), o C a n a d i a n  C e n t r e  for R e m o t e  S e n ­

si n g  (CCRS) e o J a p a n e s e  National S p a c e  D e v e l o p m e n t  A g e n c y  (NAS- 

DA ) e n t r e  m u i t o s  ou tros t.écn i cos e g r u p o s  p r o f i s s i o n a i s ,  p a r t i c u ­

l a r m e n t e  em aer o n á u t i c a ,  engenh a r i a ,  ótica, c a r t o g r a f i a ,  l e v a n t a ­

mentos, f o t o g r a m e t r ia e p r o c e s s a m e n t o  de imagens.



Na A m é r i c a  do Sul d e s t a c a m o s  a nualmente, o S i m p ó s i o  L a t i n o a ­

m e r i c a n o  de P e r c e p c i ó n  R e m o t a  r e a l i z a d o  pela S o c i e d a d  L a t i n o a m e ­

r i c a n a  de E s p e c i a l i s t a s  en P e r c e p c i ó n  R e m o t a  (SELPER) e o S i m p ó ­

s io R r a s i l e i r o  de S e n s o r  i am e n t o  Remoto, r e a l i z a d o  no Brasil, pe l o  

I n s t i t u t o  Nacional de P e s q u i s a s  E s p a c i a i s  (INPE).

E n t r e  as p u b l i c a ç õ e s  de ma i or i m p o r t â n c i a  d e s t a c a m o s :  G A R C I A  

(1982), N O V O  (1989) e os a r t i g o s  do I n s t ituto Nacional de P e s q u i ­

sas E s p a c i a i s  (INPE).

Na área de a n á l i s e  ambiental s a l i e n t a m o s  os t r a b a l h o s  de: 

H E R N A N D E S  F I L H O  et alii (1991) q u e  a d a p t a r a m  m e t o d o l o g i a  p a r a  a 

C l a s s i f i c a ç ã o  de F l o r e s t a s  Tro p i c a i s ,  LAPQLLI et alii(1990) que, 

e s t u d a r a m  o p l a n e j a m e n t o  ambiental a t r a v é s  da e l a b o r a ç ã o  de um 

m a p a  e c o l ó g i c o ,  N U N E S  et. ad i i (1986), que e l a b o r a r a m  um s i s t e m a  

de t r a t a m e n t o  e a n á l i s e  de d a d o s  de s a t é l i t e  pa r a  m o n i t o r a m e n t o  

ambient.al, P E R E I R A  F I L H O  (1988), que e l a b o r o u  uma p r o p o s t a  de s e ­

leção de c r i t é r i o s  pa r a  e s t u d o s  a m b i e n t a i s  a t r a v é s  de imagens o r ­

bitais, R O D R I G U E S  et alii (1990) q u e  t e s t a r a m  t é c n i c a s  de s e n s o ­

r i a m e n t e  r e m o t o  em m e i o  lacustre, S A N T O S  <5. P I N T O  (1982) que t e s ­

t a r a m  os p r o d u t o s  do s a t é l i t e  L A N D S A T  no m o n i t o r a m e n t o  de p a r q u e s  

n a c i o n a i s  e S A U S E N  & F A R I A ( 1 9 9 0 )  que, a t r a v é s  das imagens do s a ­

t é l i t e  LANDSAT, e s t u d a r a m  o impacto da ação antrópica.



5 . 2 .  C O N C E I T O S  E  P R I N C I P I O S  F Í S I C O S

0 S e n s o r  i a m e n t o  R e m o t o  é a c i ê n c i a  ou arte q u e  d e s c r e v e  e 

u t i l i z a  t é c n i c a s  p a r a  r e g i s t r a r  i n f o r m a ç õ e s  a c e r c a  de um o b j e t o  

a d i s t â n c i a ,  isto é, a t r avés de um se n s o r  que n 3 o  e s t á  em c o n t a t o  

f í s i c o  com o o b j e t o  mas q u e  c o n s e g u e  m edir suas p r o p r i e d a d e s  a 

part.ir da t r a n s m i s s ã o  da e n e r g i a  e 1 e t r o m a g n é t  i c a .( S T E F F E N  , 1981; 

G ARCIA, 3 982; NOVO, 1989)

A e n e r g i a  r a d i a n t e  m o v e - s e  a uma v e l o c i d a d e  c o n s t a n t e  de (3 

X 1 0 8 m / s e g ) , com uma o n d u l a ç ã o  h a r m ô n i c a  típica, p r o v e n i e n t e  das 

altas f r e q u ê n c i a s  dos r a i o s - g a m a ,  raios-x, r a d i a ç ã o  u l t r a v i o l e t a ,  

r a d i a ç ã o  v i sível, i nf r averrne 1 ho e m i c r o o n d a s  e, das b a i x a s  f r e ­

q u ê n c i a s  das o n d a s  de rádio.

A a q u i s i ç ã o  de i n f o r m a ç õ e s  por s e n s o r  i a m e n t o  r e m o t o  o c o r r e  

nas r e g i õ e s  do visível, u l t r a v i o l e t a ,  i n f r a v e r m e l h o  e m i c r o o n d a s .

F.ssas i n f o r m a ç õ e s  a p r e s e n t a m - s e ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  sob as f o r m a s  

de papel f o t o g r á f i c o  ou de fitas digitais.

0 p r o p ó s i t o  do se n s o r  i a m e n t o  remoto, não é s o m e n t e  a d q u i r i r  

dados, mas t a m b é m  p r o c e s s á - l o s  de f o r m a  q u e  se t o r n e m  u t i l i z á ­

veis. Isto e n v o l v e  as e t a p a s  de p r é - p r o c e s s a m e n t o , realce, c l a s ­

s i f i c a ç ã o  e a n á l i s e  dos dados.



Em s e n t i d o  amplo, o sensor i amento r e m o t o  c o m p r e e n d e  o c o n ­

j u n t o  de dados, sua e x p osição, análise, i n t e r p r e t a ç ã o  e s u b s e ­

q u e n t e  u s o  pa r a  p r o p ó s i t o s  de inventários, l evantamentos, m o n i t o ­

ramento, p 1a n e j a m e n t o  e a d m i n i s t r a ç ã o  do meio.

0 s e n s o r  i a m e n t o  r e m o t o  é e s p e c i a l m e n t e  p r o v e i t o s o  o n d e  é n e ­

c e s s á r i o  rapidez, repet. i t i v i d a d e  e v i s ã o  s i n ó p t i c a  ampla, fato 

p r o v i d e n c i a l  e i m p o r t a n t e  p a r a  a a n á l i s e  e m o n i t o r a m e n t o  do me i o  

amb i e n t e .

S e g u n d o  ED E N  & P A R R Y  (1986), um s i s t e m a  de se n s o r  i am e n t o  r e ­

m o t o  c o m p r e e n d e  uma g r a n d e  v a r i e d a d e  de s i s t e m a s  d e  e x p o s i ç ã o  e 

p r o d u t o s  de a s s o c i a ç õ e s  de dados. E n t r e  eles desta c a m :

- A e n e r g i a  original ;

- A p l a t a f o r m a ,  sensor;

- 0 o b j e t o  de interesse;

E os dados, que são g e r a d o s  por i n t e r a ç ã o  da e n e r g i a  da 

s u p e r f í c i e  do o b j e t o  com o sen s o r  ou são r e s u l t a d o  da e m i s s ã o  

p a s s i v a  da e n e r g i a  a r m a z e n a d a  no o b j e t o  para o sensor.

Um o u t r o  fator, a atmosfera, f u n c i o n a  co m o  a g e n t e  de i n t e r ­

f e r ê n c i a  do f l uxo de e n e r g i a  e n t r e  a e n e r g i a  o riginal e o o b j e t o  

e t a m b é m  entre o o b j e t o  e o sensor.

A m a i o r  f o nte de e n e r g i a  pa r a  o sensor i a m e n t o  r e m o t o  é o 

s o l . T o d o s  os o b j e t o s  da s u p e r f í c i e  t e r r e s t r e  são b a n h a d o s  por 

e n e r g i a  e l e t r o m a g n é t i c a  ou r a d i a ç ã o  e l e t r o m a g n é t i c a  (REM), c o ­



b r i n d o  a m p l o  e c o n t í n u o  c o m p r i m e n t o  de onda. A r a d i a ç ã o  e l e t r o ­

m a g n é t i c a  é s e l e t i v a m e n t e  transmitida, r e f l e t i d a  ou dispe r s a ,  a b ­

s o r v i d a  e emitida.

V a r i a ç õ e s  de f luxo de e n e r g i a  e l e t r o m a g n é t i c a  pa r a  d i f e r e n ­

tes o b j e t o s  p r o v e e n  d i f e r e n t e s  informações ( a s s i n a t u r a s  e s p e c ­

t r a is), q u e  são d i ret amerite r e l a c i o n a d a s  com as p r o p r i e d a d e s  d e s ­

t es o bjetos.

A a t m o s f e r a  tem um e f e i t o  s i g n i f i c a n t e  na i n t e n s i d a d e  e c o m ­

p o s i ç ã o  e s p e c t r a l  da e n e r g i a  a b s o r v i d a  pelo sensor. Os g a s e s  

a t m o s f é r i c o s ,  como o d i ó x i d o  de carbono, o z ô n i o  e v apor d'água, 

c a u s a m  r e f l e x ã o ,  d i s p e r s ã o  e a t e n u a ç ã o  da e n e r g i a  e m i t i d a  p elos 

obj e t o s ,  q u e  é, então, m o d i f i c a d a  até atin g i r  o sensor.

CUHV a S DE RADIARÃO UO CURPO NECRO F RAOIa OÃO SOLAR

F i g u r a  1 - E s p e c t r o  E l e t r o m a g n é t i c o  ( R e p r o d u z i d o  de GARCIA, 1982, 

pg. 26)



Ex i s Leni reg i Ses do e s p e c t r o  e 1 e t r o m a g n é t  i co , d e n o m  i n adas ja 

ne 1 as at.mosf ér icas, o n d e  p a r t e  ou toda a r a d i a ç ã o  é t r a n s m i t i d  

sem interrupção.

1 U l t r a v i o l e t a  e visível 0, 3 - 0 , 7 5  um 1 E

0, 77 - 0,91 1 s

'P

1 I n f r a v e r m e l h o  p r ó x i m o 1 ,0 - 1 , 1 2 1 e

1 , 19 - 1 , 34 1 c

1 , 55 - 1,75 1 t

2,05 - 2,40 1 r 

i

1 I n f r a v e r m e 1ho méd i o 3 , 50 -  4,16

1 u 

1

4,50 - 5,00 ! ó

1 t.

1 In fra v e r m e 1ho termal 8 , 00 - 9,20 ! 1

10, 20 -1 2 , 4 0 ! c

17 , 00 - 22,00 1 o

1 M i c r o o n d a 2,06 - 2,22 mm

3 , 00 - 3,75

7, 50 - 1 1 ,50

i

2 0 , 00 +

F i g u r a  2 - As J a n e l a s  A t m o s f é r i c a s  ( R e p r o d u z i d o  de S T E F F E N  

1981, pg. 19)



fs . 3 . P L A T A F O R M A S  E  S E N S O R E S

A e s c o l h a  cio sensor- d e v e  a d e q u a r - s e  a q u a n t i d a d e  e a q u a l i ­

d a d e  das i n f o r m a ç õ e s  q u e  p o d e m  ser obtidas, incluindo, tamanho, 

forma, cor, c a r a c t e r í s t i c a s  s u p e r f i c i a i s ,  c o m p o s i ç ã o  química, 

p r o p r i e d a d e s  termais, p r o p r i e d a d e s  m i n e r a i s  e u m i d a d e . (Op. cit.)

E x i s t e m  du a s  g r a n d e s  c a t e g o r i a s  de s e n s o r e s  remotos: os a t i ­

vos, que são a q u e l e s  que p o s s u e m  f o n t e  p r ó p r i a  de energia, r e g i s ­

t r a n d o  a e n e r g i a  por el e s  e m e t i d a  e r e f l e t i d a  p e l o  alvo, como os 

r a d a r e s  e os lasers e, os p a s s ivos, que n ã o  p o s s u e m  f onte p r ó ­

p r i a  de e n ergia, ut.il izando apenas a e n e r g i a  e m i t i d a  ou p r o v e ­

n i e n t e  de o u t r a s  fon t e s  (p.ex. o sol) e r e f l e t i d a  p e l o  a 1v o . S T E F ­

FEN et al i i ( 1 9 8 1 ).

T r a t a r e m o s  em especial, dos s e n s o r e s  p a s s i v o s  r e p r e s e n t a d o s  

p e l o  S i s t e m a  LANDSAT, d e s e n v o l v i d o  nos E s t a d o s  U n i d o s  e dos S i s ­

tema SPOT, d e s e n v o l v i d o  na França.



O SISTEMA L A N D S AT

O Sist.ema L A N D S A T  é const i t.u ido de um s a t é l i t e  q u e  imageia a 

s u p e r f í c i e  t e r r e s t r e  p a r a  a o b t e n ç ã o  de d a d o s  e s p a c i a i s ,  e s p e c ­

t r a i s  e t e m porais, q u e  tem c o m o  c a r a c t e r í s t i c a s  e s s e n c i a i s  a f o r ­

ma global, s i n ó p t i c a  e r e p e t i t i v a  com que são o b t i d a s  as i n f o r m a ­

ções .

Os s a t é l i t e s  da s é r i e  L A N D S A T  f o ram lançados r e s p e c t i v a m e n t e  

em, 1972 (L.1), 1975 (L2), 1978 (L3), 1982 <L4) e 1984 ( L 5 ) .

D e s l o c a n d o  em uma ó r b i t a  circular, p olar e he 1 i o s s í n c r o n a , 

os s a t é l i t e s  L A N D S A T  p e r m i t e m  que os d a d o s  s o b r e  uma m e s m a  r e g i ã o  

da t e r r a  s ejam a d q u i r i d o s  a cada 16 dias, em c o n d i ç õ e s  de s e m e ­

lhante iluminação.

Os d a d o s  c o l e t a d o s  são t r a n s m i t i d o s  às e s t a ç õ e s  t e r r e n a s  de 

r ecep ç ã o ,  on d e  são p r o c e s s a d o s ,  t o r n a n d o - s e  d i s p o n í v e i s  na f o rma 

de imagens f o t o g r á f i c a s  mu 11 )e s p e c t r a i s ou g r a v a d a s  em fitas m a g ­

n é t i c a s  c o m p a t í v e i s  com computador.

0 sist.ema L A N D S A T  u t i l i z a  como s a t é l i t e  uma p l a t a f o r m a  do 

t i p o  N 1 N B U S  ( S a t é l i t e  m e t e o r o l ó g i c o )  on d e  são i n s t a l a d o s  os s e n ­

s o res e õs d e m a i s  s u b s i s t e m a s  d e s t i n a d o s  à g r a v a ç ã o  e t r a n s m i s s ã o  

de dados, m e d i ç ã o  e c o n t r o l e  de a l t i t u d e  e t e m p e r a t u r a ,  r e t r a n s ­

mis s o res , etc .



A p o t e n c i a  p a r a  f u n c i o n a m e n t o  do s i s t e m a  é c o n s e g u i d a  por 

c o n v e r s ã o  de e n e r g i a  solar r a d i a n t e  em e n e r g i a  e l é t r i c a  através 

de p a i n é i s  solares.

L a n ç a d o  em 197?, o s a t é l i t e  LANDSAT, o p e r o u  com o se n s o r  MSS 

(Mu 11 ie s p e c t r a 1 S c a n n e r  System), nas s é r i e s  1 e 2, que imageava 

a m e s m a  s u p e r f í c i e  a cada 18 d i a s  e p o s s u í a  uma r e s o l u ç ã o  de 80 x 

80 m, em q u a t r o  b a n d a s  mu 11 i e s p e c t r a i s . C a d a  imagem c o b r e  uma 

área de 185 x 185 km.

A s é r i e  L A N D S A T  3, o p e r a v a  com o s e n s o r  TM, com as m e s m a s  4 

bandas, m a i s  uma b a n d a  termal, com r e s o l u ç ã o  de 240 metros. T a m ­

bém e n t r o u  em o p e r a ç ã o  o se n s o r  RBV (Return Bean Vidicon), com 

uma r e s o l u ç ã o  de 30 m e t r o s  no m o d o  e s p e ctral p a n c r o m á t i c o , e n c o ­

b r i n d o  uma área de 90 x 90 Km.

L a n ç a d o  em 1982, o s e n s o r  TM (Them a t i c  Mapper) o p e r o u  n o  s a ­

t é l i t e  da s é r i e  L A N D S A T  4 e a t u a l m e n t e  o p e r a  no s a t é l i t e  da s é ­

rie L A N D S A T  5, que possui as s e g u i n t e s  c a r a c t e r í s t icas :

0 s e n s o r  TM , possui se t e  bandas, com n u m e r a ç ã o  de 1 a 7 , 

s e n d o  q u e  cada b a n d a  r e p r e s e n t a  uma f a i x a  do e s p e c t r o  e l e t r o m a g ­

n é t i c o  c a p t a d a  p e l o  satélite.



Quadro 1 - Principais Características e AplicaçSes das Ban­

das "TM" do Satélite LANDSAT--5 (Reproduzido de INPE, 1984).

BANDA INTERVALO ESPECTRAL (um) APLICAÇÕES POTENCIAIS

1 0,45 - 0,52 Estudos batimetricoS em regiões litorâneas 
de água limpa, até profundidade de 20 a 40 m; 
mapeamentos de superficie de aguaeanalise 
de materiais em suspensão. E denominada de 
banda azul. Diferenciação solo/vegetação. 
Sensitividade ã concentração de carotenos 
e clorofila. Alguma possibilidade de iden 
tificação de Fe+3 e Mn+3.

2 0,52 - 0,60 Mapeamento de vegetação sadia pela reflect 
tãncia verde cujo pico se situa em 0,55 yin.

3 0,63 - 0,69 Banda de absorção da clorofila; significa 
tiva na diferenciação de éspécies vegetais.

4 0,76 - 0,90 Estudos de volume da biomassa e delineação 
de corpos d 'agua.

5 1,55 - 1,75 Estresses de vegetação por desequilTbrio de 
água na cobertura foliar. Expectativa na 
identificação de mineralizaçoes superfici 
ais, sobretudo com os dados da divisão da 
banda 5 pela banda 1 .

6 10,4 - 12,5 Propriedades termais de solo, rocha, vege 
tação e agua. Estudos de contraste térmico 
éntre litologias de rochas siliciticas.

7 2,08 - 2,35 Esta é considerada estritamente uma banda 
geológica, selecionada para identificar mi 
nerais com Tons hidroxilas. Potencialmente 
favorável ã discriminação de produtos de 
alteração hidrotermal. Neste intervalo es 
tão presentes algumas importantes bandas 
de absorçao de rochas carbonãticas.



À imagem de s até i i Le pode set" p r o c e s s a d a  como um p r o d u t o  

co 1 or- i do , i sto é , assoc i a n d o - sr> as m i -es av.ul, v e r d e  e vermelha, 

tr ê s  b a n d a s  quaisquer;

- Uma imagem inteira do s a t é l i t e  r e p r e s e n t a  no solo uma área 

de a b r a n g ê n c i a  de 184 x 184 km, s e n d o  que ta m b é m  p o d e  ser d i v i d i ­

da em q u a d r a n t e s .  Pa r a  o q u a d r a n t e  a a b r a n g ê n c i a  é 92 x 92 km;

A r e s o l u ç ã o  g e o m é t r i c a  das imagens nas b a n d a s  1, 2, 3, 4, 

5 e 7 é de 30 m (isto é, cada pixel da imagem r e p r e s e n t a  uma área 

no t e r r e n o  de 0, 0 9  ha) . Pa r a  a b a n d a  6, a r e s o l u ç ã o  é de 120 rn 

(cada pixel r e p r e s e n t a  1,4 lia);

0 s a t é 1 ite L A N D S A T - 5  es t á  a uma a l t i t u d e  de 705 km, m o v e -  

se a uma v e l o c i d a d e  de 7,7 k m / s e g  e pesa 2 toneladas. 0 t e m p o  de 

o b t e n ç ã o  de uma cena é de 24< segundos.

5 . 3 . 2 .  □ S I S T E M A  S P O T

Cl p r o g r a m a  S P O T , i n i c i o u - s e  na França, em 1978.

P r o j e t a d o  pe l o  C e n t r o  Nacional de E s t u d o s  E s p a c i a i s  (CNES) 

com a pa r t  i c i p a ç ã o  da S u é c i a  e Bélgica, o p r i m e i r o  satélite, S P O T

1, foi lanç a d o  em 22 de f e v e r e i r o  de 1986, s e g u i d o  do S P O T  2, em 

j a n e iro de 1 9 9 0 .



U m a  d a s  c a r a c t e r í s t i c a s  p r i n c i p a i s  do S P O T  é o seu e s p e l h o  

d i r i g í v e l , que po d e  ser d e s l o c a d o  pa r a  L e s t e  ou Oeste, de 0 a 27 

graus, p e r m i t i n d o  a o b t e n ç ã o  de uma f aixa de 950 km de largura, 

c e n t r a d a  na ó r b i t a  do satélite, que é c i r c u l a r  e possui um c i c l o  

orbita] de 26 dias.

O u t r a  c a r a c t e r í s t i c a  p e c u l i a r  d e s t e  s a t é l i t e  é a o b t e n ç ã o  de 

p a r e s  e s t e r e o s c ó p i c o s ,  a t r avés de c o m b i n a ç ã o  de imagens da mesma 

7ona, i m a g e a d a s  d u r a n t e  ó r b i t a s  d i f e r e n t e s  com d i f e r e n t e s  anqulos 

de o b s e r v a ç ã o .

0 s a t é l i t e  SPOT, o p e r a  com do i s  s e n s o r e s  HRV (High R e s o l u ­

ti o n  Vis i b l e )  q u e  p o d e m  ser a t i v a d o s  i n d e p e n d e n t e m e n t e .  Cada ins­

t r u m e n t o  tem uma f a ixa de v a r r e d u r a  de 60 km. Q u a n d o  os dois ins­

t r u m e n t o s  o p e r a m  em z o n a s  adjacentes, a área total c o b e r t a  é de 

1.17 km.

O s e n s o r  HRV o p e r a  em dois m o dos de imageamento: M u l t i e s p e c -  

tral e P a n c r o m á t i c o .

No m o d o  mu 11. i e s p e c t r  a 1 as i n f o r m a ç õ e s  são f e i t a s  em três 

b a n d a s  e s p e c t r a i s  (XS1, XS2 e XS 3), com r e s o l u ç ã o  de 20 metros.

No m o d o  p a n c r o m á t i c o ,  as o b s e r v a ç õ e s  são f e i t a s  por uma ú n i ­

ca b a n d a  (P), com r e s o l u ç ã o  de 10 metros.



40

Quadro 2 - Principals Características e ApltcaçSes dos Saté­

lites SPOT 1-2-3 e 4 em Modo Pancromático (P) e Mu 11 iespectra 1 

(XS1, XS2 e XS3). (Reproduzido de SPOT IMAGE - 1986)

BANDA

INTERVALO 

ESPEC T R A L  

(fl m)

PRINCIPAIS C A R A C T E R Í S T I C A S  E APLICAÇÕES DAS BANDAS 

DOS SATIÎL1TES S P O T  1-2-3 E 1* EM M O D O  PANOROMATICO(P) 
E M U L T [ E S P E C T R A L  (XSl, XS2, XS3)

P (0,51-0,73)

Esse modo espectral produz imagens com urna única 

banda espectral que é restituída sempre em preto e 

branco. Ela privilegia a fineza geométrica da imagem 

e permite d i s criminar detalhes finos, do tamanho do 

pixel (ponto elementar da imagem) que é de 10 x 10 m 

Ê o m odo mais aconselhável para trabalhar em 

estereoscopia para topografia, pois assim consegue- 

se maior p recisão altimétrica.

XS1 (0,50-0,59)

Apresenta s e nsibilidade à presença de sedimentos em 

suspensão, p o s s i b ilitando sua análise em termos de 

quantidrde e qualidade.

Boa penetração e m  corpos de água.

XS2

i

¢0,61-0,68)

A v e g e t a ç ã o  ver d e , d e n s a  e uniforme, apresenta grande 

absorção^ ficando escura, permitindo bom contraste 

entre as áreas,-ocupadas com vegetação e aquelas sem 

v e g e t a ç ã o  (ex.: solo exposto, estradas e áreas 
u r b a n a s ),,

Permite n a n á lise da va r i a ç ã o  litológica e m  regiões 

com pouco c obertura vegetal.

Permite o m a p e a m e n t o  da d r enagem através da 

visua l i z a ç ã o  da m ata galeria dos curaos dos rios em 

regiõea co m  pouca cobertura vegetal.

É a banda mais utilizada para delimitar a mancha 

urbana, incluindo identificação de novos loteamentos. 

Permite a identificação de áreas agrícolas.

XS3 (0,79-0,89)

0s corpos de água a bsorvem muita energia nesta banda 

e ficam escuros, permitindo o mapeamento da rede de 

dre n a g e m  e deline a m e n t o  de corpos de água.

A vegetação verde , densa e uniforme , reflete muita 

energia neata banda, aparecendo bem clara6 nas 

i m a g e n s .

Apresenta sensibilidade à rugosidade da copa das 

florestas (dossel florestal)

Apresenta sensibilidade à morfologia do terreno, 

permitindo a obtenção de informações sobre 

Geomorfologia, Solos e Geologia.

Serve para análise e mapeamento de feições 

geológicas e estruturais.

Serve paríi separar e mapear áreas ocupadas com pinus 

e eucalipto.
Serve para m a p e a r  áreas ocupadas com vegetação que 

foram queimadas.

Permite a v i s ualização de áreas ocupadas com 

macrofitas aquáticas (exe m p l o : a g u a p é ) .

Permite a identificação de áreas agrícolas.



5 . 4 .  P R O C E S S A M E N T O  D E  I M A G E N S

Os component.es b á s i c o s  de um s i s t e m a  de p r o c e s s a m e n t o  de 

imagens, d i g i t a i s  ou não, são a aquisição, o p r o c e s s a m e n t o  e a 

e x p o s i ç ã o . (EDEN & PARRY, 1986)

A e m e r g ê n c i a  do d e s e n v o l v i m e n t o  de t é c n i c a s  de p r o c e s s a m e n t o  

de imagens d i g i t a i s ,  a t r a v é s  de pop\i 1 ar e s o f i s t i c a d a  m e t o d o l o ­

gia, c o n f o r m e  E D E N  & P A R R Y  (1986) se d e v e  aos s e g u i n t e s  fatores:

- 0 d e s e n v o l v i m e n t o  de c o m p u t a d o r e s  com c a p a c i d a d e  de a c u m u ­

lação de g r a n d e  n ú m e r o  de d a d o s  ;

- 0 d e s e n v o l v i m e n t o  de s i s t e m a s  d i g i t a i s  com g r a n d e  d i n â m i c a  

e g r a n d e  q u a n t i d a d e  de cores, q u e  n ã o  p o d e m  ser r e p r o d u z i d a s  p e l o  

o l h o  humano;

0 g r a n d e  n ú m e r o  de i n f o r m a ç ò e s  d i g i t a i s  p o d e m  ser c o m p a c ­

t a d o s  e i n t e r p r e t a d o s  na f o rma de imagens;

A g r a n d e  q u a n t i d a d e  de p r o c e s s o s  de m a n i p u l a ç ã o  q u e  p o d e m  

ser e x p l o r a d o s ,  o q u e  não é possível com imagens n ã o  digit a i s ;

- Os produt.os f ot.ogr áf i cos n e c e s s i t a m  de uma f a s e  de d i g i t a ­

lização pa r a  s u b s e q u e n t e  p r o c e s s a m e n t o .



C o n f o r m e  S I L V A  & QUE IROS (1987) ” 0 t e r m o  imagem m o n o c r o m á ­

t i c a  ou s i m p l e s m e n t e  imagem, r e f e r e - s e  a uma f u n ç ã o  b i d i m e n s i o n a l  

de i n t e n s i d a d e  de luz f(x,y) com x e y r e p r e s e n t a n d o  as c o o r d e n a ­

d a s  e s p a c i a i s  e f(x,y) s e n d o  p r o p o r c i o n a l  à i n t e n s i d a d e  de b r i l h o  

no p o n t o  ( x ,y ).

A i n d a  s e g u n d o  os m e s m o s  autores, uma imagem digital é uma 

imagem f(x,y) d i s c r e t i z a d a  em c o o r d e n a d a s  e s p a c i a i s  e em brilho, 

p o d e n d o  ser c o n s i d e r a d a  c o m o  uma m a t r i z  cu j o  índice das linhas e 

das c o l u n a s  i d e n t i f i c a m  um p o n t o  na imagem e o v a l o r  do e l e m e n t o  

i d e n t i f i c a  o nível de c i n z a  do r e f e r i d o  ponto. Os e l e m e n t o s  de 

tal m a t r i z  digital sao c h a m a d o s  "p i x e l s "  ( p i c t u r e  e l e m e n t  = e l e ­

m e n t o  da imagem).

0 p r o c e s s o  e x t r a t i v o  é b a s e a d o  na p r o p o s i ç ã o  de que a i n f o r ­

m a ç ã o  r e q u e r  do a n a l i s t a  a c a r a c t e r i z a ç ã o  em t e r m o s  de p r o p r i e d a ­

des p e r c e b i d a s  no objeto, o q u e  e n v o l v e  a d e t e c ç ã o  e r e c o n h e c i ­

m e n t o  de p a drões, a t r a v é s  de a Igor ft imos p r e c i s o s  que d i r e c i o n a m

0 processament.o a u t o m á t i c o  com ou sem a i n t e r a ç ã o  humana.

D e g r a d a ç ã o  r ad io m é t r i c á , d i s t o r ç ã o  g e o m é t r i c a  e r u í d o s  in­

t r o d u z i d o s  d u r a n t e  a t.ansmissão, p o d e m  r e d u z i r  s e v e r a m e n t e  o 

a p r o v e i t a m e n t o  dos dados. 0 p r o p ó s i t o  do  p r o c e s s a m e n t o  de imagens 

é r e m o v e r  e s t a s  d i s t o r ç õ e s  & m e l h o r a r  o p r o c e s s o  de e x t r a ç ã o  das

1 nf o r m a ç õ e s .



Pi . 5 . O  S I S T E M A  D E  T R A T A M E N T O  D E  I M A G E N S

- S 1 T  1 M — 1 fSO

Ins t a l a d o  no LARS/SC, 0 SlTlM-lTiO, d e s e n v o l v i d o  p e l o  INPE e 

p r o d u z i d o  p e l a  E N G E S P A Ç O ,  foi p l a n e j a d o  p a r a  a t e n d e r  as n e c e s s i ­

d a d e s  do u s u á r i o ,  com r e l a ç ã o  a e x t r a ç ã o  de i n f o r m a ç õ e s  úteis, 

a t r a v é s  de d a d o s  q u e  são f o r n e c i d o s  por satélite.

B a s e a d o  no p r i n c í p i o  de que t o d o s  os o b j e t o s  da s u p e r f í c i e  

t e r r e s t r e  p o s s u e m  caractftrísti cas e s p e c t r a i s  ú n i c a s  ( a s s i n a t u r a  

e s p e c t r a l ) ,  o s i s t e m a  o p e r a  a n a l i s a n d o  s i m u l t a n e a m e n t e  e s t a s  par- 

t i cu 1 a r i d a d e s  nas v a r i a s  fa i x a s  de f r e q u ê n c i a  ou c o m p r i m e n t o  de 

ondas, ident if ic a n d o  áreas s i m i l a r e s  na imagem, as q u a i s  são 

c l a s s i f i c a d a s  em temas. Est.es t e m a s  são, então, a p r e s e n t a d o s  em 

um m o n i t o r  de v i d e o  colorido, f o r m a n d o  uma imagem t e m á t i c a .E N G E S -  

P A Ç O  (1989).

0 SITIM-lííO u t i l i z a  p r o g r a m a s  esp e c i a i s ,  sob c o n t r o l e  de um 

m i c r o c o m p u t a d o r  e seus per if é r i c o s , pa r a  i m p l e m e n t a r  a l g o r í t i m o s  

de ext.ração de c a r a c t e r í s t i c a s .

P r o c e s s o s  i n t e r a t i v o s  p e r m i t e m  o c o n t r o l e  e / o u  m o d i f i c a ç ã o  

dos t e m a s  m a p e a d o s  a u t o m á t i c a m e n t e ,  b a s e a d o  no c o n h e c i m e n t o  p r é ­

vio da área imageada.

A imagem a ser analisada, via fi t a  mag n é t i c a ,  é c a r r e g a d a  na 

m e m ó r i a  do sistema.



P a r a  f a zer a c l a s s i f i c a ç ã o ,  o usuário, a t r a v é s  do cursor, 

fornece; a m o s t r a s  de sua área de interesse. 0 c o m p u t a d o r  extrai as 

p r o p r i e d a d e s  e s p e c t r a i s  dos o b j e t o s  em estudo, nos c a n a i s  s e l e ­

c i o n a d o s  (t r e i n a m e n t o ) . Em seguida, o s i s t e m a  e x a m i n a  ca d a  e l e ­

m e n t o  da imagem e d e t e r m i n a  os e l e m e n t o s  q u e  p o s s u e m  c a r a c t e r í s ­

t i c a s  s e m e l h a n t e s .  E s t e  p r o c e s s o  é c h a m a d o  de c 1a s s if i c a ç ã o  s u ­

p e r v i s i o n a d a  e r e s u l t a  em um m a p a  temát i c o ,  no qual os e l e m e n t o s  

com os m e s m o s  c o m p o n e n t e s  e s p e c t r a i s  são a s s o c i a d o s  a uma d e t e r ­

m i n a d a  cor. E x i s t e m  127 cores a d i s p o s i ç ã o  do u s u á r i o . (Op. Cit.)

0 u s u á r i o  pode, também, d i s p e n s a r  a fase de t r e i n a m e n t o  e 

u t i l i z a r  um o u t r o  a 1g o r iti m o  de c l a s s i f i c a ç ã o  q u e  c l a s s i f i c a  a u ­

t o m á t i c a m e n t e  os temas, d e n o m i n a d a  c 1a s s if i c a ç ã o  n ã o  s u p e r v i s i o ­

nada.

0 s i s t e m a  possui p r o g r a m a s  p a r a  m e l h o r a r  a q u a l i d a d e  das 

imagens e o u t r o s  auxil i a r e s ,  cuja f i n a l i d a d e  é r e c u p e r a r  d a d o s  e 

g u a r d a r  i n f o r m a ç õ e s  que e s t ã o  s e n d o  p r o c e s s a d a s ,  p a r a  p o s t e r i o r  

an á 1 i s e .

fS.6. O S I S T E M A  G E O G R Á F I C O  D E  I N F O R M A Ç õ E S  

- S GI

0 S 1 T 1 M  possui interface com um S i s t e m a  de I n f o r m a ç õ e s  G e o ­

g r á f i c a s  , d e n o m i n a d o  Sist€>ma G e o g r á f i c o  de I n f o r m a ç õ e s  (SGI), 

qu e  p e r m i t e  o c r u z a m e n t o  das i n f o r m a ç õ e s  da imagem t e m á t i c a  com



u m a  b a s e  c a r t o g r á f i c a ,  p a r a  g e r a ç ã o  e s a í d a  do m a p a  temát i c o .

0 S i s t e m a  G e o g r á f i c o  de Inform a ç õ e s  -- SGI, d e s e n v o l v i d o  p e l o  

I n s t i t u t o  Nacional de P e s q u i s a s  E s p a c i a i s  - IN P E , é um s i s t e m a  de 

i n f o r m a ç õ e s  g e o g r á f i c a s  que p e r m i t e m  adquirir, armazenar, c o m b i ­

nar, sobrepor, a n a l i s a r  e r e c u p e r a r  i n f o r m a ç õ e s  c o d i f i c a d a s  e s p a ­

cialmente, g e r a n d o  um b a n c o  de d a d o s  g e o g r á f i c o s ,  a t r a v é s  da in­

t e g r a ç ã o  em uma ú n i c a  b a s e  de dados, i n f o r m a ç õ e s  de d i v e r s a s  f o n ­

tes c o m o  mapas, cad a s t r o s ,  censos, imagens e m o d e l o s  n u m é r i c o s  de 

t e r r e n o  ( i n c l u i n d o  t o p o g r a f i a ,  d a d o s  g e o f í s i c o s  e g e o q u í m i c o s ) ,  

AL VES et. a 1 . (1988).

0 s i s t e m a  p o d e  ser uti l izado em a p l i c ç õ e s  co m o  m a p e a m e n t o s ,  

g eolo g i a ,  a g r i c u l t u r a ,  p l a n e j a m e n t o  u r b a n o  e reg i o n a l  e a n á l i s e  

amb i e n t a  1 .

0 s i s t e m a  possui v á r i o s  a p l i c a t i v o s  q u e  p e r m i t e m  a m a n i p u l a ­

ção de d a d o s  v e t o r i a i s  e p o l i g o n a i s  (2d) e d a d o s  t r i d i m e n s i o n a i s  

(3d), que p e r m i t e m  a m a n i p u l a ç ã o  de d a d o s  p l a n i m é t r i c o s  e a i t ¿mé­

tricos, bem co m o  a i n t e r a ç ã o  d e s t a s  i n f o r m a ç õ e s  com um b a n c o  de 

dados. F.NGESPAÇO (1.989).

0 a m b i e n t e  o p e r a c i o n a l  do S I T 1M - 150/SGI do L A R S / S C  possui a 

s e g u i n t e  c o n f i g u r a ç ã o :

- P r o c e s s a d o r  g r á f i c o  com 40 M h z .

. M e m ó r i a  de imagem com 3 p l a n o s  de 1024 x 1024 p o n t o s  de 

8 b i t s .



. M e m ó r i a  g r á f i c a  corn 1 p l a n o  de 1024 x 1024 p o n t o s  de 4 

b 1 1. s .

M e m ó r i a  de t r a b a l h o  de 2 Mb.

- M o n i t o r  de imagem de 20 p o l e gadas, 1024 c o l u n a s  por 768 

! i n h a s .

- C o n t r o l a d o r a  para u n i d a d e  de fita m a g n é t i c a i ca compatível 

(C C T ') de 60 Mb.

- U n i d a d e  de D i s c o  Flexível de 5 1/4 p o l e g a d a s  com c a p a c i a d e  

de a r m a z e n a m e n t o  de 360 k b -

- Cont.ro 1 ador a de v i d e o  p a d r S o  EGA.

- M o n i t o r  de v i d e o  c o l o r i d o  14 p o l e g a d a s  p a d r S o  EGA.

- U n i d a d e  de F i t a  M a g n é t i c a  (CCT)

. Car r e t e l  de 132 p o l e g a d a s  até 2 4 0 0  p é s .

. 9 t.r i 1 has/ 1660 bp>i/6250 bp i .

- D i s c o  r í g i d o  de 40 Mb.

- I m p r e s s o r a  serial gráfica.

-• M e s a  d i g i ta 1 i z a d o r a  Al.

- T r a ç a d o r  g r á f i c o  Al.



G  . M E T Q D O L O G I  A



6.2. E T A P A S  M E T O D O L Ó G I C A S

A met.odo 1 ogi a pa r a  d e s e n v o l v i m e n t o  d e s t e  e s t u d o  s e g u i u  as 

segu i nt-es «tapas-,

1.. l o c a l i z a c S o  e d e l i m i t a ç ã o  da área de e s t u d o  nas ca r t a s  

t o p o g r á f i c a s ,  f o t o g r a f i a s  aéreas e imagem de satélite.

As c a r t a s  util izadas f o ram as seguintes:

F o l h a  T o p o g r á f i c a  do IBGE - .Jaraguá do Su 1 (SG-2 2 - Z - B -  

1-4), E s c a l a  1:50.000, Ano 1980.

- F o l h a  T o p o g r á f i c a  do DSG - São Miguel ( S G - 2 2 - Z - B - 1 - 2 ), E s ­

cala 1:50.000, A n o  1969.

Os produt.os f ot.ográf i cos u t i l i z a d o s  f o r a m  os seguintes:

A e r o f o t o g r a m a s  V e r t i c a i s  P r e t o  e Branco, E s c a l a  1:25.000, 

Ano 1978.

A e r o f o t o g r a m a s  V e r t i c a i s  I n f r a v e r m e l h o  F a l s a  Cor, E s c a l a  

1:45.000, Ano 1978.

- Imagem de S a t é l i t e  L A N D S A T / T M / 5 , Q u a d r a n t e  C, Ó r b i t a / P o n t o  

220/78, B a n d a s  3, 4 e 5, E s c a l a  1:100.000, A n o  1990.



2. L e v a n t a m e n t o  e/ o u  aqii i s i ç3o de m a t e r i a i s  como : b i b l i o g r a ­

fia e m a t e r  i a 1 de apo i o 1o g \s t i c o :

E s t a  e t a p a  a c o m p a n h o u  todo o d e s e n v o l v i m e n t o  do t r a b a l h o  e 

s e r v i u  c o m o  subsídio, p r i n c i p a l m e n t e ,  nas f a s e s  de c a r a c t e r i z a ç ã o  

da área e f u n d a m e n t a ç ã o  teórica.

3. V i a g e m  de r e c o n h e c i m e n t o  de campo, on d e  f o ram o b s e r v a d o s  

os s e g u i n t e s  p a r â m e t r o s  físicos: h i d r o g r a f i a ,  geolo g i a ,  g e o m o r f o -  

logia, s o l o s  e v e g e t a ç ã o ,  p r e v i a m e n t e  r e c o n h e c i d o s  nas cartas t o ­

p o g r á f i c a s  e p r o d u t o s  f o t o g r á f i c o s .

E s t a  e t a p a  c o m p r e e n d e u ,  também, o l e v a n t a m e n t o  da u t i l i z a ç ã o  

dos r e c u r s o s  n a t u r a i s  e f o r m a s  de uso do solo, a t r a v é s  de e n t r e ­

vi st as :

No v a l e  do R i o  do Julio, on d e  o uso do solo se a p r e s e n t a  

m a i s  intenso, na f o r m a  de culturas, p a s t a g e n s  e ref 1o r e s t a m e n t o , 

e n t r e v i s t a m o s  al g u n s  p r o p r i e t á r i o s ,  com o o b j e t i v o  de r e c o n h e c e r  

e a n a l i s a r  a i n f l u ê n c i a  (direta ou indireta) d e s t a s  f o r m a s  de uso 

do so l o  na E s t a ç ã o  Eco l ó g i c a ,  que se localiza ao sul d e s t e  vale 

a g r o p a s t o r i 1 .

D e n t r o  da E s t a ç ã o  Eco l ó g i c a ,  e n t r e v i s t a m o s  os t é c n i c o s  das 

u s i n a s  e os " b a r r a g e  i r o s”, r e s p o n s á v e i s  pela m a n u t e n ç ã o  dos r e ­

s e r v a t ó r i o s  e, pela p r e s e r v a ç ã o  da área p e r t i n e n t e  a Estação, com 

o o b j e t i v o  de r e c o n h e c e r  e ana l i s a r  e v e n t u a i s  d a n o s  aos m a n a n ­

ciais, a f l o r a  e a fauna, bem como as m e d i d a s  u t i l i z a d a s  para a



p r o t e ç ã o  d e s t e s  r e c u r s o s  naturais.

4. 1 .evantament.o e a n á l i s e  de m a p a s  e r e l a t ó r i o s ,  que p o s s i ­

b i l i t a r a m  a c a r a c t e r i z a ç ã o  da f i s i o g r a f í a  da pai s a g e m ; .

Os d o c u m e n t o s  u t i l i z a d o s  n e s t a  e t a p a  f o r a m  os seg u i n t e s :

- H i d r o g r a f  i a :

M a p a  da B a c i a s  H i d r o g r á f i c a s ,  A t l a s  de S a n t a  C a t a r i n a - G A -  

PLAN.. E s c a l a  1 = 1.000.000, Ano 1986, p g . 45.

- G e o  1og i a :

Ma p a  G e o l ó g i c o ,  A t las de S a n t a  C a t a r in a - G A P L A N , E s c a l a  

1:1. 000 . 000 , Ano , 1 986 , pg . 4 3.

Ma p a  G e o l ó g i c o  do E s t a d o  de S a n t a  C a t a rina, D N P M /CRM, E s ­

ca l a  1:500.000, Ano 1987.

Ma p a  Met.a 1 o g e n á t  i co e de P r e v i s õ e s  de R e c u r s o s  M i n e r a i s  - 

C P R W  - F o l h a  S G . 2 2 - Z - B  - J o i n v i l l e  - E s c a l a  1:250.000, Ano 1987.

Ma p a  G e o l ó g i c o  - P r o j e t o  C a m p o  A l e g r e  - C N E N / C P R M ,  E s c a l a  

.1:100.000, Ano 1974.

G e o m o r f o  1og i a :



M a p a  G e o m o r f o  1ó g i c o  ~ A t l a s  de S a n t a  C a t a r i n a  - GAPLAN, 

E s c a l a  1 : 1 . 0 0 0 . 0 0 0 0 ,  Ano 1986, p g . 43.

- So 1 OS :

M a p a  de L e v a n t a m e n t o  de R e c o n h e c i m e n t o  de S o l o s  do E s t a d o  

de S a n t a  C a t a r i n a ,  U F S M / S U D E S U L , E s c a l a  1:1. 0 0 0 . 0 0 0 ,  Ano 1978.

Ma p a  de C l a s s e  de S o l o s  nas A s s o c i a ç õ e s  - M u n i c í p i o  de 

J o i n v i l l e ,  AEASC, E s c a l a  1:50.000, Ano 1991.

- Veget. ação :

M a p a  Fi t.ogeogr áf i co do E s t a d o  de S a n t a  Carina, KLEIN, E s ­

ca l a  1:1 . 0 0 0 . 0 0 0 ,  Ano 1978.

Ma p a  da V e g e t a ç ã o  - At. 1 as de S a n t a  C a t a r i n a  - GAPLAN, E s ­

c a l a  1 : 1 . 0 00.000, A n o  1986, p g , 57.

Ma p a  da E v o l u ç ã o  dos Remanecent.es F l o r e s t a i s  e E c o s s i s t e ­

mas A s s o c i a d o s  do D o m í n i o  da M a t a  A t l â n t i c a  - P e r í o d o  de 1985 a 

1.990, F u n d a ç ã o  S O S  M a t a  A t l ântica, E s c a l a  a p r o x i m a d a  

1 . 1 . 4 0 0 . 0 0 0 , A n o  1 9 9 0 .

5. C a r a c t e r i z a ç ã o  c l i m á t i c a  da área de estudo, o n d e  foram 

u t i l i z a d a s  as var i á v e i s ,  T e m p e r a t u r a s  M é d i a s  M ensais, P r e c i p t a ç ã o  

Total Mensal e E v a p o t r a n s p i r a ç ã o  Pot e n c i a l ,  no p e r í o d o  de um ano, 

nas E s t a ç õ e s  M e t e o r o l ó g i c a s  de C a m p o  Alegre, p e r t e n c e n t e  a Rede



8 o. D I S M E  « J o i n v j 11«, p e r t e n c e n t e  a C E L E S C

6 . U p o  do 5 1TIM - 1.50 (Sistema de T r a t a m e n t o  de Imagens)

P a r a  o d e s e n v o l v i m e n t o  d e s t a  e t a p a  foi u t i l i z a d a  a Imagem em 

Fi t a  Digital L A N D S A T / T M / 5 , Q u a d r a n t e  C, órbit.a/Ponto 220/78, B a n ­

d a s  1 . 2 , 3 , 4 . 5 , 6  e 7, Ano 1990.

As Tases de t r a t a m e n t o  da imagem o b e d e c e r a m  a s e g u i n t e  s e ­

quen c. i a :

. E s c o l h a  das 

r e s p o s t a  e s p e c t r a l  

uso do so 1 o .

T r a n f e r ê n c i a  da imagem digital da fit.a pa r a  a U V 1 ( U nidade 

V i s u a  1 iz a d o r a  de Imagem)

D e l i m i t a ç ã o  da área de i n t e resse u t i l i z a n d o  o cursor.

Pré-Processament.o : r e g i s t r o ,  que p e r m i t i u  a s u p e r p o s i ç ã o  

da imagem com o m a p a  g e r a d o  a p a r t i r  das c a r t a s  t o p o g r á f  i cas e, 

o p e r a ç õ e s  de r e a l c e  e f i l t r a g e m  para m e l h o r a r  a q u a l i d a d e  da ima­

gem .

. C l a s s i f i c a ç ã o :  n e s t a  fase f oram a dquiridos, a p r e s e n t a d o s  e 

a n a l i s a d o s  os p a r â m e t r o s  p a r a  c l a s s i f i c a ç ã o ,  c r i a n d o  e a t r i b u i n d o  

c.ores as c l a s s e s  e, e s c o l h i d o  o c l a s s i f i c a d o r  que o f e r e c e u  melhor

b a n d a s  (3, 4 e 5) q u e  a p r e s e n t a r a m  uma m e l h o r  

p a r a  a c l a s s i f i c a ç ã o  de r e c u r s o s  n a t u r a i s  e



r e s p o s t a  as c. 1 assfis p r o p o s t a s  ( C 1 ass i f i c a ç ã o  E u c l i d i a n a ) .

Após, a área foi c l a s s i f i c a d a  e g e r a d a  uma b a n d a  ”C” de 

a c o r d o  com as c l a s s e s  e s c o l h i d a s .

C a m p a n h a  de c a m p o  pa r a  c o n f i r m a ç ã o  dos d a d o s  c l a s s i f i c a d o s  

em laboratório: as c l a s s e s  m a p e a d a s  a u t o m á t i c a m e n t e  f o ram c h e c a ­

das em campo, p a r a  p o s t e r i o r  r e a m b u l a ç ã o  dos dados.

7. Uso d o  SG1 ( S istema G e o g r á f i c o  de Informações)

As f a ses d e s e n v o l v i d a s  foram as seguintes:

E l a b o r a ç ã o  do ma p a  base: f o ram int e g r a d a s  n u m a  ú n ica b a s e  

de dados, a t r a v é s  da c r i a ç ã o  de P l a n o s  de I n f o r m a ç ã o  (PI 's), in­

f o r m a ç õ e s  e s p a c i a i s  p r o v e n i e n t e s  das ca r t a s  t o p o g r á f i c a s ,  como: 

limí+.es, r e d e  de d r e n a g e m  e r e d e  v i á r i a  e, p o s t e r i o r  c á l c u l o  de 

á r e a s .

E l a b o r a ç ã o  do M o d e l o  N u m é r i c o  de T e r r e n o  e seus a p l i c a t i ­

vos: c r i o u - s e  um n o v o  PI para os v a l o r e s  das c u r v a s  de nível e 

p o n t o s  c o t a d o s  da c a r t a  t o p o g r á f i c a .  U t i l i z o u - s e  p r o c e s s o s  i n t e r ­

polât! vos, o n d e  os d a d o s  p a s s a r a m  por um t r a t a m e n t o  m a t e m á t i c o  

p a r a  g e r a ç ã o  de u m a  g r a d e  r e g u l a r  de p o n t o s  r e l a t i v o s  as suas c o ­

o r d e n a d a s  de p o s i ç ã o  (x e y) e sua cota (z).

A p a r t i r  do PI gerado, f o ram m a n i p u l a d o s  os a p l i c a t i v o s  em 

M N T : M a p a  H i p s o m é t r i c o , M a p a  de D e c l i v i d a d e s  e P e r f i s  de Terreno.



8. C r u z a m e n t o  SITIM-SG!

HRst.a «+.apa, a imagem c l a s s i f i c a d a  "C" , foi t r a n s f e r i d a  p a r a

o SGI e c r u z a d a  com o mapa bas«, a t r avés da cri cão de n o v o s  PI 's,

t e n d o  como sa ida final uma c a rta temát. ica dos R e c u r s o s  N a t u r a i s  e 

Us o  do So 1 o .

9. A n á l i s e  dos r e s u l t a d o s :

N e s t a  etapa, f o r a m  c r u z a d o s  os e l e m e n t o s  de c a r a c t e r i z a ç ã o  

da área com o b a n c o  de d a d o s  ambientais, g e r a d o  a u t o m á t i c a m e n t e  

no S G 1 , c h e g a n d o - s e  a p r o p o r  m e d i d a s  de g e r e n c i a m e n t o  da E s t a ç ã o  

E c o l ó g i c a  do B r a c i n h o .



7. L OCAL IZAÇXO DA AREA E AS P E C T O S  DE 
ART ICU L A Ç X O  COM A REG IXO

A área da estação, l o c a l i z a d a  na p o r ç ã o  N o r d e s t e  do E s t a d o  

de S a n t a  C a t a r i n a  (Figura 3), tem c o m o  vias de acesso, ao Sul a 

S C - 3 0 1 , que i n t e rliga Jo in v i 1 1e -J a r aguá do Su 1- S c h r o e d e r . 0 p r i n ­

cipal ac e s s o  se dá por via secun d á r i a ,  que a t r a v e s s a  o M u n i c í p i o  

de S c h r o e d e r .

A Leste, a BR-101, que na altura de J o i n v i l l e  dá ac e s s o  à 

SC--413. Na l o c a l i d a d e  de Vi l a  No v a  a d e n t r a  a e s t a ç ã o  a t r a v é s  da 

U s i n a  do P i r a  í .

Ao Norte, a BR-28Q, que 1 iga J o i n v i lie a C a m p o  A l e g r e  e na 

a l t u r a  da S e r r a  da D o n a  F r a n c i s c a ,  por via s e c u n d á r i a ,  dá acesso 

à e s t a ç ã o  pela l o c a l i d a d e  de Rio do Julio.



F i g u r a  3 - M a p a  de L o c a l i z a ç ã o  da A r e a  de E s t u d o s



8. C A R A C T E R  IZAÇXO DA AREA COMO
SU B S Í D I O  À ANALISE AMBIENTAL.

8.1. A S PECTOS C L IMATICOS

0 c l i m a  é um c o n j u n t o  de e l e m e n t o s  de fundam e n t a l  i m p o r t â n ­

cia em e s t u d o s  de a n á l i s e  ambiental.

Os p r o c e s s o s  a m b i e n t a i s  d i r e t a m e n t e  ligados a biosfera, h i ­

d r o s f e r a  e l i t o s f e r a  s o f r e m  i n f l u ê n c i a  dos p r o c e s s o s  a t m o s f é r i ­

cos, o n d e  atuam os e l e m e n t o s  do clima, t e m p e r a t u r a ,  p r e s s S o  e 

um i d a d e .

A t r a v é s  da t r o c a  de m a t é r i a  e e n e r g i a  e n t r e  si, a atmosfera, 

a h i d r o s f e r a ,  a l i t o s f e r a  e a b i o s f e r a  p r o p o r c i o n a m  e f e i t o s  d i r e ­

t os nas plantas, nos a n i mais e no solo.

As c o n d i ç S e s  c l i m á t i c a s  locais t a m b é m  i n f l u e n c i a m  os e s t r a ­

t os g e o l ó g i c o s  ma i s  pro f u n d o s ,  a t r a v é s  do i n t e m p e r i s m o  q u í m i c o  e 

f í s i c o  ( d e s a g r e g a ç ã o  m e c â n i c a  das rochas) e c o n t r o l a m  as fo r ç a s  

e x t e r n a s  que m o d e l a m  o r e l e v o  (ventos, chuvas, etc.).

Invers a m e n t e ,  o clima é i n f l u e n c i a d o  p e l a s  a t i v i d a d e s  h u m a ­

nas, a t r a v é s  da p o l u i ç ã o  a t m o s f é r i c a  e da r e t i r a d a  da v e g e t a ç ã o  

n a t u r a  3 .



O c l i m a  local es t á  d i r e t a m e n t e  rei a c i o n a d o  com a d i n â m i c a  

reqi ona 1 da c i r c u 1 ação atmosférica.

0 E s t a d o  de S a n t a  C a t a r i n a  está sob a ação di reta do ant i c i - 

c l o n e  do A t l á n t i c o  Sul, que o r i g i n a  a M assa Tropical Atl á n t i c a ,  e 

do  a n t i c i c l o n e  m i g r a t ó r i o  p o l a r  que o r i g i n a  as c o r r e n t e s  p e r t u r ­

b a d a s  do sul, i sto é, a M a s s a  P o l a r  A t l á n t i c a  e a r e s p e c t i v a  

F r e n t e  Po 1a r .

0 c e n t r o  de b a i x a  p r e s s ã o  do Chaco, e n t r e  outros, t a m b é m  p o ­

de atuar na região, p o r é m  com m e n o r  f r e q u ê n c i a

0 a n t i c i c l o n e  do A t l â n t i c o  Sul atua d u r a n t e  to d o  o ano, o r i ­

g i n a n d o  os s i s t e m a s  de v e n t o s  de SE e N E . A M a s s a  Tr o p i c a l  A t l á n ­

ti c a  g e r a l m e n t e  possui t e m p e r a t u r a s  e l e v a d a s  e alto grau de u m i ­

da d e  e s p e c í f i c a .

A M a s s a  P o l a r  A t l â n t i c a  atua s o bre o E s t a d o  com m aior f r e ­

q u ê n c i a  nos m e s e s  de inverno, c a u s a n d o  r e b a i x a m e n t o  das t e m p e r a ­

t u r a s  .

A a m p l i t u d e  t o p o g r á f i c a  e o d i r e c i o n a m e n t o  das linhas de r e ­

levo são f a t o r e s  i m p o r t a n t e s  no c o n d i c i o n a m e n t o  dos mi croc limas.

C o n f o r m e  a c l a s s i f i c a ç ã o  c l i m á t i c a  de K o e p p e n , o c lima do 

E s t a d o  de S a n t a  C a t a r i n a  é m e s o t é r m i c o  ú m i d o  com v e r õ e s  q u e n t e s  

(Cf a) e mesotérrn i co ú m i d o  com v e r õ e s  f r e s c o s  (Cfb) nas r e g i õ e s  

com a l t i t u d e s  acima de 1000 metros.



A partir da m é d i a s  m e t e o r o l ó g i c a s  e dos f a t o r e s  c l i m á t i c o s  

o p e r a n t e s ,  o E s t a d o  é d i v i d i d o  em três r e g i õ e s  h i d r o t é r m i c a m e n t e  

distintas-. 1 i tor a 1 , p l a n a l t o  e oeste, c u jas c a r a c t e r í s t i c a s  el i - 

m át. i c as são , t ambém , cond i c. i on ad as pe 1 a a 11.. \ L u d e  .

As i n f o r m a ç õ e s  s o b r e  o c lima da área de e s t u d o s  são i n s u f i ­

c i e n t e s  p a r a  uma c a r a c t e r i z a ç ã o  c l i m á t i c a  local.

A E s t a ç ã o  M e t e o r o l ó g i c a  mais p r ó x i m a  local iza-se no M u n i c í ­

pio de J o i n v i l l e ,  a 4 m e t r o s  de altitude, e n q u a n t o  que a área 

p r o p r imánete dita, e n c o n t r a - s e  a uma a l t i t u d e  m é d i a  de 200 a 1000 

metros, fato que influi na ação dos f e n o m e n o s  c l imáticos.

Por e s t e  motivo, o p t a m o s  pela anál i s e  e m é d i a  de d a d o s  c o l e ­

t a d o s  no per ídodo de um ano, de du a s  E s t a ç õ e s  M e t e o r o l ó g i c a s :  

C a m p o  Alegre, l o c a l i z a d a  a o e s t e  numa a l t i t u d e  de 819 m e t r o s  e 

Joinvi lie, local izada a leste a uma a l t i t u d e  de 4 metros.

A t e m p e r a t u r a  m é d i a  anual é de 1.8,8 2C, s e n d o  a m é d i a  das 

m á x i m a s  2 3 , 0 s C  e a rnéd i a das m í n i m a s  de 142C.

0 índice de p r e c i p i t a ç ã o  anual é de 1 .787 mm, com uma m édia 

mensal de 1 4 8 .8 mm. A m aior p r e c i p i t a ç ã o  o c o r r e u  no mês de f e v e ­

reiro, em J o i n v i l l e ,  com 3 1 5 , 0  mm e a m e n o r  no mês no mês de j u ­

lho com 57,3 mm, em C a m p o  Alegre.

As ch u v a s  tem uma f r e q u ê n c i a  m a i o r  nos m e s e s  ma i s  q u e ntes 

( j a n e i r o  e fevere i r o ) ,  s endo m e n o s  f r e q u e n t e  nos m e s e s  mais frios



(junho a agosto)

A e v a p o r a ç ã o  tem como m é d i a  anual 3 2 1 , 5  mm. A m é d i a  mensal é 

de 76,7 mm. Os m e s e s  de m a ior o c o r r ê n c i a  de e v a p o r a ç ã o  são os de 

d e z e m b r o ,  J a n e i r o  e fevereiro, s e n d o  o m a i o r  índice a t i n g i d o  no 

mes de J a n e i r o  com 161 mm, em Joi n v i l l e .  Os de m e n o r  e v a p o r a ç ã o  

são os m e s e s  de m a r ç o  a agosto, s e n d o  o m e n o r  índice a t i n g i d o  no 

mês de J u n h o  corn 32 mrn, em Carnpo Alegre.

T a b e l a  3 - E s t a ç õ e s  M e t e o r o l ó g i c a s

1nf o r m a ç õ e s

1 E s t a ç õ e s  

1

1 C a m p o  A l e g r e  

1

J o  i nV i 11e

No . Of i c i a 1 1 8 3 8 6 3 -

P e r t e n c e  a 1 R e d e  S o . D l S M E C E L E S C

F u n c  i on am e n t o 1 F e c h a d o Em a t i v i d a d e

Lat. i tude 1 26 08' S 26 18' S

L o n g  i tude 1 49 13' WGr 48 5 0 ' WGr

A 11. i tu d e 1 8 1 9 ,00  m 

1

4 , 00 m



Estações JAN FEV HAR ABR HAI JUN JÜL AGO SET OUT NOV O C  Kéd i a Anual

Tabela 4 - Temperaturas Médias Mensais (° C)

Joinville 27,® 26,9 25,« 22,1 17,7 16,0 16,2 16,5 18,4 21,8 23,7 25,2 21,4 

Caipo Alegre 2«,4 2«,« 19,6 17,2 14,1 12,9 12,1 13,3 14,1 15,9 17,4 19,4 16,3

Fonte: CELESC/Rede 8o. DISHE - 199«

T a b e l a  5 ~ P r e c i p i t a ç a ó  Total Mensal (mm)

Estações JAN FEV HAS ABR HAI JUN JÜL ASO SET OUT MOV DEZ Hédia Anual

Joinville 262,4 315,« 229,2 196,3 125,« 105,8 99,3 94,3 178,2 216,8 176,2 172,0 2170,5 

Caipo Alegre 189,3 137,9 122,5 9«,9 111,1 95,8 57,9 89,3 115,7 141,8 113,6 140,0 1404,9

Fonte: CELESC/Rede 8o. DISHE - 199«

T a b e l a  6 - E v a p o t r a n s p i r a ç ã o  Potencial (mm)

Estacões JAN FEV HAR ABR HAI JUN JUL AGO SET OUT NOV OEZ Hédia Anual

Joinville 161 153 119 83 46 34 36 40 59 89 115 136 1077 

Cavo Alegre 99 92 83 63 43 3(> 32 40 47 61 75 91 766

Fonte: CELESC/ Rede 8o. DISHE - 1990
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8.2. A SPECTOS H I D R O G R A F I C O S

A E s t a ç ã o  E c o l o g i a  do Brae i nho e n c o n t r a - s e  a s s e n t oda na b a ­

cia h i d r o g r á f i c a  do Rio Itapocú - v e r t e n t e  do A t l â n t i c o  - corn 

suas c a b e c e i r a s  em ter r a s  do m u n i c í p i o  de C a m p o  Alegre.

T e m  c o m o  princ i p a l  a f l u e n t e  o Rio I t a p o c u z i n h o , que n a s c e  na 

S e r r a  do T o r o  (1000 m) com a d e n o m i n a ç a o  de R i b e i r ã o  Manso. Nas 

p r o x i m i d a d e s  do A r r o i o  Fundo, na c o n f l u ê n c i a  com o Rio do Júlio, 

n a s c e  o R i o  H . a p o c u z i n h o  p r o p r i a m e n t e  dito.

No e s p a ç o  c o i n c i d e n t e  com a e s t a ç ã o  e c o l ó g i c a  tem como p r i n ­

ci p a i s  a f l uentes, na margein esquerda, os rios do J ú l i o  e Braci - 

n h o .

0 R i o  I t a p o c u z i n h o  a d a p t a - s e  às p r i n c i p a i s  linhas e s t r u t u ­

r a i s  do relevo. S e n d o  g e o l o g i c a m e n t e  recente, e n t a l h a  p r o f u n d a ­

m e n t e  a paisagem. S e u s  a f l u e n t e s  a p r e s e n t a m  s a l t o s  e corr e d e i r a s ,  

bem como s e t o r e s  de a 1u v i o n ame n t o  .

0 p a d r ã o  de d r e n a g e m  do Rio I t a p o c u z i n h o  é do t i p o  denclríti- 

ca pinada, p e l a  p r e s e n ç a  de e n c o s t a s  com d e c l i v i d a d e s  a c e n t u a d a s  

em r e l a ç ã o  ao rio principal. Nos p r i n c i p a i s  a f l u e n t e s  o p a d r ã o  é 

d e n d r í t i c o  ou a r b o r e c e n t e . C o n f o r m e  CR I S T 0 F 0 L E T T  í (1980) ” ...da 

m e s m a  m a n e i r a  como nas árvores, os r amos f o r m a d o s  p e l a s  c o r r e n t e s  

t r i b u t á r i a s  d i s t r i b u e m - s e  em todas as d i r e ç õ e s  s o b r e  a s u p e r f i c i e  

do terreno, e se un e m  f o r m a n d o  â n g ulos agudos de g r a d u a ç õ e s  v a ­

riadas, mas sem chegar n u n c a  ao ân g u l o  reto. A p r e s e n ç a  de con-



f l u ê n c i a s  em â n g u l o s  r e t o s , no p a d r ã o  d e n d r í t i c o ,  constitui a n o ­

m a l i a s  que se d e v e  atribuir, em geral, a f e n ô m e n o s  tectón i c o s .  

E s t e  p a d r ã o  é t i p j r a m e n te d y s p n v o 1v i do s o b r e  r o c h a s  de res i stên- 

c ia un i f orrne” .

Na s u b - b a c i a  h i d r o g r á f i c a  do Rio Bracinho, a p r e s e n ç a  de â n ­

g u l o s  r e t o s  e n t r e  o rio p r i n c i p a l  e alguns dos seus t r i b u t á r i o s  é 

a t r i b u í d a  à p r e s e n ç a  de diques, fa l h a s  e fraturas.

0 R i o  I t a p o c u z i n h o  possui o r i e n t a ç ã o  N o r o e s t e  ( N O ) - S u d e s t e  

(SU). Se u s  a f l u e n t e s  , rio do .Julio Nor te ( N )-Su 1 ( S ) e rio B r a c i ­

nho N o r d e s t e ( N U )- S u d o e s t e  ( SO ) .

A s u b - b a c i a  h i d r o g r á f i c a  do Rio B r a c i n h o  es t á  a s s e n t a d a  sob 

iam s u b s t r a t o  r o c h o s o  f o r m a d o  pe l o  c o m p l e x o  g r a n u l í t i c o ,  com v a l e s  

e s c u l p i d o s  em ”v ”. Os gnaisses, ro c h a s  m e t a m ó r f i c a s  p r e d o m i n a n t e s  

na área, s o f r e m  c o n s t a n t e  ação do calor e da umidade, r e s u l t a n t e s  

de um clima tropical úmido, que d e s e n c a d e i a  um p r o c e s s o  de intem- 

per i smo químico, com d e c o r r e n t e  d e s a g r e g a ç ã o  m e c â n i c a  das rochas.

A r e f e r i d a  s u b - b a c i a  a p r e s e n t a  área de inst a b i l i d a d e ,  no 

c u r s o  m é d i o  do r i o  pri n c i p a l ,  d e t e c t a d o  na f o r m a  de intenso p r o ­

c e s s o  de a s s o r e a m e n t o  de um r e s e r v a t ó r  i o artificial . E s t a  zo n a  de 

i n s t a b i l i d a d e  é a t r i b u i d a  ao d e s e q u i l í b r i o  h i d r o d i n á m i c o ,  c a u s a d o  

p e l a  r e c e p t a ç ã o  do c u r s o  d ' á g u a  e p e l o  r e t r a b a  1h a m e n t o  local das 

c o b e r t u r a s  de a l t e r a ç ã o  nas rnargens do r e s e r v a t ó r i o  e alguns lo­

cais da r e d e  h id r o g r á f i c a . ( S A N T O , M A R T I N S  ô Z A R D O , 1992)



A s u b -bacía h i d r o g r á f i c a  do Rio do Julio, a s s e n t a d a  sob o 

m e s m o  s u b s t r a t o  rochoso, possui c a r a c t e r í s t i c a s  e s t r u t u r a i s  s e m e ­

lhantes a b a c i a  anterior. Â área de i n u tab i 1 i d ade o c o r r e  no c u r s o  

m é d i o  do rio pri n c i p a l ,  on d e  t a m b é m  foi c o n s t r u í d o  um r e s e r v a t ó ­

r i o  a r t i f i c i a l ,  do qual a água c a p t a d a  é t r a n s f e r i d a  por um túnel 

p a r a  a s u b - b a c i a  do Rio Brac: i nho . (Op . Cit.)

T a m b é m  s i t u a d o  d e n t r o  da estação, o Rio do Salto, n a s c e  na 

S e r r a  do C h o r a  Pé (900 m) e d e s e m b o c a  no Rio Pi raí, a f l u e n t e  d i- 

r e t o d o í 1:. a p'< 5 o ú .

0 p a d r ã o  de d r e n a g e m  do R i o  do S a l t o  é r e t a n g u l a r  d e n d r í t i -  

co, s u s t e n t a d o  por ro c h a s  de c o m p o r t a m e n t o  hom o g ê n e o ,  c o r t a d a s  

por f a l h a s  r e l a t i v a m e n t e  e s p a c e j a d a s .

Ü Rio do S a l t o  n a s c e  com d i r e ç ã o  L e s t e (L )- O e s t e (0 ), a d q u i r e  

d i r e ç ã o  N o r t e (N )-Su 1 (S ) e, a partir da R e p r e s a  do Piraí, a d q u i r e  

d i r e ç ã o  O e s t e (0 )- L e s t e (L ) até a sua c o n f l u ê n c i a  com o Rio Piraí.

A s u b - b a c i a  h i d r o g r á f i c a  do Rio Piraí, a p r e s e n t a  e s t a b i l i d a ­

de, d e n t r o  da área analisada, uma vez que sua r e d e  de d r e n a g e m  

e s t á  a s s e n t a d a  s o b r e  f o r m a ç õ e s  g e o l ó g i c a s  g r a n í t i c a s ,  c o m p o s t a s  

por r o c h a s  ígneas, m e n o s  s u s c e t í v e i s  aos p r o c e s s o s  de erosão.

( O p . Cit.)



F i g u r a  7 - M a p a  H i d r o g r á f i c o



8 . 3 . AS P E C T O S  G E O L ó G I COS

O b j e t i v a n d o  c o n s i d e r a ç õ e s  s obre a g e o l o g i a  da área eni seus 

a s p e c t o s  gérais, o r gan i zou -se o Mapa G e o l ó g i c o  (Figura 9) à p a r ­

tir, p r i n c i p a l m e n t e ,  dos t r a b a l h o s  de.- S I L V A  (1987), S I L V A  S BGR- 

T Q L U Z Z I  (1987) e TRAININI (1974).

A n t e s  de se e s p e c i f i c a r  as part, i cul ar idades 1 i t o e s t r a t i g r á -  

f i cas dos t e r r e n o s  da E s t a ç ã o  E c o l ó g i c a  do B r a c i n h o  f o c a l i z a d a s  

no mapa, d e s t a c a - s e  o fato de que, em te r m o s  de g r a n d e  dominio, 

e s t ã o  c o m p r e e n d i d o s  no E n c u d o  C a t a r i n e n s e .

Es t e  e m b a s a m e n t o  tem, como u n i d a d e  elementar-, o C o m p l e x o  

G r a n u l / t i c o  de S a n t a  Catarina, e s t r u t u r a l m e n t e  r e f e r i d o  como um 

c i n t u r ã o  de m o b  i 1 idade tectónica, c i r c u n s t â n c i a  que implica em 

v a r i á v e i s  d i f e r e n c i a ç õ e s  lit o lógi cas.

P r e v a l e c e m  t e r r e n o s  arquéanos, p o r é m  de c o m p l e x a  e v o l u ç ã o  

d e c o r r e n t e  de a f e t a ç õ e s  de d i v e r s o s  c i c l o s  t e c t o n o - o r o g ê n  i c o s , 

f a tos que t a m b é m  r e p e r c u t e m  na atual c o n f i g u r a ç ã o  g e o m o r f o l ó g i c a  

da região.

E n t r e t a n t o ,  o fato de que vima p o r ç ã o  da r e g i ã o  t e n h a  sido 

remoti 1 izada, e s t á  a b r a n g i d a  no d o m í n i o  g e o t e c t ô n i c o  do C r a t o n  de 

L u i z  A l v e s  - KAUL, (1979), s i t u a d o  ao n o r t e  d o  l i n e a m e n t o  de B l u ­

menau, l i m i t a n d o - s e  com a b a c i a  T e c t ó n i c a  do G r u p o  Itajaí e, ao 

sul do l i n e a m e n t o  de Curitiba, ou seja, por c i n t u r õ e s  m ó v e i s  com



i ntrusSeiv gr an ít i c as cr a t ó n  i cas .

A r#»g i l í o  é , perianto, c a r a c t e r i z a d a  por notável e s t a b i l i d a ­

de, e x c l u i n d o  o parcial r e t r a b a  1h a m e n t o  d e v i d o  aos d i v e r s o s  c i ­

clos t e c t o n o - o r o g é n i  e o s .

A r e g i ã o  t e v e  sua c o n s o l i d a ç ã o  co m o  o r t o p 1 a t a f o r m a  e f e t i v a d a  

no final do C i c l o  B r a s i l i a n o .  Os a r c a b o u ç o s  são e s t r u t u r a d o s  por 

t e r r e n o s  a r q uéanos, por U n i d a d e s  do Pro t e r o z ó i  co Inferior e S u p e ­

rior.

Event.ua 1 m e n t e  são f o r m a d o s  por- m a t e r i a i s  m o l á s s i c o s ,  que 

c o r r e s p o n d e m  a f o r m a ç õ e s  s e d ¡ m e n t a r e s  p ó s - o r o g é n i c a s ,  r e s u l t a n ­

tes, p o r t a n t o  da e r o s ã o  de s u p e r f í c i e s  m o n t a n h o s a s .

São formado-:;, também, por m a t e r i a i s  g r a n i t ó i d e s  c ujas idades 

se r e g i s t r a m  até a b a s e  do Paleoz ó i c o .

" As r o c h a s  que f o r m a m  o C r a t o n  de Lu i z  A l v e s  são todas de 

c a r á t e r  m e t a m ó r f ic o . t e n d o - s e  o r i g i n a d o  no Arqueano, i n i c i a l m e n t e  

como r o c h a s  de c a r a c t e r í s t i c a s  ígneas ". ( K A U L , 1980)

São rochas, p r i n c i p a l m e n t e  g n á i s s i c o - m i g m a t í t i c a s , com c o r ­

pos de granito, de idades B r a s i l i a n a  e P r é - B r a s i 1 i ana, que p a s s a ­

ram por m e t a m o r f i s m o  r e g i o n a l .



Cobe r tu r a  Sedimentar  
Gonduãnico

C obe r t u r as  Molassóides 
Eopaleozóicas

Int rusões Graní t i cas  
Cr a t on i cas

Ktfc

Cinturf lo Móvel  Ribei ra : 
Embasamento  Ret rabo l hado  ( I ); 

Cobe r t u r o  Metassedimentar  Dobrada (2) ;  
Int rusões Graní t i cas (3 )

Cinturõo Móvel  Dom Fel iciano:
Zona Ce n t r a l  ( I ); Flanco Ocidental  ( 2 ) ;  

I n t r us õ e s  Graní t i cas (3 )

Cróton de Luí s  Alves

____ Falha ou l ineamento es t ru tura l

—— Conta t o  geo l óg i co  

—  L i mi te  aprox i mado  do crdton

PRINCIPAIS e s t r u t u r a s :

I -  Falho Ribei ra - Cubatõo
2 - Falha da Lanc lnha
3 - L i neamen to  Garuva
4 - L i neamento  Corupd
5 - L i neamento  Blumenau
6 - Fa l ha  de Pe r imb ó
7 - Lineamento de Major  Gercino

Figura 8 Terrenos Pró-Cantbr i anon e Coberturas Molassóides 

Eopaleozóicas dos Leste dos Estados do Paraná e Santa Catarina 

(Reproduzido de KAUL, IBGE, 1990, pg.32)

Nas encostas da Serra ocorrem formações sedimentares conti­

nentais corno depósitos aluvionares atuais - Cenozóico, Quaterná­

rio. (SILVA & BORTOLUZZI, 1987).



E s t e  q u a d r o  g e n é r i c o  será, a segu i r , d e s c r i t o  corn e s p e c i f i ­

c a ç õ e s  que s u g e r i r a m  a e l a b o r a ç ã o  do Mapa G e o l ó g i c o  (Figura 9).

E s p e c  i f i c a c ã o :

Q - C o b e r t u r a  Super-imposta Final - (Térc i o - Q u a t e r n á r  i o)

Na região, d e s e n v o l v e m - s e  os e x t e n s o s  a l u v i S e s  do Rio 

Itapocú e f o r m a ç õ e s  s e d i m e n t a r e s  atuais. (TRAININI, 1974; S I L ­

VA, 1937)

PEgi - G r a n i t ó i d e s  A n a r o g ê n í c o s  e P ó s - T e c t ó n i  eos

Sãc p e q u e n a s  ins t r u s S e s  g r a n í t i c a s  de n a t u r e z a  anaro- 

génica, com a f i n i d a d e s  per* a 1 -'a 1 i nas a sub-al cal i ñas (ortoclásio- 

g r a n i t o s  e si en i tos a h o r n b l e n d a ,  b i o t i t a  e r i e b e c k i t a ,  a e r g i r i -  

n a - a u g i t a ,  b a r k e v i k i t a  ou a r f v e d s o n i t a )  . São i n t r u s  i onaclos em um 

e m b a s a m e n t o  g r a n u l í t i c o  a r q u e a n o  e v e n t u a l m e n t e  r e l a c i o n a d o s  com 

vu lean i tos de c o b e r t u r a  de plataf o r m a ,  const i tu indo-se uma a s s o ­

c i a ç ã o  do ti p o  Rondoni ano, de idades n e o p r o t e r o z ó i c a  e eo p l a e o -  

zóica. Até o p r e s e n t e  não f oram r e l a t a d a s  q u a i s q u e r  o c o r r ê n c i a s  

(metálicas) n e s s a  suíte. (TRAININI, 1974 ; SILVA, 1987)



PEI C i n t u r ã o  C r a n u l  í t i t o - C h a r n o c k  í t i co - ( A r q u e a n o  I n d i v i ­

so

S3 o  áreas c o n s t i t u i d a s  por um c o m p l e x o  gnái ss i c o - g r a -  

n u l í t i c o  de idade arquearia, p e r t e n c e n t e  a um c i n t u r ã o  móvel. P o s ­

sui uma v a r i a d a  g a m a  de g n a i s s e s  h i p e r s t ê n i c o s , i n c l u i n d o  te r m o s  

q u a r t z o - f e 1d s p á t i cos ( a m p l a m e n t e  d o m i n a n t e s ) ,  meta p i r o x e n i t o s  

(u 1 t.ramaf i tos) , q u a r t z  i tos (metacherts) , p e q u e n o s  co r p o s  a n o rto- 

s ft icos, h i p e r s t ê n  i o-d i or i tos , met. alpe li tos (kin z i g i t o s )  . g n a i s ­

ses ca 1 c. i ss i 1 i c át i cos , bem como f o r m a ç õ e s  f e r r í f e r a s  bandadas. 

(T R A IN IN I , 1974; SILVA, 1987).



M A P A  G E O L Ó G I C O

7 0 8 0

C O N V E N C O E S

______ Falha Observada

-------------Falha I n f e r i d a

------------- Falha Encoberta

______ . D i q u e  de Dtabásio

- ^  Ríos

R epresas

L E G E N D A

A lu vi 5es, eluvio 8 s, coluviões, terraços 
e campos de matacõas
Corpos Graníticos alcalinos à sub-al- 
calinos e quartzo-monzonitos 
Biotita - granitos, Biotita-gnaisses, 
PiroxSnio - gnaisses, Hornblenda, No- 
rítos, etc..

E s c a l a  -  i 100.000

O r g a n i z a d o  M a n o n .  M v . i  Dol Souto - 1993

igura 9 - Mapa G e o l ó g i c o



a . 4 . ASPECTOS GEOMOliFOL.c5C I COS

A e x p r e s s  3o g e o m o r f  o 1 óçj i c a de un»;» área 4 c a r 3 c i « r  I si i ca im­

p o r t a n t e  de uma p a i s a g e m  e influencia as f o r m a s  de o c u p a ç ã o  do 

so lo 1 oc a 1 .

A c o n j u n ç ã o  dos f a t o r e s  clima, v e g e tação, g e o l o g i a  e h i d r o ­

grafia, d e t e r m i n a m  a e x p r e s s ã o  g e o m o r f o  1ó g i c a  atual.

Na área em apreço, o c l i m a  d o  tipo " m e s o t é r m i c o  ú m i d o  sem 

e s t a ç ã o  s ê c a” s e g u n d o  a c l a s s i f i c a ç ã o  de K o e p p e n , f a v o r e c e  a d e n ­

sa re d e  de d r e n a g e m  e o e q u i 1 íbrio da v a z ã o  dos m a n a n c i a i s  e age 

em c o n j u n t o  com a c o b e r t u r a  vegetal densa, c o n s t i t u í d a  pela Mata 

Pluvial A t l â n t i c a ,  r e s u l t a n d o  em p r o c e s s o s  q u í m i c o s  de intempe- 

r i s m o  que, a t u a n d o  s o b r e  uma litologia c o r r e s p o n d e n t e  ao fácies 

g r a n u i i t o  (gnaisses), r e s u l t a  em solos de m a t r i z  argilosa, b a s ­

t a n t e  instá v e i s  e s u j e i t o s  a erosão.

î
A e s t a b i l i d a d e  das e n c o s t a s  e s t á  d i r e t a m e n t e  r e l a c i o n a d a  com 

a d e n s a  c o b e r t u r a  vegetal, que f u n c i o n a  co m o  ag e n t e  c a t a l i z a d o r  

da água da c h u v a  q u e  é, então, a b s o r v i d a  p e l o  so l o  e 1 iberada aos 

poucos, a t r a v é s  do e s c o a m e n t o  e da e v a p o t r a n s p i r a ç ã o .

A área possui d u a s  u n i d a d e s  m o r f o l ó g i c a s  p r i n c i p a i s ,  ambas 

for m a s  do E m b a s a m e n t o  C r i s t a l i n o :



Tabela 7 Unidades Morfológicas

C O M P A R T  IM E N T A Ç X O  1 

D0 R E L E V O  1

D O M Í N I O S  M O R F O L O G I C O S  1

1

U N I D A D E S

A F o r m a s  m a m e l o n a r e s  do PI a n a l t o

m o d e l a d o  g r a n itóide Cr i s t a 1 i no

B F r e n t e  d i s s e c a d a  de E s c a r p a  do

b 1 o c o  de f alha P 1 ana 1 to

A d a p t a d o  de- M o n t e i r o  (1958) e P e l u s o  Ji . (1986).

A) Planalt.o C r i s t a l i n o

Possuí m o r f o l o g i a  do t i p o  o n d u l a d o  e a l t i t u d e s  e n t r e  700 e 

1500 m e t r o s  (Na área a t i n g e  a a l t i t u d e  m á x i m a  de 1000 m e t r o s  

F i g u r a  10), o n d e  se d i s t i n g u e m  duas feições.

Uma é de r e l e v o  amorreado, com v a l e s  p o u c o  e n c a i x a d o s  e v e r ­

t e n t e s  suaves, de f o r m a ç ã o  c o n v e x a  e com a m p l i t u d e s  de r e l e v o  e n ­

tre o f u n d o  de va l e  e o topo de m o r r o  de, no máximo, 200 metros.

A d e c l i v i d a d e  das e n c o s t a s  v a r i a  de 5 a 1 5 % . ( F i gura 11)

D e v i d o  a fácil a l t e r a ç ã o  dos gnais s e s ,  nas z o n a s  p r ó x i m a s  a 

e s c a r p a  sao e n c o n t r a d a s  m a i o r e s  e s p e s s u r a s  no  m a n t o  de a l t e r a ç ã o  

e nas á r eas m a i s  a f a s t a d a s  as e s p e s s u r a s  são menores.



No va l e  do Rio do Júlio, área de a g r i c u l t u r a  e pastagem, há 

t e n d ê n c i a  aos p r o c e s s o s  de r a v i n a m e n t o  d e v i d o  a retir ada da o - 

b e r t u r a  vegetal original.

A o u t r a  f e i ç ã o  do r e l e v o  é c o n s t i t u í d a  por s e r r a s  alongadas, 

de v e r t e n t e s  com 15 a 30% de inclinação, r e c o b e r t a s  no sopé dos 

m o r r o s  por e s p e s s o s  m a n t o s  c o l uv i ai s .(Fi gu r a  11)

B) E s c a r p a  do P l a n a l t o

0  r e l e v o  a p r e s e n t a  v e r t e n t e s  v o l t a d a s  pa r a  leste e oeste, 

s e n d o  q u e  a leste (Rio do Salto) a p r e s e n t a - s e  ma i s  íngreme.

As vertent.es p o s s u e m  i ne 1 i n a ç S e s  m é d i a s  de 30 a 45%. S e n d o  

que no vale do R i o  do S a l t o  c h e g a  a atingir 88% de inclinação.

(F igur a 11)

A l g u m a s  e s c a r p a s  p o s s u e m  v e r t e n t e s  m u i t o  longas, c h e g a n d o  a 

at i ngir 2 k i l o m e t r o s  de dis t â n c i a .

Por suas c a r a c t e r í s t i c a s  g e o l ó g i c a s  e c l i m á t i c a s  liberam 

g r a n d e  q u a n t i d a d e  de m a terial que é f a c i l m e n t e  t r a n s p o r t a d o  e n ­

c o s t a  abaixo. Nos t o p o s  de m o r r o  e nas p a r t e s  s u p e r i o r e s  

das escarpas. o b s e r v a m - s e  áreas de v e g e t a ç ã o  rala, com rocha 

a f 1 o r a n t e .

A a m p l i t u d e  a l t i m é t r i c a  chega a atingir 400 m e t r o s . ( F i g u r a

10)



y////////////,

MAPA HIPSOMETRICO

Escala i iooooo

7097

Mapa e lab o r ad o  por  Marian*? Alves Dal  Sanfo 

no S I T I M X S G I -  INPE - L ARSX SC a p a r f i r d a s  

C a r t a s  T o p o g r á f i c a s I B G E  - Escala I • *>0 O O O • 

Folha SG - 2 2 - Z  - B - 1-4\D S p - E s c a l a  1 5 0 . 0 0 0 -  

Folho SG- 22 - Z -  B - l - 2 .

F i g u r3 10 Mapa Hipsoraétr ico



C j f  l u i  T o p o g r á f i c o s  I B u t  - E s c u l o  1 5 0  0 0  0 -  

r o l f c o  S G - 2 2 - Z  ■ 8 - 1 -  4 \ D S G - b s c a l o  1 : 5 0 . 0 0 0 -  

Po l f i o  S G - 2  2 - Z - B I - 2 .

6 8 7  “  “  6 9 3  ®9eT

F igur a 11 Mapa de Declividades



F i g u r a  12 - F o t o  1 -- P e r f i s  l o n g i t u d i n a i s  e t r a n s v e r s a i s  do 

Rio Br ac. i nho :

Cor r o s a  -- Perfil longitudinal do R i o B r a c i n h o  

Cor amarei a - Perfil transv e r s a l  do Rio B r a c i n h o  no seu alto 

c u r s o .

Cor azul - Perfil t r a n s v e r s a l  do Rio B r a c i n h o  no seu médio 

c u r s o .

O b s e r v a - s e  o e l e v a d o  g r a u  de d e c l i v i d a d e  das v e r tentes.



F i g u r a  13 - F o t o  2 - ¡Perfis L o n g i t u d i n a i s  e T r a n s v e r s a i s  do 

R i o  do S a l t o

Cor ro s a  ~ P e r f i 1 longitudinal do Rio do Salto.

Cor amarei a - Perfil t r ansversal do Rio do S a l t o  no seu b a i ­

xo curso.

Cor azul - Perfil t r a n s v e r s a l  do Rio do S a l t o  no seu rnéd i o 

c r u s o .

O b s e r v a - s e  o e l e v a d o  grau de d e c l i v i d a d e  das v e r t e n t e s



Q . 5 . AS P E C T O S  PEDOLóGI COS

Em v i r t u d e  dg p r e s e n ç a  da d e n s a  v e g e t a ç ã o  nativa, cuja f u n ­

ção p r o t e t o r a  à e r o s ã o  é r e c o n h e c i d a ,  os s olos da r e y i3o são c a ­

r a c t e r i z a d o s  p r i n c i p a l m e n t e  sob a inf l u ê n c i a  dos p r o c e s s o s  pedo- 

genét. i cos .

E s t e s  p r o c e s s o s  de evolução, p r e d o m i n a n d o  s o b r e  os erosivos, 

r e s u l t a m  f a v o r a v e l m e n t e  para a e s t a b i l i z a ç ã o  dos h o r i z o n t e s  s u ­

p e r i o r e s  dos s o los e, c o n s e q u e n t e m e n t e ,  na c o n c e n t r a ç ã o  de " c a p i ­

tal o r g â n i c o”.

A roncentr açao de "capita! o r g â n i c o” c o r r e s p o n d e  5 r i q u e z a  

d os seus a s p e c t o s  b i o e s t r u t u r a i s  r e p r e s e n t a d o s  pe l a  d i v e r s i f i c a d a  

b i o m a s s a  vegetal e animal - m a t é r i a  viva - de m a s s a s  r e s i d u a i s  

do m e t a b o l i s m o  m a t é r i a  m o r t a  - que p a s s a m  por p r o c e s s o s  de m i ­

ner a 1 i z a ç ã o .

P o p u l a r m e n t e  i d e n t i f i c a d o  como " h u m u s”, o "capital o r g â n i c o "  

r e p r e s e n t a ,s e g u n d o  D U V I G N E A U  (1977), a T a n a t o s f e r a ,  ou seja, um 

c o m p l e x o  de s u b s t â n c i a s  m i n e r a l i z a d a s  ou em via de m i n e r a l i z a ç ã o  

c u j a s  f o n t e s  p r e d o m i n a n t e s  r e s u l t a m  da d e c o m p o s i ç ã o  da m a t é r i a  

o r g â n  ica.

E s t a s  c i r c u n s t â n c i a s  implicam, p o t e n c i a l m e n t e ,  no n o t ó r i o  

v alor dos s o l o s  das f l o r e s t a s  d e n s a s  e luxuriantes, co m o  ba s e  de 

s u s t e n t a ç ã o  pa r a  a t i v i d a d e s  agrícolas, n ã o  fosse, no caso em vis-



ta, o p r o b  1 ora .-i das aeon lu ad aw dec] ¡ v idades que d w a c o n s t '  1 ham f o r ­

mó:?. p r i m i t i v a s  de uso e, também, q u a n d o  as r o c h a s  m a t r i z e s  a p r e ­

s e n t a m  ríef i <. t ênr i as de e l e m e n t o s  n e c e s ü á r  i os á n u t r i ç ã o  das plan- 

t as.

C o n f o r m e  m u i t o s  e s t u d i o s o s  o b s e r v a r a m  (WAIBEL, 1958; LA- 

G0 , 1 9 S 8 ) ,  a o c u p a ç ã o  c o l o n i z a d o r a  dos vales da v e r t e n t e  a t l â n t i c a  

de S a n t a  C a t a r i n a  s e m p r e  foi o r i e n t a d a  pela e s c o l h a  de áreas c o ­

b e r t a s  de d e n s a  v e g etação, t a n t o  pe l o  v alor do a m plo uso da lenha 

e m a d e i r a  q u a n t o  p e l o  v alor dos solos que a c u m u l a r a m  n u t r i e n t e s  

c o n t i d o s  na r e l a t i v a m e n t e  e $ p e s s a  ca m a d a  de h u m u s  e o n d e  a e r o s ã o  

era m i n i m i z a d a  pela p r o t e ç ã o  da c o b e r t u r a  vegetal.

Mas, an d e r  1 ívidades a c entu a d as e x e r c e r a m  i n i b ições em r e l a ­

ção ao avanço do p r o c e s s o  de demar< ação de (..erras c o b e r t a s  por 

f l o r e s t a s  pa r a  uso agrícola.

Na região, e s p e c i a l m e n t e  na área da E s t a ç ã o  E c o l ó g i c a  do 

Braci n h o ,  e a d e m a i s  para toda a S e r r a  do Mar, a g ê n e s e  e d i a g ê n e -  

se dos solos, f or am d i f i c u l t a d a s  pel as d e c l i v i d a d e s  ené r g i c a s ,  

que c o n d i c i o n a m  a r e m o ç ã o  de materiais.

Mas, as f o r t e s  dec 1 ivi d ades não impediram a f o r m a ç ã o  de m a n ­

tos de d e c o m p o s  i <;ão q u e  c o n d i c i o n a r a m  a g ê n e s e  de t i p o s  de solos 

de uso agrícola, q u a n d o  e n r i q u e c i d o s  pela m i n e r a l izaçSo de m a t é ­

ria orginica.



É bera v e n d a d o  q u «  tai k (iiaLeri ais não p e r m a n e c e r a m  t o t a l m e n t e  

”in si t u”, o b s e r v a n d o - s e  r e m o ç ã o  parcial dos m e s m o s  e c o n s e q u e n ­

t s  f o r m a ç õ e s  coluvi o~a 1 uv i o n a r e s  na:' o n c o s t a s  e a 1 uv i on ares nos 

v a l e s  de r ios que d r e n a m  a região.

Mas, o d e s e n v o l v i m e n t o  p e d o g e n é t i c o  é dom i n a n t e ,  e m b o r a  p r o ­

c e s s o s  e r o s i v o s  e s t e j a m  visíveis, p r i n c i p a l m e n t e  nas áreas de 

m a i o r  i n c l i n a ç ã o  ( > 45 % ),on d e  são c o n s t a t a d o s  g r o t õ e s  de e r o ­

são e e s c o r r e g a m e n t o s .

F i g u r a  14 Fot.o 3 - Area de e s c o r r e g a m e n t o  por c ausa 

natural - d e c l i v i d a d e  m a i o r  que 45 %.



F i g u r a  15 - F o t o  4 - Area de e s c o r r e g a m e n t o  por r e t i ­

rada da v e g e t a ç S o  - d e c l i v i d a d e  m a i o r  que 45%.



E s t e  Lipo d*-"1 d e s e n v o l v i m e n t o  ri3o equivale, porém, á f o r m a ç S o  

de s o los niaturadow, do poní, o de v i sta agro lógico, á e x c e ç ã o  do 

p o u t o  e s p e s s o  h o r i z o n t e  superiui de c o n c e n t r a ç ã o  do humus.

A p r e s e n t a m , q u a n t o  a um perf i 1 mai s prof u n d o , d e f ic i ene i as 

d i v e r s a s  que e s t a b e l e c e m  s e v e r a s  r e s t r i ç 3 e s  ao uso agrícola, c o n ­

f o r m e  s e r ã o  r e f e r i d a s  com mais p a r t i c u l a r i d a d e  no texto.

Os 1 i t o s s o l o s  são mais frequente:.' nas v e r t e n t e s  íngremes e 

e s t ã o  ligados á d i s s e c a ç ã o  dos n í v e i s  de pediment-ação bem como 

nos r e s í d u o s  r e b a i x a d o s  dos pedi planos. B I G A R E L L A  et alii(1965)

Ocorrem, também, nas p a r t e s  mais e l e v a d a s  das 1 i nhas de 

s e r r a  ou nas c r i s t a s  i n t e r m e d  i á r i a s .

Nas áreas de r e l e v o  o n d u l a d o  bem como nas v e r t e n t e s  p o u c o  

i n c l inadas (12%), a p a r e c e m  os c a m b i s s o l o s ,  que a p r e s e n t a m  m e l h o r  

d e s e n v o l v i m e n t o ,  d e v i d o  a c o n d i ç õ e s  p e d o g e n é t icas mais f a v o r á ­

veis.

C o n f o r m e  os a u t ores acima , "estes solos o c o r r e m  em áreas 

o n d e  a d i s s e c a ç ã o  do Pd foi m e n o s  intensa ou a i nda nas r a m p a s  co- 

1ú v i o-a 1u v ion ares e n c o n t r a d a s  no f undo de v a l e s  o n d e  haja menos 

i n f l u ê n c i a  do lençol f r e á t i c o .”

A n a l i s a n d o - s e  o P l a n o  Estadual de I r r i g a ç ã o  (E M P A S C / I n s t i t u ­

to C E PA/SC, 1387, p g . 52), no c a p í t u l o  que t r a t a  solare os r e c u r ­

sos natur a i s ,  os solos f oram a g r u p a d o s  por classes, t e n d o  por ba-



se as c a r a c t’-'rinticüs de d e c l i v i d a d e ,  c o m p o s  i ç?o, e s t r u t u r a  e 

cnnd i çSes de drenagem.

Na área de e s t u d o  ene ont r dm ne a;.; s e g u i n t e s  associações:

S o l o s  da C l a s s e  3 - E s t ã o  incluidos n e s t a  C l a s s e  os solos 

p o d z ó l i c o s  ( Unidade de M a p e a m e n t o  de So l o  Orleãns).

C o n s i s t e m  em s olos bem drenados, que a p r e s e n t a m  f e r t i l i d a d e  

e ac i d e z  m é d i a  e cujo r e l e v o  c a r a c t e r í s t i c o  o s c i l a  do o n d u l a d o  às 

d e c l i v i d a d e s  abruptas.

F r e n t e  a e s t a s  c a r a c t e r í s t i c a s ,  e s t e s  solos a p r e s e n t a m  um 

poten c i a l  lim i t a d o  para uso agrícola, n e c e s s i t a n d o ,  p a r a  isso, de 

p r á t i c a s  c o n s e r v a c i o n i s t a s  em toda a sua extensão.

Torna-se, além disso, m u i t o  d if ici 1 o uso da motornec an i za~ 

ção, d e v i d o  ao e l e v a d o  gr a u  do dec:. 1 iv idade.

S o l o s  da C l a s s e  4 - F o r a m  incluídos n e s t a  C l a s s e  os solos 

m o n t a n h o s o s  (Un i d a d e  de M a p e a m e n t o  de S o l o s  Quiriri e Salto).

A p r e s e n t a m  for t e s  d e c l i v e s  e co r t e s  a b r u p t o s  j u n t o  às pl a n í -

c i es .

F a c e  às c o n d i ç S e s  d e s f a v o r á v e i s ,  é a c o n s e 1 h a v e  1 que p e r m a ­

n e ç a m  sob p r e s e r v a ç ã o  p e r m a n e n t e  a c e i t a n d o - s e ,  no máximo, em a l ­

g u n s  casos, e x p l o r a ç ã o  e x t e n s i v a  e o r i e n t a d a  da ma t a  nativa.



A p r e d o m i n a n c i a  de solor m o n t a n h o s o s  é m a ior de ac o r d o  com a 

p r o x i m i d a d e  da S e r r a  do Mar-.

Em 1991, por inc: ci ativa da Pref'ei tura Municipal de J o i n v i l ­

le, j u n t a m e n t e  com a F u n d a ç ã o  ”25 de J u l h o”, a A s s o c i a ç ã o  de E n ­

g e n h e i r o s  A g r o n o m e s  de S a n t a  C a t a r i n a  - A E A S C  - N ú c l e o  Regional 

da B a b i tonga, e f e t u o u  l e v a n t a m e n t o  dos r e c u r s o s  n a t u r a i s  da r e ­

gião, com v i s t a s  à D e l i m i t a ç ã o  da A reas com poten c i a l  pa r a  o D e ­

s e n v o l v i m e n t o  da A g r o p e c u á r i a  no M u n i c í p i o  de J o i nville.

E n c o n t r a - s e  no r e l a t ó r i o  o Ma p a  de C l a s s e s  de S o l o s  nas A s ­

s o c i ações, e l a b o r a d o  a pa r t i r  do L e v a n t a m e n t o  E x p l o r a t ó r  io dos 

S o l o s  real izado p e l o  p r o j e t o  R A D A M - B R A S 1L e pe l o  S e r v i ç o  Nacional 

de L e v a n t a m e n t o  e C o n s e r v a ç ã o  de S o l o s  <.S N L C S / E M B R A P A ) .

L e v a - s e  em c o n s i d e r a ç ã o ,  no p r e s e n t e  trabalho, apenas os t i ­

pos de a s s o c i a ç õ e s  de s o los o c o r r e n t e s  na área de e s t u d o  (Mapa de 

So los - F i g u r a  1 £■ ) e a d e s c r i ç ã o  c o r r e n t e  do r e l a t ó r i o  s upra ci- 

t ado :

C l a s s e  Cal - C a m b i s s o l o  À 1 ico

P o d z õ l i c o  V e r m e  1h o - A m a r e  1 o L a t o s s ó l i c o  Al ico

C l a s s e  Cab - C a m b i s s o l o  Al ico

P o d z ó l i c o  Vermel h o - A m a r e  1 o A 1 i cc>

L i t ó l i c o s  Al icos, D i s t r ó f i c o s



C a m b i s s o l o  XI ico - Esta c l a s s e  c o m p r e e n d e  s o los minerais, 

não h i d r o m ó r f  icos, c a r a c t e r i z a d o s  pela o c o r r ê n c i a  de urn h o r i z o n t e  

B incipiente, d e f i n i d o  peló b a i x o  g r a d i e n t e  t e x t u r a l , pela m é d i a  

a alta r e l a ç ã o  s i l t e / a r g i l a  ou pela p r e s e n ç a  de m i n e r a i s  p r i m á ­

r i o s  de fácil d e c o m p o s i ç ã o .

N o r m a l m e n t e ,  tem s e q u ê n c i a  de h o r i z o n t e s  A, B e C, c o n t a t a n ­

d o - s e  v a r i a ç õ e s  q u a n t o  à p r o f u n d i d a d e ,  cor t e x t u r a  e e s t r u t u r a .

S ã o  d e r i v a d o s  de m a t e r i a i s  de r o c h a s  de c o m p o s i ç ã o  e n a t u r e ­

za m u i t o  var i á v e i s ,  cuja f e r t i l i d a d e  e u t i l i z a ç ã o  a g r í c o l a  e s t ã o  

a l t a m e n t e  r e l a c i o n a d a s  com o material de origem.

Os c a m b i s s o l o s ,  d e r i v a d o s  d o m i n a n t e m e n t e  de s e d i m e n t o s  a l u ­

v i a i s  do Q u a t e r n á r i o ,  p o s s u e m  t e x t u r a  variável de a c o r d o  com a 

o r i g e m  d e s s e s  s e d i m e n t o s ,  p r e d o m i n a n d o  a g e r a ç ã o  silte.

P o s s u e m  f e r t i l i d a d e  variável, p o d e n d o  ser t a n t o  e u t r ó f  i cos 

c o m o  d i s t r ó f i c o s .  Por v e zes p o d e m  e s tar a s s o c i a d o s  a s o los G l e i - 

z a d o s  e Poclzólicos V e r m e l h o - A m a r e ! o s .

S i t u a m - s e  na r e g i ã o  c o m p r e e n d i d a  pe l a  S e r r a  do Mar e o c o r r e m  

em p e q u e n a s  áreas: de r e l ê v o  p l a n o  e s u a v e  o n d u l a d o s  p r ó x i m o  aos 

r i os .

P o d z ó l i c o  V e r m e  1h o - A m a r e 1 o L a t o s s ó l i c o  X 1 ico - E s t a  classe 

c o m p r e e n d e  s o los miner a i s ,  não h id r o m ó r f i c o s , com h o r i z o n t e  B 

t e x t u r a l ,  p o r é m  são ma i s  p r o f u n d o s  e com m e n o r  d i f e r e n c i a ç ã o  de



horizontes- e u s u a l m e n t e  com m e nor g r a d i e n t e  textural que os P o d ­

zol icos V e r m e  1h o - A m a r e 1 os típicos. D i f e r e m  dos L a t o s s o l o s  V e r m e ­

lh o - A m a r e  1 os , por a p r e s e n t a r e m  ma i or c o n t r a s t e  e n t r e  os h o r i z o n ­

tes , com pe r f  f s n o r m a l m e n t e  m e n o s  espessos, m a i o r  r e l a ç ã o  t e x t u ­

ral B/A e m a i o r  d e s e n v o l v i m e n t o  da e s t r u t u r a  no h o r i z o n t e  B. A 

t e x t u r a  é a r g i l o s a  ou média.

S ã o  s olos de b a i x a  f e r t i l i d a d e  natural, com b a i x o s  t e o r e s  de 

b a s e s  t r o c á v e i s  e t e o r e s  de a l u m í n i o  em n í v e i s  p r e j u d i c i a i s  as 

p 1 a n t a s .

S i t u a m - s e  na r e g i ã o  das e s c a r p a s  « r e s e r v a s  da S e r r a  do M a ­

re o c u p a m  áreas do r e l e v o  o n d u l a d o  e f o r t e  ondulado.

Li t o i ógi c á m e n t e  r e f e r e - s e  às r o c h a s  c r i s t a l i n a s  do p e r í o d o  

P r é - C a m b r  i a n o .

P o d z ó l i c o  V e r m e  I h o - A m a r e 1 o A 1 i co - E s t a  c l a s s e  é c o n s t i t u í d a  

de s olos minerais, não h i d r o m ó r f icos, com h o r i z o n t e  B textural e 

possui uma boa d i f e r e n c i a ç ã o  e n t r e  os horizontes.

A p r e s e n t a m  s e q u ê n c i a  cie h o r i z o n t e s  do t i p o  A,B e C com p r o ­

f u n d i d a d e  e c o res b a s t a n t e  v a r i áveis, s e n d o  a i d e n t i f i c a ç ã o  dos 

h o r i z o n t e s  r e l a t i v a m e n t e  fácil.

P o s s u e m  c a r a c t e r í s t i c a s  m o r f o l ó g i c a s  h e t e r o g ê n e a s  d e v i d o  às 

d i f e r e n ç a s  de cor, t e x t u r a  o e s t r u t u r a  e n t r e  os h o r i z o n t e s ,  d e n ­

tro do m e s m o  p e r f i 1 .



S i tu a in--se* em re 1 evo o n d u l a d o  e f o rte ondulado, e x i g i n d o  a 

a d o ç ã o  de p r á t i c a s  c o n s e r v a c i o n i s t a s ,  q u a n d o  u t i l i z a d o s  para que 

n ã o  h a j a  r i s c o  de erosão.

A e r o s ã o  a s s u m e  a s p e c t o s  d r a m á t i c o s  q u a n d o  e s t e s  solos são 

d e i x a d o s  desnudos.

A u t i l i z a ç ã o  racional com o e m p r e g o  de p r á t i c a s  a d e q u a d a s  de 

c o n s e r v a ç ã o  é de f u ndamental importância.

Nas r e g i õ e s  g e o m o r f o  1ó g i c a s  da S e r r a  do M a r ,e s t e s  solos são 

o r i g i n á r i o s  de m a t e r i a i s  diversos.

S o l o s  d e s t a  c l a s s e  p o s s u e m  argila de b a i x a  atividade, t e x ­

tu r a  médi a/argi losa e argilosa. São s olos p e s a d o s  e s u j e i t o s  ao 

'espe 1 hanient o . P o s s u e m  sér i as restr i çSeis às p r á t i c a s  agrícolas.

L i t ó l i c o s  XI icos D i s t r ó f i c o s  - C o n s t i t u e m  c l a s s e  de s o los 

r e l a c i o n a d a  à t o p o g r a f i a  a c i d e n t a d a  ou a s u p e r f í c i e s  nas q u a i s  os 

p r o c e s s o s  p e d o g e n é t i cos não for am s u f i c i e n t e s  para m a ior intempe- 

rização, r e s u l t a n d o  na f o r m a ç ã o  de solos p o u c o  d e s e n v o l v i d o s .

S u a s  c a r a c t e r í s t i c a s  m o r f o l ó g i c a s  restr i n g e m - s e  há:?, i c a m e n t e  

ao h o r i z o n t e  A, que v a r i a  n o r m a l m e n t e  de 15 a 40 cm de e s p essura, 

s e n d o  que sua cor, textura, e s t r u t u r a  e c o n s i s t ê n c i a  d e p e n d e m  

pr i nc i pa 1 m e n t e  do m aterial de o r igem e das c o n d i ç o e s  c l i m á t i c a s

V i g e n t e s .



Abei ¡ xo desi.'-* hor ¡ zon t.r> pod or» oror i -tT <: a 1 h ;í us , p e d r a s  e m a t e ­

r i ais sem i - a 11 er ados das roc h a s  em no i s tur a corn mater- i a 1 d e s t e  ho-- 

r j s o n t o  . ou si nda, pode o hor 1 ,:011(. ,0 A < ! ;.‘,r d i r e t a m e n t e  a s a e n t a d o  

s o b r e  rocha, pr o p  i c i ando q u e  a sequênt ia de h o r i z o n t e  seja tipo 

A , C e R ou A , A/C ou A e R .

E m b o r a  d o t a d o s  de uma f e r t i l i d a d e  natural elevada, são ina­

d e q u a d o s  para a a g r i c u l t u r a  m e c a n i z a d a ,  d e v i d o  p r i n c i p a l m e n t e  ao 

r e l e v o  a c identado, a p e q u e n a  espessura, a p r e s e n ç a  de p e d r a s , c a ­

lhaus e m a t a c õ e s  na s u p e r f í c i e .

A d e f i c i e n c i a  de água 4 um fator ! imitante ao uso d e s t e s  s o ­

los, pou' a p e q u o n a  prof und i d ade não p e r m i t e  o a r m a z e n a m e n t o  de 

uma q u a n t i d a d e  s u f i c i e n t e  dç água.

C o n c l u i n d o ,  3 r e g i ã o  o n d e  se inclui a E s t a ç ã o  E c o l ó g i c a  do 

Braci n h o ,  a p r e s e n t a  e x c e p c i o n a i s  qual idades q u a n t o  aos r e c u r s o s  

n a t u r a i s  vegetais, q u e  por- sua vez influem na r i q u e z a  de f o r m a s  

de vi d a  animal, inclu s i v e  erii r e l a ç ã o  á m i c r o f a u n a  e m e s o f a u n a  dos 

so 1 o s .

Mas, tais q u a l i d a d e s  não s u g e r e m  u t i l i z a ç ã o  agrícola, pe l o  

m e n o s  s e g u n d o  as for m a s  h a b i t u a i s  que não se ap o i a m  em t é c n i c a s  

c o n s e r v a c  i on i s t a s .

Sua p r e s e r v a ç ã o ,  sob a lutei a da C E L E S C , é i n d i s c u t i v e l m e n t e  

válida, do m e s m o  m o d o  como s eria de g r a n d e  i m p o r t â n c i a  o e s t a b e ­

l e c i m e n t o  de uma p o l í t i c a  de p r o t e ç ã o  a uma r e g i ã o  m a i s  ampla, de 

c a r a c t e r  í st i cas serne 1 han tes .
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8.6. A S P E C T O S  FI .OR f S T  I C O S

A ut- 1 1 i2  3 t 3o ci *j sensui t amento remoto tem-se reve 1 ado de 

grande valor para mapeamento da cobertura vegetal, sem se dispen­

sar procedimentos metodológicos tradicionais, inerentes à inves­

tigação f itogeográfica.

0 mapeamento fitogeogáfico se fundamenta, sobretudo, nos as­

pectos fisionômicos e estruturais da cobertura.

Conforme R IZZ1N I , (1979), entende-se por fisionomia, a apa­

rência que a vegetação ex i be, a qua 1 resulta do conjunto das for­

mas de vida presentes ñas plantas predominantes.

A estrutui a, por sua vez, e de acordó com o autor citado,"..

.é a ordenação das formas de vida que compSem a vegetação e que 

se faz de maneira estratificad;:); esta estratificação, embora nem 

sempre fácil de discernir, é característica das florestas; nas 

formações abertas, ela é antes subterrânea, pois nestas é  muito 

mais amp 1 a a diversificação dos órgãos intraterrestres do que nas 

partes aéreas, menos desenvolvidas nas matas, onde prevalece a 

vida aérea.”

Um outro aspecto é fundamentalmente importante para se ca­

racterizar a vegetação e diz respeito à composição florística.



Este aspee.t.o limita o valor de técnicas de investigação, a 

par-i r de fonl.es ext ernas de observação. t. campo de extrema ex i - 
gene ¡ s quanto à enpec ¡ f i «- j dade de conhecimentos do qual apon as? se 

encarregam bot.an i cos exper i ent.es .

Esta exigência se deve ao fato de que a composição florísti- 

ca implica no conhecimento das formas de vida vegetal, segundo 

classificações em gênero e> espécies.

t. óbv i o que, em se tratando de vegetação florestal , como é o 
<. aso da Estação Ecológica do líi-aci nho, situada no domínio cia Fio 

rest.a Atlântica, as dificuldades de s e  caracterizar a composição 

florist, ic.a são ainda maiores, em razão da notória qualidade de 

sua biodiversidade, conceito que, ainda mais, não se restringe às 

formas de vida vegetal, pois abrange, também, as formas de vida 

animal.

As considerações que serão inser idas neste capítulo t,ornarão 

contribuições que se preocuparam com os aspectos fisionômicos e 

estruturais e outras que as complementam, oferecendo exempl i f i ca­

ções de alguns elementos constituintes da flora.

A ut. i 1 ização de imagens processadas de sat.él i te com método 

de sensoriamente remoto reforça os objetivos de classificação f 1 - 

sionômica e estrututural, isto é, seus aspectos externos de den­
sidade, ror, sobretudo, e dos agrupamentos de formas de vida em 

sinúsias ou estratos das formações.



Retomando 'e al gumar notícias históricas, menciona-se que a 

f ¡ togeogr- af i a do Bras ; 1 iniciou-se a partir da publicação da Flo­

ró Br ar i 1 iens:s, Volume XXI , por GRISE'BACH, em 1058, que anexou o 

Mapa da D i st.r i bução Flor ística real ; ;:ado por MART 1 US . em 1824, 

que, inclusive, utilizou designações extraídas da mitologia gre­

ga. (Apud. Projeto RADAMBRASIL , 1982).

Após esta classificação surgiram diversas de importância 

destacada, como as de CAMPOS (192b), DI0G0 (1926), SAMPAIO 

(1940), SEREBRENICK (1942), AZEVEDO (1950), LIMA (1966), VEL0S0 

(1 966), R1ZZIN1 (1979) Apud. Projeto RADAMBRASIL (1982), além 

de outras mais restritas, porém de grande valor pelo conteúdo da 

abordagem flor ística, como os estudos de RE ITZ e KLEIN em rei ação 

à vegetação no Estado de Santa Catarina.

Ao 1 ongo dos anos observou-se clara tendência de se classi- 

f icar a vegetação pelos seus aspectos fisionômicos, considerando- 

se aspect.os ambientais, sobretudo climáticos.

Procurando universal i 2 ação da nomenc1 tura fitogeográfíca, o 

Projeto RADAMEiRAS 1L adaptou o sistema de classificação da linha 

de DANSEREAU (1958).

0 referido Projeto optou pelo que foi c h a m a d o  de Novo Siste­

ma F 1sionômico-Fco1ógico de c l a s s i f i c a ç ã o  da vegetação brasileira 

(1982), que assim será sumar izada, no que se refere às coberturas 

de florestas, que RIZZINÎ (1979) assinala como "Complexo vegeta­

ción a 1 florestal” .



As formações florestais caracterizadas por notável riqueza 

de espécies componentes ocupam uma área tropical mais úmida, sem 

período climáticamente seco durante o ano.

Suas peculiaridades se devem muito às diferenças topográfi­

cas, pois se situam em superfícies mais enérgicas, circunstância 

que levou a afirmações generalizadas sobre a Floresta Amazônica, 

por excelência, de planície, e a Floresta Atlântica, por excelên­

cia, de montanha.

QUADRO 3. CLASSIFICAÇÃO FISIONôfiICO-ECOLÓ61CA DAS FOfiHAÇôES NEOTROPICAIS 00 PROJETO 8A0AMBRASIL

CLASSES DE FORMAÇÃO I SUBCLASSES DE 
(Estrutura) (Ecologia-Cli*a)

FLORESTAL

L_

CAMPESTRE

OHBRÓFILA

ESTACIONAL

i
-_L OHBRõFILA

I ESTACIONAL! I
XERdFITA

GRUPOS DE 
(Ecolog ia-Fisiologia)

HIGSriFITA

HIGRÓFITA-XERÓFITA

■RIDRoFITÃ-ÕLIGÕÍRoFICA

XER0H0RFA

SÜ B M I f O S l E  FÕRMÃçZÕ" 
(Fisionotiai

DENSA

ABERTA

MISTA

SEMIDECIDUAL
DECIDUAL

C S f  INARANÃ"

SAVAMA
SAWNA-ESTéPICA

ESTEPE
J_____________________________ _____________________________
Fonte: Boletis Técnico do Projeto RÃ8AH8RASIL, Í982.

FORMAÇoES
(Ecologia-Fitoasbiente)

Aluvial 
Terras lai xas 
Siibeoftfcana 
Montana 
Altosofítana

Terras Baixas
Subsontana
Montana

Aluvial
Montana
Altosontana

Aluvial 
Terras Baixas 
Subwsitana 
Montana

Ãrboria Densa 
Arbórea Aberta 
Graiíneo-Leníiosa

Arbórea Densa 
Arbórea Aberta 
Parque
Srauíneo-Lenhosa



Na regi So da EstaçSo do Ecológica do Brae i nho s3o encontra­

das formações florestais que a seguir serão incluídas numa clas­

sificação que abrange o domínio da Floresta Atlântica.

. Região Ecológica da Floresta CJmbróf i 1 a Densa

É constituída de árvores perenifo 1 iadas, geralmente com bro­

tos fol i ares sem proteção à seca.

Ocupa área tropical mais úmida, sem período biologicamente

seco d ur an t e o an o .

Obedecendo às características topográficas e a uma hierar­

quização fisionômica, foi dividida em cinco tipos:

- Floresta Ombrófi 1 a Densa Aluvial .

- Floresta Ombrófi 1 a Densa da Terras Baixas.

Floresta Ombrófíla Densa Submontana.

- Floresta Ombrófi 1 a Densa Montana.

Floresta Ombrófi 1 a Densa Altomontana.



1 . F 1 o i - e s t a Ombróf i 1 a D e nsa Subrn o ntan a

Ocupa o relevo dissecado das mon! anhas e dos plana 1 tos que 

apresentam solos mais profundos.

As árvores possuem alturas mais ou menos uniformes, em torno 

de 20 metros.

As espécies características variam de acordo com a latitude 

e o tempo de formação.

No sul do país, consideram-se como submont, an as as formações 

situadas de 30 a 400 metros, entre or. 24 graus de latitude até o 

extremo sul do país.

S3o importantes, por exemplo, as:

Capot ï* ce as (Pouter i a spp . e Chrysophy 1 1 um spp . )

Alchornea (Euphorbiaceae)

2. Floresta Ombrófi 1 a Densa Montana

É a formacao do alto cume dos planaltos ou das serras de al­

titude de 400 a 1.500 metros.

Ocupam solos delgados ou litólicos.



A e«trut.ura florestal é representada por árvores de tamanho 

uniforme, mau: ou menos 20 metros, relativamente finas, de casca

gi «ispí e rugosa e de consisténc i a cor i ácea.

No suí do país as formações montanas apresentam-se nas fai­

xas de 400 a 1.000 metros de altitude, após os 24 graus de lati­

tude até a fronteira do Brasi 1 corn o Uruguai .

São import antes as :

Con if er ales (Podorarpus Se 1 1ow i i 1 

Lauraceae (Ocotea e Nectandra)

Sm 1384, Klein, desenvolveu uma Síntese F itogeográfica do 

Sul do Brasi1, onde classificou a vegetação da área de estudo da 

seguinte forma:

Floresta Ombrófíla Densa (Mata pluvial da encosta atlânti- 

. Matas situadas nas encostas da Serra do Mar.

São matas de solos mais profundos e de umidade mais uni for-

Possuem homogène* i d ade f i tof i s i onôm i ca .



importante a canela preta (Oco te a cathar i tiens is) com 30 a

50% ci a c ober t ur a super i or .

Como á r V o res mais f r e q n e n t e s temos ; lar- a n j e i r • a - d o - m a t o 

(Sloanea guianensis), páu óleo (Copaifera -trapezifo1 i a), canela- 

fogo ou cane 1 a-pururuca (Cryptocarya aschersoni ana), peroba-ver- 

melha (Aspidosperma olivaceum) e a maria-mole (Guapira opposita).

Corn valores associativos, porém menos frequentes, encontra­

mos: Camboatá ( Matayba guianensis), canela-sassafrás (Ocotea pre- 

tiosa) , bicuíba (Virola oleífera), 1 icurana (Hieronyma a 1chor- 

neoides), guarnirim-chor3o (Ca1yptanthes strigipes), íngá-mirim 

(Inga sel 1owi ana), a canharana (Cabralea canjerana) e mu i tas ou­

tras frequentes no estrato superior.

No estrato médio encontramos o palmiteiro (Euterpe edulis), 

o barupari (Rheedi a gardneri ana), o guarnirim-branco (Calyptrant- 

hes eugeniopsoides ), a canela pimenta (Ocotea tele i andra), a so­

roca (Soroci a bonplandii), o pau-rainha ( Act inostemon concolor), 

o cor açSo-cle -bugre (Haytenus a 1 aterno i des ) e o seca- 1 igeiro ( Pera 
g 1 ahr at a )

Gob a sinús ¡a das árvores e arvoretas se desenvolve» uma den­

sa vegetação arbustiva, composta principalmente pelas seguintes 

espécies: a pimenteira-de-fo 1 has-largas (rudgea jasminoides) , pi­

menteiras (Moll inedia spp.), a palheira (Geonoma gamiova), as 

grand i úv as-d an ta (Pysychotr : a sut.erella) e os xaxins (Nephelea 

setosa, A 1 soph i 1 a phalerata) .



Também presentes na área de estudo, a Floresta Nebular, a 

Floresta de Araucária e os Campos de Planalto, foram classifica­

das, segundo KL,F I N ( 1 ':/8> , n<< Mapa !' ¡ t ( ,geogr áf i co do Estado de 

Card.-a Cai. ar- ma, d a segu i n te forma :

. Floresta nebular das cristas da Serra do Mai'

Vegetação de estrutura baixa e densa, formada por árvores 

medianas, tortuosas, com enga1hamento rijo, cujos troncos e ga­

lhos estão repletos de musgos e hepáticas, entreameadas por' man­

chas de campos de ait.Lude.

As espécies predominantes são a canelinha (Ocotea acutifo- 

lia), a jabot i caba-do-campo (Eugenia pluríflora), o guaramirim 

(Eugenia obtect.a) , além de um emaranhado de ci pó-ar ame ( Sm i 1 ax 

spp. ) .

. Núcleos de pinhais da zona da Mata Pluvial Atlântica

Os diversos núcleos de pinhais existentes na Mata Pluvial da 

Encosta At. 1 ânt. i ca (Floresta Submontana) , apresentam característi­

cas bastante variáveis. Geralmente são formadas po pinheiros 

adultos e velhos, tendo como submata ¿.ira elementos companheiros 

do planalto, ora árvores da mata pluvial atlântica (Floresta Om- 

br-óf i 1 a Densa), que substituem completamente os elementos compa­

nheiros do pinho do planalto.



Pampo.' 'ii i t. i t u d e  da b a n d a  01 i w n t.a 1 d o  P 1 ana i to Catar i

n c-* n ?! e

Na mat.mha nebular quo .obre grand.- parte da crista da Serra 

do Mai*, encontr amos manchas do c ampos corn caractei ífct j cat-. pr ó 

prias, pelo que s3o denominadas de campos de altitude, onde p r e ­

dominam ervas pertencentes as familias das Gramíneas, Ciperáceas, 

X i r idáceas, Compostas e Verbenáceas.

Figura 17 Foto 5 ■ Diversidade Fitofisionômica



3. □ USO DO S I T I M *150 E OS 
R E S U L T A D O S  ALCANÇADOS

C o n f o r m e  D U T R A  (1981). "A a n á l i s e  a u t o m á t i c a  ou t r a t a m e n t o  

a u t o m á t i c o  de imagens mu 11 i e s p e c t r ais é v i s t a  co m o  a u t i l i z a ç ã o  

de s i s t e m a s  e l e t r ô n i c o s ,  que a u x i l i a m  o e l e m e n t o  h u m a n o  na i n t e r ­

p r e t a ç ã o  das i n f o r m a ç õ e s  c o n t i d a s  em imagens. A n e c e s s i d a d e  de 

p r o c e s s a m e n t o  a u t o m á t i c o  d e c o r r e  da g r a n d e  q u a n t i d a d e  de dados 

mu 11 i e s p e c t r a i s g e r a d o s  p elos s i s t e m a s  imageadores. Q u a n t o  maior 

o n ú m e r o  de c a n a i s  ou f a i x a s  do e s p e c t r o  o n d e  é f e i t a  a a q u i s i ç ã o  

da imagem, mais c o m p l e x a  e s u b j e t i v a  se t o r n a  a sua i n t e r p r e t a ­

ção. A a n á l i s e  a u t o m á t i c a  visa, também, e l i m i n a r  es t a  s u b j e t i v i ­

d a d e  inerente ao i n t é r p r e t e  humano".

De acordo com os o b j e t i v o s  d e s t e  L r aba 1ho u t i l i z o u - s e  a ima­

gem do sat.élite L A N D S A T - T M - 5 , ó r b i t a - P o n t o  220/78, Q u a d r a n t e  Sul, 

B a n d a s  3,4 e 5, p a s s a g e m  de 09 de s e t e m b r o  de 1990 e d i v i d i u - s e  o 

t r a t a m e n t o  a u t o m á t i c o  nas s e g u i n t e s  etapas:

la. T R A N S F E R Ê N C I A  DA IMAGEM

A t r a v é s  da o p ç ã o  - L E I T U R A  DE FITA T M - B S Q , foi e s c o l h i d a  e 

t r a n s f e r i d a  pa r a  o m o n i t o r  de v í d e o  a imagem c o r r e s p o n d e n t e  a 

b a n d a  3, na qual foi s e l e c i o n a d a  com o cursor, a área do projeto.



Após selecionai' a área cio projeto, f oram t r a n s f e r i d a s  para o 

d i s c o  as b a n d a s  1, 2, 3, 4, 5, 6, e 7, a t r avés da o p ç ã o  - C A R G A  

DE IMAGEM TM-BSQ.

P o s t e r i o r m e n t e ,  atra v é s  da o p ç ã o  - D I S P L A Y  DE IMAGEM, as 

imagens f o r a m  v i s u a l i z a d a s ,  no m o n i t o r  de v i d e o  colorido, uma a 

uma e, em c o m p o s i ç õ e s  coloridas, o n d e  sao a s s o c i a d a s  as c o res 

R - V e r m e  1h o / G - V e r d e / B - A z u 1 , a t r a v é s  dos c a n a i s  0, 1 e 2, o que 

permit, iu a e s c o l h a  da m e l h o r  a s s o c i a ç ã o  de b a n d a s  e c a n a i s  para a 

c l a s s i f i c a ç ã o  dos alvos a s e r e m  mapeados.

Após e s t e  p r o c e d i m e n t o ,  as b a n d a s  1, 2, 6 e 7, f o ram e l i m i ­

n a d a s  do disco, f i c a n d o - s e  apenas com as b a n d a s  de trabalho: 3, 4 

e 5 .

A imagem no d i s c o  ficoú assim con f i g u r a d a :

No m e  da imagem: EEB

ó r b i t a - P o n t o  < U R S ) : 2 2 0 . 7 8

Data: 0 9 / 0 9 / 1 9 9 0

S a t é 1 i te : 5

Q u a d r a n t e :  S

B a n d a s  : 3 , 4 e 5 .

L e i t u r a  de a t r i b u t o s  de imagem:

No m e  : EEB



Bandas: 3, 4 e 5

T i po : I

C o o r d e n a d a s  no disco: XI 0 Np ~ 599 Y 1 = 0 NI = 651

Pixel: 3 0 . 0 0  X 3 0 . 0 0

A a s s o c i a ç ã o  u s a d a  foi 4 - R / 3 - G / 5 - B , s e n d o  q u e  a e s c o l h a  da 

a s s o c i a ç ã o  de b a n d a s  e canais, t e v e  co m o  c r i t é r i o  a m e l h o r  r e p o s ­

ta e s p e c t r a l  em r e l a ç ã o  aos alvos q u e  se p r e t e n d i a  mapear: Uso do 

s o l o  e r e c u r s o s  naturais.
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2a. R E G I S T R O  DA IMAGEM

0 r e g i s t r o  c o n s i s t i u  na s u p e r p o s i ç ã o  da imagem o b t i d a  pelo 

se n s o r  com a b a s e  c a r t o g r á f i c a  u t i lizada, de m o d o  que os p o n t o s  

da imagem c o r r e s p o n d e s s e m  e s p a c i a l m e n t e  aos m e s m o s  o b j e t o s  c o n s ­

t a n t e s  no ma p a  base.

O s i s t e m a  p e r m i t e  s o b r e p o r  v á r i a s  imagens em r e l a ç ã o  a uma 

imagem ou ma p a  de r e f e r ê n c i a  e, c o r r i g i r  d i f e r e n ç a s  de d e s l o c a ­

m e n t o  nas d i r e ç õ e s  vertical e/ o u  h o r i z o n t a l ,  bem como d i f e r e n ç a s  

de e s c a l a  e r o t a ç ã o  e x i s t e n t e s  e n t r e  du a s  imagens.

0 r e g i s t r o  da imagem c o n s i s t i u  das s e g u i n t e s  f a s e s  :

- INIC I AL IZ A Ç X 0  D0 R E G I STRO: o o b j e t i v o  foi c r i a r  um arqu i v o  

com o nome da s e ç ã o  de registro.



M O N T A G E M  DAS C E N A S  A S E R E M  R E G I S T R A D A S :  o o b j e t i v o  foi 

c o n s t r u i r  no d i s c o  um a r q u i v o  d e s c r i t o r  que c o n t e n h a  a imagem a 

ser r e g i s t r a d a .

- D E T E R M  1N A Ç X O  DA F U N Ç X O  DE CAL. 1 B R A Ç X Q  : o o b j e t i v o  foi c a ­

librar a me s a  d i g i ta 1 izadora, a t r avés de p o n t o s  a d q u i r i r o s  ( c o o r ­

d e n a d a s  planas).

A Q U I S I Ç X O  DE P C ' S  (pontos de c o n trole): pa r a  r e g i s t r o  

imagem x mapa: o o b j e t i v o  foi adquirir p o n t o s  de c o n t r o l e  do ma p a  

na me s a  d i g i ta 1 izadora e os seus p o n t o s  c o r r e s p o n d e n t e s  na ima­

gem .

- GERAÇftO DAS E Q U A Ç S E S  DE M A P E A M E N T O :  f o r a m  c a l c u l a d o s  os 

c o e f i c i e n t e s  da e q u a ç ã o  de m a p e a m e n t o ,  u t i l i z a n d o  o m é t o d o  dos 

m í n i m o s  quadrados.

- C R I A Ç X O  DA M A T R I Z  DE R E A M O S T R A G E M

- G E R A Ç Ã O  DA IMAGEM DE SAfDA: foi g e r a d a  a imagem de s a í d a  

do S i s t e m a  Registro.

- C Á L C U L O  DA P R E C I S K O  DO S I S T E M A  REGISTRO: o s i s t e m a  c a l c u ­

la o e r r o  m é d i o  q u a d r á t i c o  em X ( d ireção dos p o n t o s  da imagem) e 

em Y ( d i r e ç ã o  das linhas), assim como o e r r o  m é d i o  q u a d r á t i c o  t o ­

tal para os p o n t o s  de c o n t r o l e  u t i l i z a d o s  e t a m b é m  p a r a  os não 

u t i l i z a d o s  nas e q u a ç S e s  de m a p e a m e n t o .



- R E S U L T A D O S :

E r r o  interno pa r a  os p o n t o s  uti 1 izados no m a p e a m e n t o :

Horizontal : 0 . 694 Vertical : 0 . 4 ')3 Total : 0 . 8 5 ?

Ap ó s  o r e g i s t r o  a imagem possui os s e g u i n t e s  atributos:

N o m e  : BRA

Bandas: A 3 , A4 e A5.

T i p o : 1

C o o r d e n a d a s  no disco: xl = 0 Np = 720 Y1 = 0 NI = 759

Pixel: 3 0 . 0 0 x 3 0 . 0 0

3a. R E A L C E  DA IMAGEM

Após o registro, o p r ó x i m o  p r o c e d i m e n t o  foi o r e a l c e  da ima­

gem digital, com o o b j e t i v o  de m e l h o r a r  a q u a l i d a d e  da imagem e 

r e s s a l t a r  detai hies i m p o r t a n t e s  à c l a s s i f i c a ç S o :

No caso d e s t e  t r a b a l h o  f o r a m  u t i l i z a d o s  os s e g u i n t e s  p r o c e s -  

s a m e n t o s  :

1) E L I M I N A Ç Ã O  DE RUfDOS: o o b j e t i v o  foi c o r r i g i r  d e f e i t o s  

a s s o c i a d o s  ao p r o c e s s a m e n t o  original da imagem, a t r a v é s  da s u b s ­

t i t u i ç ã o  do p o n t o  r u i d o s o  pe l a  m é d i a  de seus v i z i n h o s  s u p e r i o r  e



i h f e r  i o í .

Pá r ô  íi ûper ac i on a 1 i z a ç a ó  i oi us ad a a seçju i n L«? í u n c a o  :

- E L I M I N A Ç X Q  DE RUfDOS:

N o m e  da i m a g e m : BRA

Bandas: A3, A4 e A5

L i rn i a r  i n f" e r  i o r  : 8

L i m i a r  superior.- 25

2) C O R R E Ç S Q  A T M O S F É R I C A :  com o o b j e t i v o  de r e d u z i r  o e f e i t o  

da i iiterf e r e n c  i 3 da a t m o s f e r a  s o b r e  o a v a l o r e s  do nívei de c inza 

r e g i s t r a d o s  ein urna d a d a  cena.

0 m é t o d o  c o n s i s t e  na anál i se do h i s t o g r a m a  com a d i s t r i b u i ­

ção de ní v e i s  de c i n z a  da cena. N e s t e  método, a s s u m e - s e  q u e  o v a ­

lor mini mo do nível de cinza i d e n t i f i c a d o  em cada b a n d a  r e p r e s e n ­

ta o efe i to a d i t i v o  da atmosfera. D e s s a  forma, i d e n t i f i c a d o  e s s e

V  a 1 o r , o nível de <..inza m í n i m o  é subi..; aído de toda cena.

U t i l i z a - s e  as Q P E R A Ç 3 E S  A R I T M É T I C A S  E N T R E  BANDAS, que o f e r e ­

cem 5 op ç õ e s  de cálculo:

N o m e  da ima g e m : B R A

OpçSo: 4 ( C - G a n h o  A C + Offset)



B a n d a  C : A3 B a n d a  C: A4 B a n d a  C: A5

G a n h o  : 1 G a n h o : 1 Ganho: 1

O f f set : 4 Offset: -5 Offset: -2

3) F I L T R A G E M  ESPAC I A L :  o o b j e t i v o  foi o de r e s s a l t a r  os a l ­

vos q u e  se d e s e j a  i n t e r p r e t a r  na imagem.

S e g u n d o  S I L V A  & Q U E I R Ó S  (1987), ” A f i l t r a g e m  espacial é uma 

t é c n i c a  m e d i a n t e  a qual um m á s c a r a  p r é v i áme n t e  g e r a d a  se d e s l o c a  

por to d a  a imagem, i n t e r a g i n d o  com es t a  de t.al m o d o  que após o 

p r o c e s s o  o nível de c i n z a  de cada um dos e l e m e n t o s  de imagem p a s ­

sa ser t a m b é m  f u n ç S o  dos n í v e i s  de c inza dos seus v i z i n h o s”.

Os f i l t r o s  e s p a c i a i s  p o d e m  ser c l a s s i f i c a d o s  em p a s s a - b a i -  

xas, p a s s a - a l t a s  e p a s s a - b a n d a s . Os do i s  p r i m e i r o s  slo os mais 

ut i l i z a d o s ,  e n q u a n t o  q u e  o ú l t i m o  é u t i l i z a d o  pa r a  r e m o v e r  r u í d o  

per- i òd i co .

0 f i l t r o  p a s s a - b a i x a  s u a v i s a  a imagem, r e d u z i n d o  o c o n t r a s ­

te. A f i l t r a g e m  p a s s a - a l t a s  t e n d e  a r e a l ç a r  os detalhes.

B a s e a d o  nos a u t ores c i t a d o s  ut.il izou-se o f i l t r o  p a s s a - a l ­

tas, d e n o m i n a d o  isotrópico, que o f e r e c e u  r e s u l t a d o s  p o s i t i v o s  na 

imagem h o r a  tratada.

S3o as s e g u i n t e s  as f u n ç õ e s  de filtragem:



- CRIAÇXO DA MÁSCARA:

N o m e  do ar-qu i vo de máscara: filt.ro 

D i m e n s S e s  da máscara: H o r i zontal :

Vert, ical : 5

P e s o s  da máscara:

I I 0 0 0 0

2 !

3 I

4 I

5 I

0 1 

-2 -2

0 1

0 0

10

0

0

0 0

- FILTRAGEM:

N o m e  da imagem: BRA 

B andas: A3. A4 e A5 

N o m e  da máscara: filtro.



F i g u r a  18 - F o t o  6 - imagem R e g i s t r a d a  e F i l t r a d a

4a. C L A S S  I F ICAÇXO DA I M A G E M  M U L T  1 E S P E C T R A L

C o n f o r m e  D U T R A  (1981), "Uma das i n f o r m a ç õ e s  s o b r e  objetos, 

f r e q u e n t e m e n t e  d e s e j a d a  é a sua identificação, ou seja, sua a s s o ­

c i a ç ã o  a uma c l a s s e  ou um p a d r ã o  c o n hecido, co m o  por- exemplo: 

rio, mata, cana etc. Pa r a  isso u t i 1 iza-se um c o n j u n t o  de m é t o d o s  

d e n o m i n a d o s  C 1a s s if i c a ç ã o  de P a d r S e s " .



A e x t r a ç ã o  de i n f o r m a ç õ e s  no S I T I M - 1 5 0  p o d e  se dar de f o rma 

q u a l i t a t i v a ,  a t r avés da o b s e r v a ç ã o  de imagens r e a l ç a d a s  p e l o  s i s ­

t e m a  e de f orma q u a n t i t a t i v a ,  a t r avés da u t i l i z a ç ã o  de p r o c e d i ­

m e n t o s  de c l a s s i f i c a ç ã o  automática.

0 s i s t e m a  possui os s e g u i n t e s  c l a s s i f i c a d o r e s :

- C L A S S  IF 1C A Ç X O  P O R  M A X I M A  V E R O S S I M I L H A N Ç A :  m é t o d o  q u e  é b a ­

s e a d o  em f o r m u l a ç õ e s  e s t a t í s t i c a s ,  u t i l i z a n d o  o c r i t é r i o  da m á x i ­

ma v e r o s s i m i l h a n ç a .

- C L A S S  I F 1C A Ç K O  D E T E R M  I NíST I CA ( D i s t â n c i a  E u c l i d i a n a ) :  u t i ­

liza o c r i t é r i o  " c e n t r o  da c l a s s e  mais p r ó x i m a” e a d i s t â n c i a  eu- 

c 1 i d i an a .

M É T O D O  DO P A R A L E L E P Í P E D O :  c o n s i s t e  em c l a s s i f i c a r  imagens 

que e s t e j a m  na tela, d e t e r m i n a n d o  os p i x e l s  que t e n h a m  n í v e i s  de 

cinza e n t r e  um v a lor m í n i m o  e um v a l o r  m á x i m o  e s p e c i f i c a d o s  para 

cada cana 1 .

- F A T 1 A M E N T O / N Í V E L  DE CINZA: c o n s i s t e  em levantar um h i s t o ­

g r a m a  do canal a ser c 1a s s if i c a d o , d e t e r m i n a r  os n í v e i s  de c i n z a  

m í n i m o  e m á x i m o  e d i v i d i r  a f a i x a  e n t r e  e s t e s  v a l o r e s  em f a t i a s  

q u e  s e r ã o  a s s o c i a d a s  a cores no p l a n o  g r á f i c o  de v i s u a l i z a d o r .

FA T  I A M E N T O / T E M P E R A T U R A : c o n s i s t e  em d i v i d i r  a f a i x a  e ntre 

d o i s  v a l o r e s  de n í v e i s  de c i n z a  em f a t i a s  iguais q u e  s e r i o  a s s o ­

c i a d a s  a c o r e s  no p l a n o  g r á f i c o  do v isua 1 i z a d o r .



N e s t e  trabalho, após t e s t a r  as C l a s s i f i c a ç õ e s  t i p o s  Maxver, 

F a t i a m e n t o  e D e t e r m i n í s t i c a ,  o p t a m o s  por u t i l i z a r  a última, M É T O ­

DO DA D I S T Â N C I A  E U C L I D I A N A .

0 p r o b l e m a  de c l a s s i f i c a ç ã o  c o n s i s t e  em, d a d a s  v á r i a s  c l a s ­

ses e um o b j e t o  s u p o s t o  p e r t e n c e r  a uma delas, d e t e r m i n a r  a qual 

d e s t a s  c l a s s e s  o o b j e t o  pertence.

Em imagens t e r r e s t r e s  t o m a d a s  por satélite, ca d a  p o n t a  da 

imagem é c a r a c t e r i z a d o  por um v etor de c a r a c t e r í s t i c a s  on d e  cada 

uma d e l a s  r e p r e s e n t a  a r a d i a n c i a  r e c e b i d a  p e l o  s a t é l i t e  em uma 

d e t e r m i n a d a  b a n d a  do espec t r o .  A c 1a s s if i c a ç ã o  e u c l i d i a n a  é feita 

u t i l i z a n d o - s e  o s e g u i n t e  critério:

X E Ci se II X - Mi II < II >: - Mj II, q q u e r  j # i .

Onde: Ci = c l a s s e  i 

X = vetor

Mi = v e t o r  m é d i a  da classe.

G s i s t e m a  e x i g e  co m o  e n t r a d a  o a r q u i v o  m a x v e r  e a r q u i v o  de 

c o n t e x t o  m a x v e r .

0 s i s t e m a  g e r a  as s e g u i n t e s  s a í d a s  : A r q u i v o  m a x v e r  a t u a l i z a ­

do e imagem c l a s s i f i c a d a .

A o p e r a ç ã o  foi d i v i d i d a  nas s e g u i n t e s  fases:



I N I C I A L I Z A Ç Ã O  DA SEÇAO: que t e v e  c o m o  o b j e t i v o  c r i a r  um 

a r q u i v o  de trabalho.

N o m e  do A r q u i v o  maxver: CLA

N o m e  da I m a g e m : . BRA

Bandas: A3, A4 e A 5

- T R E I N A M E N T O :  cu j o  o b j e t i v o  foi o c á l c u l o  e a p e r f e i ç o a m e n t o  

dos d a d o s  n e c e s s á r i o s  a c l a s s i f i c a ç S o .

- A Q U 1 S I Ç X 0  DAS AMOSTRAS: e s t a  f'unç3o a d q u i r e  a m o s t r a s  com o 

o b j e t i v o  de c a l c u l a r  os p a r â m e t r o s  n e c e s s á r i o s  a c l a s s i f i c a ç ã o .

M A T R I Z  DE C L A S S I F I C A Ç Ã O :  m o n t a  uma m a t r i z  que f o r n e c e  a 

p e r c e n t a g e m  d e  p o n t o s  de cada c l a s s e  c l a s s i f i c a d a  em cada uma das 

c l a s s e s  adqui r i d a s .

C L A S S E S  A M O S T R A S  P O N T O S

1 . ref 1 o 3 60

2 . so loi 3 60

3 . so 1o2 3 60

4 . so 1o3 3 54

5 . f 1 or-1 3 114

6 . f l o r 2 4 120

7 . r e p r e s a  3 90

8 . s o m b r a  4 66

C L A S S I F I C A Ç Ã O :  e s t a  f a s e  t e v e  por o b j e t i v o  c l a s s i f i c a r  a 

regi So de i n t e r e s s e  u t i l i z a n d o  o m é t o d o  da d i s t â n c i a  e uclidiana.



A P R E S E M T A Ç Æ Ü  D O S  R E S U L T A D O S

Da c l a s s i f i c a ç ã o  r e s u l t o u  uma imagem t e m á t i c a  d e n o m i n a d a  

BRA..C.I, com as s e g u i n t e s  caracter-íst. i t as :

C L A S S E T E M A  < COR) ÁREA ( K m 2 )

1 . ref 1 o 34 6 3 .3924

2 . s o 1 C) 1 3 11 . 7945

3 . so 1o2 7 1 2 .0006

4 . so 1o3 36 0 .827 1

5 . flori 68 8 0 .0046

6 . f 1 or,? 5 1 3 4 .1522

7 .r e p r e s  a 4 5. 1.525

8 .s o mbr a 5 1.84 . 5081

Área não c l a s s i f i c a d a : 0 .0 0 0 0

0 m é t o d o  da d i s t â n c i a  e u c l i d i a n a  m o s t r o u - s e  s a t i s f a t ó r i o  p a ­

ra o m a p e a m e n t o  das c l a s s e s  de uso do so l o  e c o b e r t u r a  florestal 

da área de interesse.

A imagem r e g i s t r a d a  d e n o m i n a d a  B R A , e s t r a p o l a  a área de in­

teresse, p o r t a n t o  as m e d i a d a s  de área c l a s s i f i c a d a s  não c o r r e s ­

p o n d e m  aos limites da área de estudos. As m e d i a d a s  c o r r e t a s  de 

área s e r ã o  c a l c u l a d a s  p o s t e r i o r m e n t e  no S i s t e m a  G e o g r á f i c o  de In­

f o r mações, após a d e l i m i t a ç ã o  da área de e s t u d o s  na imagem t e m á ­

tica.



A p ó s  a c l a s s i f i c a ç ã o  a u t o m á t i c a  foi possível d i v i d i r  a área 

em 7 c l a s s e s  d i s tintas:

1 . Ma t a  p r i m á r i a  de v e r t e n t e  e topo de m o rro

2 . M a t a  p r i m á r i a  de f u n d o  de vale

3 . M a t a  s e c u n d á r i a

4 . Ref 1o r e s t a m e n t o

5 . P a s t a g e n s

6 . Cu 1 t u r a s

7 . R e p r e s a s

As du a s  f o r m a ç õ e s  f l o r e s t a i s  f o ram s e p a r a d o s  u t i l i z a n d o  como 

c r i t é r i o  a d i f e r e n t e  r e s p o s t a  e s p e c t r a l  dos alvos a t r i b u í d a s  a 

d i f e r e n ç a  de u m i d a d e  e n t r e  as v e r tentes, t o p o s  de m o r r o s  e fu n d o s  

de vale, os d i f e r e n t e s  â n g ulos de i n c i d ê n c i a  dos r a i o s  s o l a r e s  

s o b r e  as v e r t e n t e s  e a c o n c e n t r a ç ã o  de biomassa.

A c l a s s e  de ref 1o r e s t a m e n t o  o f e r e c e u  d i f e r e n t e  r e s p o s t a  e s ­

pectral d e v i d o  a alta c o n c e n t r a ç ã o  de? c l o r o f i l a  e x i s t e n t e  em in­

d i v í d u o s  de e s p é c i e s  e x ó t i c a s  do g ê n e r o  E u c a l y p t u s  e Pi nus.

A l g u m a s  e s p é c i e s  n a t i v a s  a p r e s e n t a r a m  r e s p o s t a s  s e m e l h a n t e s  

as e x ó t i c a s .  F a t o  q u e  foi p o s t e r i o r m e n t e  s o l u c i o n a d o  a t r a v é s  da 

m a n i p u l a ç ã o  das c l a s s e s  no S i s t e m a  G e o g r á f i c o  de Informações.

A c l a s s e  8 . sombra, possui r e s p o s t a  e s p e c t r a l  s e m e l h a n t e  a 

c l a s s e  7. represa. A c l a s s e  8. sombra, foi, tambéin, m a n i p u l a d a  no 

SGI e t r a n s f o r m a d a  na c l a s s e  6.flor2, que c o r r e s p o n d e  a fl o r e s t a



de vertente, uma vez que a s o m b r a  o c o r r e  na imagern, d e v i d o  ao á n ­

g u l o  de inc i d ê n c i a  dos r a i o s  s o l a r e s  nas v e r t entes.

As c l a s s e s  so loi, 2 e 3, a t r i b u i d a s  r e s p e c t i v a m e n t e  as C l a s ­

ses: Pasta g e m ,  V e g e t a ç ã o  S e c u n d á r i a  e Cultu r a s ,  a p r e s e n t a r a m  r e s ­

p o s t a s  e s p e c t r a i s  d i s t i n t a s ,  q u e  p e r m i t i r a m  o m a p e a m e n t o  sem m a ­

n i p u l a ç ã o  pos t e r i o r .

A m a n i p u l a ç ã o  das c l a s s e s  c l a s s i f i c a d a s  foi f e i t a  após a 

c h e c a g e m  e r e c o n h e c i m e n t o  das áreas em t r a b a l h o  de campo.

Após a e t a p a  de c l a s s i f i c a ç ã o  a imagem temática, B R A _ C . I , é 

c o m p a c t a d a  e a r m a z e n a d a  em d i s q uete, para p o s t e r i o r  c r u z a m e n t o  

com o mapa base, g e r a d o  no S i s t e m a  G e o g r á f i c o  de Informaçoes.



IO. O USO DO SGI E OS
R E SULTADOS ALCANÇADOS

N e s t e  e s t u d o  d e s e n v o l v e r a m - s e  e t e s t a r a m - s e  os s e g u i n t e s  

a p 1 i c at i vos :

1 . G E R A Ç Ã O  DO M A P A  BASE

2. G E R A Ç Ã O  DOS M A P A S  TEM Á T I C O S :  Mapa de R e c u r s o s  N a t u r a i s  e 

U so do S o l o / M a p a  de Solos.

3. G E R A Ç Ã O  DO M O D E L O  N U M É R I C O  DE TERRENO: Ma p a  H i p s o m é t r  i c o , 

M a p a  de D e c l i v i d a d e s ,  P e r f i s  de Terreno.

P a r a  a g e r a ç ã o  dos m a pas e a p l i c a t i v o s  em MNT, f oram u t i l i ­

z a d a s  as F o l h a s  T o p o g r á f i c a s  na e s c a l a  1:50.000, e s p e c i f i c a d a s  no 

c a p í t u l o  6. M E T O D O L O G I A / i t e m  6.2. E T A P A S  M E T O D O L Ó G I C A S ,  pag. 48.

0 p r o c e s s o  de g e r a ç ã o  de m a pas e a p l i c a t i v o s  e n v o l v e u  a s e ­

g u i n t e  e t a p a  comum:

D E F I N I Ç Ã O  DO PROJETO: N e s t a  e t a p a  foi d e f i n i d o  o P r o j e t o  

Ativo, que p e r m i t e  a e n t r a d a  de d a d o s  no s i s t e m a  a t r a v é s  da c r i a ­

ção de FM anos de Inf o r m a ç ã o  (PI). Cada p l a n o  possui u m a  c a t e g o r i a  

de e n t r a d a  que p o d e  ser c l a s s i f i c a d a  como : p o l í g o n o s ,  m o d e l o s  n u ­

m é r i c o s  de t e r r e n o  (MNT) e imagem espectral.



ü p r o j e t o  f i cou asa i m confi g u r a d o :

N o m e  do P r o j e t o  : EEEl 

Escala: 1 : 5 0 . 0 0 0  

C o o r d e n a d a s  : Xl= 68 6 0 0 0  

Y 1= 7 0 8 4 0 0 0

X2= 7 0 0 0 0 0  

y2= 7 1 0 2 0 0 0

P L A N O S  DE  I N F 0 R M A Ç X 0

UTM

L I M 1

L I M2

H D R 0

RVI A

T N E L

C L A S

UWU

H P S 0

V E R T

MAT 1

MAT2

MAT5

SOLI

BARR

C A T E G O R I A  

1 . Po ! í gono 

1 .Po 1 í go n o  

1 .Po 1 í go n o

1 .Po 1 ígono 

1 .Po 1 \gono 

1 .Po 1 í g o n o  

1 .Po 1 (go n o

2 . MNT

2 .Imagem 

2 . Imagem 

3 .Imagem 

3 . Im agem 

3 .Imagem 

3 .Imagem 

3 . Imagem

A se g u i r  d e s c r e v e r e m o s  as e t a p a s  que o b e d e c e r a m  fases d i s ­

t i n t a  a



1) G E R A Ç X O  DO M A P A  B A S E

O pro ce so de g e r a ç S o  do mapa base e n v o l v e u  4 fases d i st i n-

t, a i'. :

- A E N T R A D A  DE DADOS: d e u - s e  a t r a v é s  da d i g i t a l i z a ç ã o  de d a ­

dos v e t o r  i ais (linhas) r e t i r a d o s  das c a r t a s  t o p o g r á f i c a s ,  a t r avés 

da m a n i p u l a ç ã o  das s e g u i n t e s  f'unçSes:

E N T R A D A  DE Æ R E A S  - na f o r m a  de arcos, ilhas ou p o l í g o n o s

a b e r t o s .

P L A N O S  DE 1N F Q R M A Ç X Q  C L A S S E S

L 1M 1 L i m i t e  da área

LI M 2  L, i m i te da e s t a ç ã o

H D R O  Re d e  h i d r o g r á f i c a

RVI A

TN E L

UTM

R e d e  v i ár i a

T une 1 

G r a d e  UTM

ÍNDICE 

1 .L i m i te 

1 . Park

1 .R i os

2 .R e p r e s a s

1 .E s t r a d a s

2 . Cam i nhos 

1 .T ú n e  I

1 . Gr- ade

EDIÇXO: n e s t a  fase f oram fe i t o s  os a j u stes das linhas di 

g i ta 1 i z a d a s .

POL IG O N A L I Z A Ç X O : n e s t a  fase as linhas d i g i t a l i z a d a s  são 

t r a n f o r m a d a s  em vetores, que p o s s u e m  a. conf igu r a ç ? o  final para a 

sa ida do mapa.



. C O L O C A Ç Ã O  DE L E G E N D A S  E SÍMBOLOS: n e s t a  fase são c o l o c a d a s  

as legendas e s í m b o l o s  que a c o m p a n h a r ã o  o ma p a  b a s e  como: escala, 

c o o r d e n a d a s  g e o g r á f i c a s ,  n o r t e  g e o g r á f i c o ,  no m e  de r ios, r e s e r v a -  

t. ó r ios, e s t radas, local ida d e s , u s i n a s «-* l e .

A p a r t i r  d e s t a  fase o ma p a  po d e  ser v i s u a l i z a d o ,  com todas 

as i n f o r m a ç õ e s  inseridas, no monitor- de v í d e o  c o l o r i d o  e , fica 

a r m a z e n a d o  na m e m ó r i a  do c o m p u t a d o r  ou em disquete, a g u a r d a n d o  as 

s e g u i n t e s  e t a p a s  do projeto.

2) G E R A Ç X O  DOS M A P A S  T E M A T I C O S

MAPA DE R E C U R S O S  N A T U R A I S  E USO DO S O L O  (Anexo 1)

N esta etapa, a imagem t e m á t i c a  gerada, B R A _ C .I , no S i s t e m a  

de T r a t a m e n t o  de Imagens (SiTIM-150) o a r m a z e n a d a  em disquete, é 
t r a n s f e r i d a  pa r a  o S i s t e m a  G e o g r á f i c o  de I n f o r m a ç õ e s  (SGI), c r u ­

z a d o  com o mapa base, r e s u l t a n d o  no mapa t e m á t i c o  e s p e c  i f i cado 

acima.

E s t a  e t a p a  o b e d e c e u  as s e g u i n t e s  fases:

E N T R A D A  DE IMAGENS: n e s t a  fase, o a r q u i v o  imagem (BRA_C.

I), j u n t a m e n t e  com o a r q u i v o  d e s c r i t o r  (BRA.D) é t r a n s f o r m a d o  no 

p l a n o  de i n f o r m a ç ã o  C C C , que possui as 7 c l a s s e s  m a p e a d a s  a n t e ­

r i o r m e n t e  a t r a v é s  do c l a s s i f i c a d o r  utilizado.



CR U Z A M E N T O :  n e s t a  fase, a t r a v é s  da c r i a ç ã o  de uma a r q u i v o  

de regras, o p l a n o  de inf o r m a ç ã o  CCC foi c r u z a d o  com o p l a n o  de 

i n f o r m a ç ã o  LI MJ. (limite da área) , de o n d e  o b t e v e - s e  a imagem t e ­

m á t i c a  d e l i m i t a d a .  T e m o s  então, um no v o  p l a n o  de i n f o r m a ç ã o  d e n o ­

m i n a d o  Cl, que c o r r e s p o n d e  a imagem t e m á t i c a  da área de estudos.

POL IG O N A L I Z A Ç K O : A imagem t e m á t i c a  e n t r a  no s i s t e m a  na 

f o r m a  raster. P a r a  se o b t e r  urna inf o r m a ç ã o  na forma de ma p a  t e m á ­

t i c o  é n e c e s s á r i a  a t r a n s f o r m a ç ã o  d e s t e  PI r a s t e r  em polígono. 

U t i l i z a - s e  a função: C O N V E R T E R  V A R R E D U R A - > V E T O R .

A c o n v e r s ã o  dos d a d o s  r a s t e r  ern po 1 igonais, e s t á  d i r e t a m e n t e  

r e l a c i o n a d a  a h o m o g e n e i d a d e  da imagem. Q u a n t o  ma i s  h o m o g ê n e a  a 

imagem, m a i o r  a p r o b a b i l i d a d e  de se o bter s u c e s s o  na v e t o r i z a ç ã o .  

Po r  este m o t i v o  a imagem foi d e s m e m b r a d a  em PI 's, a t r a v é s  da 

c r i a ç ã o  de a r q u i v o s  de re^gras, para c r u z a m e n t o  de cada c l a s s e  com

o PI limite (L IM 1 ).

Apó:; o d e s m e m b r  a m e n t o  , cada PI foi po 1 i gon a 1 i z a d o  em s e p a r a ­

do.

T a m b é m  n e s t a  fase, foi real izada a m a n i p u l a ç ã o  da imacjem t e ­

mática, a t r a v é s  da t r o c a  do índice das c l a s s e s  que não c o n d i z i a m  

à r e a l i d a d e  de campo. U t i l i z o u - s e  a f u n ç ã o  : R E C L A S S  IF I C A R  POR P O ­

LÍGONO, s e g u i d a  de urna nova p o 1 i g o n a 1 iz a ç ã o .

Após e s t e s  p r o c e d i m e n t o s  foi possível o b t e r  uma imagem t e m á ­

t i c a  com as r e s p e c t i v a s  m e d i d a s  de áreas. (Anexo 2)



P í  ' s C L A S S E S Í N D I C E A R E A  (  r n 2

M A T  1 M a t a  p r i m á r i a
1

. M a t a i 5 9 2 9 4 9 0 0

M A T 2 M  a t  a  p r  i  m  a r  i  a 1 . M a t  a 2 2 3 8 9 8 6 0 0

M A T 5 R e f  1 o r e s t .  a m e n t o 1 . R e f l o 7 8 8 5 0 0

S O L I P a s t a g e m 1 . S o l o l 1 2 2 7 6 0 0

V e g e t a ç ã o  S e c u n d á r i a
O

. S o l o 2 9 8 7 3 0 0

C u  1 t u r a 3 . S o  1 o 3 1 7 9 1 0 0

B A R R B a r r a g e m 1 . B a r r a g e m 8 8 8 9 0 0

- G E R A Ç Ã O  DA C A R T A  TEMATICA: n e s t a  fase foi g e r a d a  a c a r t a  

temát. i «..a, ondft for-am inseridas todas as infor m a ç õ e s  para a saída 

final em plot adora, como: e s p e c i f i c a ç ã o  da e s c a l a  de s aída da 

carta.- .1:50.000 e c r i a ç ã o  da p a r t e  d e s c r i t i v a  do mapa.

MA P A  DE S O L O S  (Figura 16 >

P a r a  a o p e r a c i o n a l i z a ç ã o  d e s t a  e t apa f o r a m  o b e d e c i d a s  as se- 

gu i ntes f ases :

- E N T R A D A  DE AREAS: f o r a m  d i g i t a l i z a d a s  no PI C L A S , as u n i ­

d a d e s  de s o los da área.

P O L  I G O N A L 3Z A Ç Ã 0 : as áreas foram i d e n t i f i c a d a s  a t r a v é s  da 

c o l o c a ç ã o  de c e n t r ó  i des em cada classe.

Após a i d e n t i f i c a ç ã o  e f e t u o u - s e  a r a t e r ização do PÎ através 

da função: C O N V E R T E R  V E T O R - > V A R R E D U R A -



p I C L A S S E S Í N D I C E

C L A S  Uniclade de So l o  1. Cal

2. Ca6

0 PI p a s t e r i z a d o  foi t r a n s f o r m a d o  ern imagem t e m á t i c a  - C L A S .

i „

A imagem t e m á t i c a  das u n i d a d e s  de? solo foi, então, a r m a z e n a ­

da em d i s q u e t e  e t r a n s f e r i d a  para o S i s t e m a  de; T r a t a m e n t o  de Ima­

ge n s  (SITIM-150), para a qual foi cr i a d a  um a r q u i v o  d e s critor, 

C L A S .D , a t r avés da f u n ç ã o  - CR IMA.

0 p r ó x i m o  p r o c e d i m e n t o  foi imprimir o Ma p a  de Solos, a t r avés 

da f u n ç ã o  - I M P R E S S X O  DE IMAGENS.

3) 0 M O D E L O  N U M É R I C O  DE T E R R E N O  E SEUS A P L I C A T I V O S

M O D E L O  N U M É R I C O  DE T E R R E N O  (MNT) (Anexo 3)

0 p r o c e s s o  de g e r a ç ã o  do MNT, e n v o l v e u  as s e g u i n t e s  fases:

A E N T R A D A  DE DADOS: f o r a m  d i g i t a l i z a d a s  no PI UUW , s u p e r ­

fíc i e s  no e s p a ç o  3D, com 57 amo s t r a s  (X,Y,Z> de p o n t o s  de m a ior 

a l t i t u d e  no t e r r e n o  o 643 cu r v a s  de iso v a l o r e s  (curvas de nível) 

com suas respect, i vas cotas.



- O R G A N  IZ A Ç K O  DAS A M O S T R A S  3 D: Es t a  f u n ç ã o  p e r m i t e  uma e s ­

t r u t u r a  de á r v o r e  s o bre as am o s t r a s  a r m a z e n a d a s  no a r q u i v o  de 

pontos. E s s a  e s t r u t u r a  é c o n h e c i d a  como árvore 2-D e p o s s i b i l i t a  

um ac e s s o  mais r á p i d o  aos v i z i n h o s  mais p r ó x i m o s  de um p o n t o  no 

e s p a ç o  b i d i m e n s i o n a l ,  a g i l i z a n d o  a p r ó x i m a  fase (geração da g r a d e  

regular, q u e  p a r t i c i o n a  a área do PI em c é l u l a s  q u e  c o n t é m  cada 

uma um c e r t o  n£ m á x i m o  de p o n t o s  que de v e  ser f o r n e c i d o  pelos 

usuári o s ) .

N e s t a  fase foi a c i o n a d a  a f u n ç ã o  o r g a n i z a r  p o n t o s  e indicado

o n ú m e r o  m á x i m o  de p o n t o s  por partição:

Total de pontos: 45.936

Ns de p o n t o s  por partição: 55

N£ final de células: 1.183

G E R A Ç Ã O  DA G R A D E  REGULAR: es t a  f u n ç S o  cria uma g r a d e  r e ­

t a n g u l a r  r e g u l a r m e n t e  e s p a ç a d a  de p o n t o s  a p a r t i r  de um c o n j u n t o  

de a m o s t r a s  de uma s u p e r f í c i e  no e s p a ç o  3 D. 0 v a l o r  da co t a  de 

ca d a  p o n t o  da g r a d e  é e s t i m a d o  a p a r t i r  da i n t e r p o l a ç ã o  de um 

c e r t o  n£ v i z i n h o s  mais p r ó x i m o s  d e s t e  ponto.

Após a o r g a n i z a ç ã o  dos p o n t o s  a c i o n o u - s e  a f u n ç ã o  - G E R A R  

G R A D E  R E GULAR, o n d e  f o r a m  f o r n e c i d o s  os s e g u i n t e s  dados:

L i m i t e s  da grade:

Xmin: 6 8 8 0 0 0  Xmax: 7 0 0 0 0 0

Ymin: 7 0 8 4 0 0 0  Ymax: 7 1 0 2 0 0 0



Ne de linhas: 360 - R e s o l u ç ã o  vertical: 5 0 . 1 3 9 3  

N £ de colunas: 280 - R e s o l u ç ã o  h o r i z o n t a l :  5 0 . 1792

R e s o  1u ç S o  d a gr a d e  :

T i p o  de interpolador:

1 - M é d i a  dos N mais próx i m o s / p e s o  : 1 /d*>*ín 

o n d e  w = c o r r e s p o n d e  a f u n ç ã o  pe s o

d = d i s t â n c i a  eucl id i ana do p o n t o  a ser i n t e r p o l a d o  

n - c o r r e s p o n d e  ao e x p o e n t e  da f u n ç ã o  pe s o

N2 de p o n t o s  mais p r ó x i m o s  (N) = 3

E x p o e n t e  da f u n ç ã o  pe s o  (n) = 2

Após a e n t r a d a  de d a d o s  o s i s t e m a  c a l c u l o u  e g e r o u  a g r a d e  

r e g u 1 a r .

D e p o i s  da G e r a ç ã o  da G r a d e  Regular, p o d e m  ser r e p r o d u z i d o s  

no m o n i t o r  de v í d e o  c o l o r i d o  ou em plo t a d o r a ,  v i s t a s  t r i d i m e n s i o ­

nais do terreno, o b e d e c e n d o  os s e g u i n t e s  d a d o s  de entrada:

F ormato: M N T  (grade-* ou imagem)

N o m e  do plano: d e v e  c o r r e s p o n d e r  a um MNT

F a t o r  de a mostragem: e x p r e s s a  q u a n t a s  linas e q u a n t a s  c o l u ­

nas s e rão u t i l i z a d a s  p a r a  a g e r a ç ã o  do m o d e l o  t r i d i m e n s i o n a l  (fa­

tor 1 - u t i l i z a  t o d a s  as linhas, 2 - u t i l i z a  uma de ca d a  duas, etc.)



F a t o r  de e n e a  ! ci : p e r m i t e  aplica)- um f a tor de amp 1 i ação em 

t o r n o  (Jo ei;-;o ir,.

Zéni te e As i mute: f o r n e c e m  a or i e n t a ç ã o  do o b s e r v a d o r  e d e ­

vem ser f o r n e c i d o s  em graus.

T i p o  de projeção: podem ser em p e r s p e c t i v a ,  p a r a l e l a  ou par 

e s t e r e o s c ó p i c o . (FELGUEÎRAS, et alii, 1388; SANTO, 1992)



MAPA H I P S O M i í T R I C n  ( F i g u r  a 1 0 )

A g e r a ç a o  do Ma p a  H i psornétr i c o o b e d e c e u  as s e g u i n t e s  f'ases :

R E F I N A R  G R A D E  REGULAR: E s t a  f u n ç ã o  p e r m i t i u  o b t e r - s e  uma 

imagem em n í v e i s  de c inza a p a r t i r  do PI UWW, que c o r r e s p o n d e  as 

c l a s s e s  de d i f e r e n t e s  a l t i t u d e s  no terreno. A imagem é o b t i d a  

a t r a v é s  de um a l g o r i t m o  de i n t e r p o  ) ação b i l i n e a r  ou b i c ú b i c a  

a p l i c a d o  s obre a g r a d e  regular.

Para a o p e r a ç ã o  foram f o r n e c i d o s  os s e g u i n t e s  d a d o s  :

No m e  do P I : UUU

J a n e l a  da Imagem; Xrnin: 6 8 2 1 3 5 . 6 2 5 0

Ymin: 7 0 7 6 6 1 2 . 2 4 6 5

R e s o  1u ç S o  da i m a g e m : Hor i s o n t a  1 : 30

Vertical: 30

T i po de i n t e r p o 1 ador ; bilí near

- F A T I A R  M N T : Esta f u n ç ã o  p e r m i t i u  o b t e r - s e  uma imagem t e m á ­

tica. na f orma de p l a n o  de informação, que a g r u p o u  c l a s s e s  de in­

t e r v a l o s  de cota de um MNT.

Para a o p e r a ç ã o  foram f o r n e c i d o s  os s e g u i n t e s  d a d o s  ;

N o m e  do p l a n o  de entrada: UUU

N o m e  do p l a n o  de saída: H P S 0

xraax; 7 0 3 7 7 6 . 3 1 1 9  

Ymax: 7 3 0 4 5 5 5 . 5 3 2 2



T i p o  de f a t i a m e n t o :  manual, o n d e  f oram f o r n e c i d o s  os v a l o r e s  

m í n i m o s  e m á x i m o s  de cot.a no interval o de 100 a 1000 m.

- R Ó T U L O S  E C O R E S  DAS C L A S S E S  DE  INTERVALO: p a r a  cnda cla s s e

d e v e  ser f o r n e c i d o  um r ó t u l o  e um índice de cor.

C L A S S E S  R Ó T U L O S  C O R E S

1 1 0 0 -200 m 1

2 2 0 0 - 3 0 0  m 2

3 3 0 0 - 4 0 0  m 3

4 4 0 0 - 5 0 0  m 4

5 5 0 0 - 6 0 0  m 5

6 6 0 0 - 7 0 0  m 6

7 7 0 0 - 8 0 0  m 7

8 8 0 0 - 9 0 0  m 8

9 9 0 0 - 1 0 0 0  m 9

A p l a n o  de i n f o r m a ç ã o  HPS0, foi a r m a z e n a d o  em d i s q u e t e  e 

t r a n s f e r i d o  pa r a  o S i s t e m a  de T r a t a m e n t o  de 1m a g e n s (S 1T 1M - 1 5 0 ), 

o n d e  e n t r o u  na f o rma imagem t e m á t i c a  - H P S 0 . I , pa r a  a qual foi 

c r i a d o  um a r q u i v o  d e s c r i t o r  - H P S 0 .D , a t r a v é s  da f u n ç ã o  - CR IMA.

0 p r ó x i m o  p r o c e d i m e n t o  foi imprimir o MAPA H IP S 0 M É T R I C 0 , 

a t r a v é s  da f u n ç ã o  - i M P R E S S X 0  DE IMAGENS.



M A P A  D E  D E C L I V I D A D E S  ( F i g u r a  11)

n my pci de d e c l i v i d a d e s  foi g e r a d o  a p a r t i r  da g r a d e  r e g u l a r  

r efin a d a ,  ou seja, da imagem em n í v e i s  de c i nza o b t i d a  do PI WWW, 

a t r a v é s  das segui nies funçoes:

G E R A R  D E C L I V I D A D E :  çsta f u n ç ã o  gé r a  o m a p a  de d e c l i v i d a d e  

c o r r e s p o n d e n t e  a um M N T .

A d e c l i v i d a d e  é g e r a d a  na forma de um M o d e l o  N u m é r i c o ,  no 

f o r m a t o  varredura, que r e p r e s e n t a  o ângulo em g r a u s  da s u p e r f í c i e  

em cada ponto. Os 256 nív e i s  de c inza da imagem m a p e  i a m , no caso 

da d e c l i v i d a d e ,  o i n t e r v a l o  de 0 a 90 graus.

Pa r a  a o p e r a ç ã o  f o r a m  f o r n e c i d o s  os s e g u i n t e s  dados:

PI de entrada: UUU

P l a n o  " d e c l i v i d a d e” = PI de saída-- DEC

- F A T I A R  MNT: E s t a  f u n ç ã o  p e r m i t i u  o b t e r - s e  uma imagem t e m á ­

tica, na f'or-m.-j de p l a n o  de  informação, que a g r u p o u  as c l a s s e s  de 

d e c l i v i d a d e  do MNT.

Para a o p e r a ç ã o  f o ram f o r n e c i d o s  os s e g u i n t e s  dados:

No m e  do p l a n o  de entrada: DEC

N o m e  do p l a n o  de saída: VE R T

T i p o  de f a t i amento : Normal

Ns de fatias: 4



R ó t u l o s  e cores das c l a s s e s  de intervalo:

C L A S S E R Ó T U L O C O R E S

1 0 - 2 0 .9089 1

- 4 1 . 8 1 7 8 o

3 - 6 2 . 7 2 6 7 3

4 -83.6856. 4

0 p l a n o  de informaçlo' VERT, foi a r m a z e n a d o  em d i s q u e t e  e 

t r a n s f e r i d o  p a r a  o S i s t e m a  de T r a t a m e n t o  de Imagens (SITIM-150), 

o n d e  e n t r o u  na f o r m a  de imagem t e m á t i c a  - V E R T . I , para a qual foi 

c r i a d o  um a r q u i v o  d e s c r i t o r -  V E R T . D , a t r a v é s  da f u n ç a o  -- CR IMA.

0 p r ó x i m o  p r o c e d i m e n t o  foi imprimir o M a p a  de D e c l i v i d a d e s ,  

a t r a v é s  da f u n ç ã o  - I M P R E S S X O  DE IMAGENS.

P E R F I S  DE T E R R E N O

0 p e r f i s  são g e r a d o s  de ac o r d o  com t r a g e t ó r i a s  (linhas p o l i ­

gonais) indicado s o b r e  o ma p a  das i so 1 inhas (PI UUU) a p r e s e n t a d o  

rio rnon i tor .

Os c á l c u l o s  pa r a  d e t e r m i n a ç 3 o  das cotas s3o f e i t o s  u t i l i z a n -  

d o - s e  a g r a d e  regular.



0 p r o c e s s o  de g e r a ç ã o  dos p e r f i s  de t e r r e n o  e n v o l v e u  as s e ­

g u i n t e s  fases :

- C A R R E G A R  1S0L1NHAS: após o a c i o n a m e n t o  d e s t a  f u n ç 3 o , e d a ­

do o no m e  do P! de e n t r a d a  - WWW, a p a r e c e  na te l a  do monitor, o 

m a p a  de i so 1 i n h a s .

G E R A R  PERFIL: após o a c i o n a m e n t o  da funçSo, os p o n t o s  d e ­

f i n i n d o  a trage t ó r i  a f o ram indicados s obre o mapa de iso linhas.

Em s e g u i d a  os v a l o r e s  das c otas sao c a l c u l a d o s  e a c u r v a  r e ­

p r e s e n t a d o  o perfil é a p r e s e n t a d a  na p arte inferior da tela.

A cor da t r a g e t ó r  i a e do perfil muda a u t omát i caraente a cada 

n o v o  p e r f i 1 .

Após ; i g e r a ç 3 o , os p e r f i s  p o dem ser v i s u a l i z a d o s  na tela do 

m o n i t o r  ou i m p r essos em plotadora, N e s t e  t r a b a l h o  o p t a m o s  por f o ­

t o g r a f a r  os pe r f i s  na tela do m o n i t o r  .(Figuras 12 e 13)



11. A U T I L I Z A Ç X O  DOS RE C U R S O S  NATURAIS 
E O USO DO SOLO

As ações h u m a n a s  na E s t a ç ã o  E c o l ó g i c a  do B r a c i n h o  sao mu i t.o 

r e s t r i t a s ,  em v i r t u d e  de sua d e s t i n a ç ã o  pa r a  c o m p o r t a r  r e s e r v a t ó ­

rios de acumul ação de água é c a s a s - d e - f o r ç a  par-a g e r a r  e l e t r i c i ­

d a d e  .

é c l a r o  q u e  e s t a  f u n ç ã o  t a m b é m  implicou na c o n s t r u ç ã o  de 

c o n d u t o s  de água e na n e c e a s  idade de a b e r t u r a  de vias de acesso, 

r e s e r v a d a s  para o p e r a ç õ e s  r o t i n e i r a s  de f i s c a l i z a ç ã o  do p a t r i m ô ­

nio.

A d i c i o n a - s e ,  assim, a b r igos para o pessoal de v i g i l â n c i a  

" b a r r a g e i r o s "  - e o p e r a d o r e s  das instalações, que são estáveis. 

A c r e s c e n t a - s e  os v i s i t a n t e s  e engenhei ros da CELESC, pa r a  e v e n ­

t u a i s  t a r e f a s  de inspeção.

A p r e s e n ç a  p e r m a n e n t e  do pessoal de v i g i l â n c i a  e o p e r a d o r e s  

não c o n d i c i o n a  o uso do so l o  c o m o  r e c u r s o  agrícola, do m e s m o  mo d o  

c o m o  e s t e s  c o m p o n e n t e s  e s t á v e i s  e s t ã o  impedidos de ações e x t r a t i - 

v i s t a s  vegetal e de a n i mais t e rrestres.

0 pessoal estável apenas u t i l i z a  os r e s e r v a t ó r i o s  de água 

corno f o n t e  de s u p r i m e n t o  de pescado, sem q u a l q u e r  i n t e n s i d a d e  de



extra ç ã o .

En t r e t a n t o ,  o c o r r e m  formas cl andest.i nas de u t i l i z a ç ã o  de r e ­

c u r s o s  da r e s e r v a ,  p a r t i c i p a d a s  por ind i v i d u o s  de áreas p r ó x i m a s  

e que a s s u m e m  uma e s c a l a  comercial, c o n f o r m e  se e s p e c i f i c a r á .

O u t r o  f a t o  que m e r e c e  a t e n ç ã o  se r e f e r e  á p e r s p e c t i v a  de i n ­

f l u ê n c i a s  s o b r e  as c o n d i ç õ e s  da área da reserva.

T r a t a - s e  do a v a n ç o  das a t i v i d a d e s  h u m a n a s  p r e d o m i n a n t e m e n t e  

a g r ícolas, q u e  se o b s e r v a m  nas a d j a c ê n c i a s  , isto é, na "região".

E s t e  ítem c o n s i d e r a r á ,  portanto, as f o r m a s  de uso c l a n d e s t i ­

no da área da reserva, que a afetam ci i ret á m e n t e , e as for m a s  de 

uso do so l o  da r e g i ã o  que a p r e s e n t a m  p o s s i b i l i d a d e s  de afetar, 

i n d i r e tamente, as c o n d i ç õ e s  da E s t a ç ã o  E c o l ó g i c a  do B r a c i n h o  

q u a n t o  aos seus r e c u r s o s  naturais.

11.1. Q USO C L A N D E S T I N O  DOS 
REC U R S O S  NATURAIS

As imagens o b t i d a s  via sen s o r  i am e n t o  r e m o t o  r e v e l a r a m  d i f e ­

r e n c i a ç õ e s  f i s i o n ô m i c a s  da c o b e r t u r a  florestal, i n c l u s i v e  n o t a n ­

d o - s e  c l a r e i r a s  que nao se p r e n d i a m  á p r e s e n ç a  dos e l e m e n t o s  f u n ­

c i o n a i s  da e m p r e s a  t u t e  1 ador a.

Isto nos levou a e s t a b e l e c e r  h i p ó t e s e s  s o b r e  provável ação 

de d e s m a t a m e n t o  f e i t a  p e l o  h o m e m  e/ o u  s o b r e  a l t e r a ç õ e s  n a t u r a i s

i 3 3



pro v e e  a d ar pe 1 -a .lusot i a<;3u d*- Ptrntíroenoid mor f o - g e o  1 <3g i cas e meteo-

r' o i ó q  i co:-; .

A h i p ó t e s e  de ação ani-i opi ca que se man i f e s t a r  i a por de s m a -  

t a m e n t o  para f i n a l i d a d e ?  dé o c u p a ç ã o  a g r í c o l a  foi d e s c a r t a d a ,  ao 

se examinar, loe al mente, as clareiras.

Há, todavia, p e q u e n a s  áreas com c o b e r t u r a  vegetal rasteira, 

do t i p o  pastagem, com p e q u e n a  lotaçSo de a n i m a i s  (em m é d i a  6 c a ­

b e ç a s  de gado) e outras, o n d e  se e f e t u o u  p o v o a m e n t o  a r b ó r e o  com 

e s p é c  i es e x ó t i c a s  do g ê n e r o  Eucaly p t u s .

F i g u r a  19 - F o t o  7 - P o v o a m e n t o  a r b ó r e o  com e s p é c i e s  e x ó t i ­

cas do g ê n e r o  E u c a l y p t u s ,  l o c alizada as m a r g e n s  da R e p r e s a  do 

S e x t o  Salto.



A ação de d e s m a t a m e n t o  é, i n d i s c u t i v e l m e n t e ,  de e f e i t o s  e s ­

t r u t u r a i s ,  pois t e n d e  a ser o inicio da f o r m a ç ã o  de a g r o s s i s t e -  

mas, r e s u l t a d o  que s i g n i f i c a  e l i m i n a ç ã o  das c a r a c t e r í s t i c a s  da 

b i o d i v e r s i d a d e  da área, c o m p r e e n d i d a  que e s t á  na Ma t a  A t l ántica, 

e de e f e i t o s  d e r i v a d o s  nos a s p e c t o s  da d r e n a g e m  e da q u a l i d a d e  da 

água .

E n t r e t a n t o ,  p o d e - s e  a d m itir que ações a n t r ó p i c a s  p r e o c u p a d a s  

com uso a g r í c o l a  do so l o  da E s t a ç ã o  E c o l ó g i c a  do  B r a c i n h o  não 

c o n s t i t u e m  a m e a ç a s  de impactos ambientais.

Es t a  c o n c l u s ã o  n ã o  elimina, porém, a m e aças a n t r ó p i c a s  que, a 

d e s p e i t o  de a u s ê n c i a  d e  p r o p ó s i t o s  de u s o  a g r í c o l a  do solo, t a m ­

b é m  r e s u l t a m  em desmatamento..

Em d e t e r m i n a d a s  c l a r e i r a s  f i cou e v i d e n t e  a c a usa humana, de 

o r i g e m  c l a n d e s t i n a ,  m e d i a n t e  incêndios, a c i d e n t a i s  ou inint e n c i o -  

nais.

A f o r a  tal fato, as c l a r e i r a s  ou áreas a l t e r a d a s  q u a n t o  á c o ­

b e r t u r a  vegetal o r iginal d e c o r r e m  de s o l i f l u x ã o ,  isto é, de d e s ­

l i z a m e n t o s  de m a t e r i a i s  t e r r í g e n o s  de e n c o s t a s  d e  f o r t e  d e c l i v i -  

d a d e  ou que são c o n s t i t u í d a s  de m a t e r i a i s  a l t a m e n t e  coloidais.



F i g u r a  20 Fo t o  8 -* Arecs de i n cendio l o c a l i z a d a  d e n t r o  da 

E s t a ç S o  Ecológi c a , nas m a r g e n s  da R e p r e s a  do O i t a v o  Salto.

Os asp e c t o s  f l o r í s t i c o s  da área da E s t a ç ã o  E c o l ó g i c a

a l u d e m  a r e c u r s o s  v e g e t a i s  que a l c a n ç a m  valor de m e r c a d o



Km r e g i o e s  de c a r a c t e r í s t i c a  s e m e l h a n t e s  , ações e x p l o r a t ó -  

r i as extrat. i v i st as se f azem em escala, sem se c o n s i d e r a r  o d e s m a -  

t am e n t o  que p r e c e d e  for m a s  de o c u p a ç S o  oyr ícola.

Na área da estação, e s p é c i e s  arbor cas diversas:, a e x e m p l o  da 

c a n e l a  s a s s a f r á s  e o u t r a s  que o c u p a m  e s t r a t o s  s u p e r i o r e s ,  corn a 

b i c u f b a ,  o camboatá, a licurana, são i m p o r t a n t e s  para a industria 

m a d e i r e i r a .

E n t r e t a n t o ,  o abate de árvo r e s  de g r a n d e  p o r t e  implica em 

o p e r a ç õ e s  a d e s c o b e r t o ,  pois se e x i g e  o d e s l o c a m e n t o  de toras p a ­

ra l o c a l i d a d e s  a f a s t a d a s  e, o b v i a m e n t e ,  por vi as e m eios de 

tr a n s p o r t e .

A f o r m a  c l a n d e s t i n a  de e x p l o r a ç ã o  se t o r n a  passível de c o n ­

trole, fato que f a v o r e c e  a p r e s e r v a ç ã o  das e s p é c i e s  arb ó r e a s  de 

i n t e r e s s e  e c o n o m  i c o .

0 c o n t r o l e  é mais difícil em r e l a ç ã o  à e x p l o r a ç ã o  de e s p é ­

cies como o p a l m i t e i r o ,  que o c u p a  o e s t r a t o  médi o da v e g e t a ç ã o  e 

c u j o  v alor de m e r c a d o  é a s s e g u r a d o  pe l a  d e m a n d a  do produto, o 

palmito.

Na área da E s t a ç ã o  E c o l ó g i c a  do Bracinho, a e x t r a ç ã o  c l a n ­

d e s t i n a  do p a l m i t o  ocorre, com r e l a t i v a  abundâ n c i a ,  co m o  m a t é r i a  

p r i m a  de indus t r i a  de c o n s e r v a  alimentar, de p r o c e s s a m e n t o  d o m é s ­

t i c o  e, também, de c o m e r c i a l i z a ç ã o  ”in n a t u r a”.



Transportar' o palmito, a p o r ç ã o  central, tenra, macia, d i g e ­

ri've 1 após cozimento, apenas e n v o l v i d o  por c a m a d a s  d e n s a m e n t e  c e ­

l u l ó s i c a s  do c e r n e  do p a l m í t e i r o ,  pode ser fe i ta indi v i d u a l m e n t e ,  

sera o uso de me ios de t r a n s p o r t e  mecánico.

A f o rma c l a n d e s t i n a  de e x p l o r a ç ã o  c o l o c a  em ação i n d i viduos 

d i s p e r s o s  e nao, p r o p r i a m e n t e ,  empresas.

0 p r o c e s s a m e n t o  e l e m e n t a r  não e x i g e  t e c n o l o g i a s  a v a n ç a d a s  e 

a q u a l i d a d e  d o  p r o d u t o  é, p r a t i c a m e n t e ,  a m e s m a  d o  o b t i d o  era e m ­

p r e s a s  industriais.

A s s i m  sendo, a c l a n d e s t i n i d a d e  do a b ate p o d e  ficar limitada 

aos i n d i v i d u o s  q u e  e xtraem, t r a n s p o r t a m ,  p r o c e s s a m  e c o m e r c i a l i ­

z am o p r o d u t o  final, v a l e n d o - s e  de m u i t o s  p o s t o s  de v e n d a  q u e  se 

i m p r o v i s a m  ao longo das r o d o v i a s  de g r a n d e  tráfego.

A e m b a l a g e m  do palmito, cozido, s a l m o r a d o  e, ás v e z e s  e s ­

b r a n q u i ç a d o  p e l o  uso de s i m p l e s  insumos quími c o s ,  é f a c i l i t a d a  

p e l a  a b u n d â n c i a  de r e c i p i e n t e s  de vidros, d i s p o n í v e i s  até m e s m o  

em locais de a c u m u l a ç ã o  de lixo urbano.

C o n f o r m e  o pessoal que ins p e c i o n a  a estação, o principal 

acesso à área, pa r a  e x t r a ç ã o  c l a n d e s t i n a  de palmito, se dá a t r a ­

vés da e s t r a d a  da S e r r a  do M a c a q u i n h o ,  l o c a l i z a d a  a oeste.

A p e r i o d i c i d a d e  da c o l e t a  é semanal. C o n f o r m e  informações, 

c o l h i d a s  j u n t o  a R e p r e s a  do Rio do Jülio, na q u a r t a  feira, um c a ­

m i n h ã o  lotado de a p r o x i m a d a m e n t e  20 cat a d o r e s ,  s o l t a - o s  na área



I i in i t.»-» dei e.'itdi,3o, quf- a d e n t r a m - n a ,  j.ai a p e i e m  r e c o l h i d o s ,  c o m  o

pr o d  u l.o,

Este 

confl i (.oi:; 

s i on a n d o , 

i nd i V i duo

no s á b a d o  próximo.

t. i po de ex t r  at i v i sroo c 1 andest i no tero s i do mot. i vo de 

e n t r e  o pessoal t é c n i c o  da C E L E S C  e o cat a d o r e s ,  oca- 

inclusive, no final do ano de 1992, a pr i s2¡c> de alguns 

e n v o 1 v i d o s .

F i g u r a  21 - Ma p a  de l o c a l i z a ç ã o  do principal a c e s s o  para e x ­

t r a ç ã o  c l a n d e s t i n a  de palmito.



11.1.1. O B S E R V A Ç S E S  CO N C L U S  I VAS

N3o foi f e i t o  l e v a n t a m e n t o  s o bre a e x t e n s S o  do e x t r a t i v i s m o  

p a l m i t e i r o ,  já q u e  é sob a f orma c l a n d e s t i n a  q u e  é praticado.

Mas, a h i p ó t e s e  de que v e n h a  a r e p r e s e n t a r  o início de im­

p a c t o s  a n i r o p o g ê n i c o s  é b a s t a n t e  plausível t e n d o  em v i s t a  as f a ­

c i l i d a d e s  de t r a n s f e r ê n c i a  d e s t e  r e c u r s o  natural p a r a  a e s f e r a  

c o m e r  c i a 1 ..

Ao ing r e s s o  do i n d i víduo no ambiente? da e s t a ç ã o  t a m b é m  r e ­

s u l t a  no uso de r e c u r s o s  aquáticos, não se s a b e n d o  se é p r a t i c a d o  

p e l o s  m e s m o s  ind i v í d u o s  - que ab a t e m  o palmit e i r o .

E n t r e t a n t o  os r e c u r s o s  a q u á t i c o s  c o m o  os p e i x e s  n3o r e p r e ­

sentam, no ca s o  das tilápias, impacto na o r g a n i z a ç ã o  da f a u n a  n a ­

tiva, por s erem i n t r o d u z i d o s  a partir de p o v o a m e n t o  a r tificial.

' F i c a - s e  em d ú v i d a  s obre a provável d i z i m a ç ã o  de c o m p o n e n t e s  

da f a u n a  t e r r e s t r e  s o b r e t u d o  a avifauna, ação que c o m u m e n t e  a c o m ­

p a n h a  os e x t r a t o r e s  vegetais.

A m a s s a  1 íquida a c u m u l a d a  em r e s e r v a t ó r i o  a p r e s e n t a  e s t o q u e s  

de peixes, n a t u r a i s  da região, como o c a s c u d o  p i n t a d o  (Plecosto- 

mus C o m m e r s o n i i ) ,  e s p é c i e  n a t i v a  e, também, por i n t r o d u ç ã o  de t i ­

lápias, e s p é c i e  e x ó t i c a  da Africa, que tem s i d o  o b j e t o s  de ação



de p e i x a m e n t o  em ri o s  e, e s p e c i a l m e n t e ,  em r e p r e s a s  e açudes do 

Br as i 1 .

0 pessoal estável p r a t i c a  a p e s c a  com f i n a l i d a d e s  de s u p l e ­

m e n t a r  a a l i m e n t a ç ã o  ou apenas por p r á t i c a  recre a t i v a .

Mas, é c o m u m  a p r e s e n ç a  de e l e m e n t o s  externos, p r i n c i p a l m e n ­

te em p e r í o d o s  notur n o s ,  b u r l a n d o  a v i g i l â n c i a ,  que e x t r a e m  p e s ­

cado com i n s t r u m e n t o s  simples, a n z o l , t a r r a f a s  e, até m e s m o  com 

e m p r e g o  de s u b s t a n c i a s  tóxicas, como o car b u r e t o .

E s t a  s u b s t â n c i a  tem e f e í to brutal, s o b retudo, nos alevinos, 

r e d u z i n d o  a d i s p o n i b i l i d a d e  de o x i g ê n i o  d i s s o l v i d o ,  c o n d i c i o n a n ­

do, porta n t o ,  a s f i x i a  de i n d i v í d u o s  a d u l t o s  que, e s t o n t e a d o s ,  s3o 

" d e s e n t o c a d o s " , s u b i n d o  á s u p e r f í c i e  on d e  s3o apresados.

0 c a s c u d o  é, p a r t i c u l a r m e n t e ,  m u i t o  sens i ve 1 ao ing r e s s o  de 

c a r b u r e t o .

E n t r e t a n t o ,  co m o  e s t a s  o p e r a ç S e s  são c l a n d e s t i n a s ,  fica im­

p os s í v e l  d e t e r m i n a r  sua e x t e n s ã o  e sua i m p o r t â n c i a  co m o  a t i v i d a d e  

e c o n ô m  i c a .

E e v i d e n t e ,  porém, q u e  indica v u l n e r a b i l i d a d e  da e s t a ç S o  a 

fo r m a s  de i n t e r f e r ê n c i a  d e s t r u t i v a .



S e g u n d o  o b i ó l o g o  Ad e m i r  Reis, p e s q u i s a d o r  da U F S C  que d e ­

senvo l v e ,  com uma equipe, o p r o j e t o  " N a t i v a s  F l o r e s t a i s”, a p a l ­

m e i r a  E u t e r p e  Edulis, p o p u l a r m e n t e  d e n o m i n a d a  Jussara, é c o n s i d e ­

r a d a  urna planta, cu jo ’’n i c h o” no h a b i t a t  da F l o r e s t a  A t l á n t i c a  é 

da m a i o r  i rn por' t ancia.

C o n s i d e r a - a  uina " p l a n t a - c h a v e”, p e l a s  s e g u i n t e s  razSes:

¡£ f o n t e  a l i m e n t a r  para m u i t o s  a n i m a i s  h e r b í v o r o s ,  insetos, 

m a m í f e r o s  de p e q u e n o  p o r t e  e pássaros.

Os c o n s u m i d o r e s  se d e f i n e m  à p a r t i r  dos t e n r o s  brotos, até 

as flores, o p o 1e m , o f ruto e o e n d o s p e r m a .

E s p é c i e s  de m a c a c o s  são ávidos p e l o  p a l m i t o  e insetos e p á s ­

sa ros se a l i m e n t a m  p r i n c i p a l m e n t e  do f r u t o  d o  p o l e m  e das flores.

C o m o  f o n t e  alimentar, o p a l m i t e i r o  influi na d i s t r i b u i ç ã o  de 

" b i o m a s s a s” que o b v i a m e n t e  se si t u a m  em n í v e i s  da c a d e i a  alim e n -  

t. ar .

M e s m o  q u e  seja uma e s p é c i e  no m e i o  da m u l t i p l i c i d a d e  de o u ­

tras, o p a l m i t e i r o  faz p a r t e  de um s i s t e m a  de v i d a  animal, c o n ­

t r i b u i n d o  pa r a  a m a n u t e n ç ã o  de um ''equilibrio" r e l a t i v o  à d i s t r i ­

b u i ç ã o  de e s p e c i e s  e, porta n t o ,  aos p r o c e s s o s  de t r a n s f e r ê n c i a  de 

e n e r g i a  no c o n j u n t o  ambiental.



As f o n t e s  de a l i m e n t o  c o n s t i t u e m  i n f o r m a ç õ e s  e s s e n c i a i s  para

o c o n h e c i m e n t o  dos m e c a n i s m o s  de int e r a ç õ e s  ambien t a i s ,  p a r a  a 

e x p l i c a ç ã o  da d i s t r i b u i ç ã o  da f l ora e da fauna.

A c o m p r e e n s ã o  da "cade,ia a l i m e n t a r "  tem sido p o s t u l a d a  por 

e c o l o g i s t a s  c o m o  b a s e  da p r ó p r i a  c o m p r e e n s ã o  do s i s t e m a  e c o l ó g i ­

co .

Assim, a s u p r e s s ã o  ou redução, ainda que de u m a  só f onte de 

alimento, inicia o p r o c e s s o  de d e s e q u i l í b r i o  de um h a b i t a t  ou de 

t o d o  um e c o s s i s t e m a ,  c o n f o r m e  s u s t e n t a m  m u i t o s  autores.

E e x t r a ç l o  do p a l m i t e i r o ,  na E s t a ç ã o  E c o l ó g i c a  do B r a c i n h o  

n ã o  é, p o r t a n t o ,  ap e n a s  a r e d u ç ã o  isolada de sua b i o d i v e r s i d a d e .

É, sem rigor, uma am e a ç a  que se n3o for contida, cedo ou 

t a r d e  t r a r á  i m p l i c a ç õ e s  amplas e p r o f u n d a s

R e d u z i r á  a d i m e n s ã o  de c o n s u m i d o r e s ,  c u j a s  r e l a ç õ e s  de in­

t e r d e p e n d ê n c i a  com o u t r a s  e s p é c i e s  são apenas i m a g i n a d a s  e não 

a d e q u a d a m e n t e  medidas.

A p r e s e r v a ç ã o  do p a l m i t e i r o  na E s t a ç ã o  E c o l ó g i c a  do B r a c i n h o  

é, assim, m e d i d a  lógica de p r o t e ç ã o  de sua integridade.



i 1.2. O USO DO SOLO NO VALE DO RIO DO JúLIO

A i n t e n s i d a d e  e r e g u l a r i a d a d e  das f o r m a s  de uso do solo se 

dá no vale do Rio do Julio, r e g i ã o  que se limita ao n o r t e  com a 

área da estação, e com a p a r t i c i p a ç ã o  f a m i l i a r  de p r o p r i e t á r i o s  

f und i ár i o s .

0 v a l e  tem f u n ç ã o  a g r í c o l a  p r e d o m i n a n d o  a p e q u e n a  p r o p r i e d a ­

de rural, d i v i d i n d o - s e  as a t i v i d a d e s  em c u l t u r a s  e p a s t agens. 

São, portanto, a t i v i d a d e s  p o 1 i cu 1 t o r a s  .

As culturas, l o c a l i z a d a s  em áreas de d e c l i v i d a d e s  em t o r n o  

de 0 a 15%, coi n e i d e n t e s  em q u a s e  a sua t o t a l i d a d e s  com o va l e  

fluvial, tern c o m o  p r i n c i p a i s  produtos, o milho, o feijão, a m a n ­

dioca, a b a t a t a  e p e q u e n a  p r o d u ç ã o  de fumo, p r o d u t o s  v a r i a v e l m e n ­

te c o m e r c i a l i z á v e i s ,  d e s t a c a n d o - s e  o fumo.

As pas t a g e n s ,  l o c a l i z a d a s  em áreas de d e c l i v i d a d e s  'em t o r n o  

de 15 a 25%, não são n a t u r a i s  e tem corno princ i p a l  c r i a ç ã o  o g a ­

do leiteiro, e s e c u n d á r i á m e n t e  de ovinos, e q u i n o s  e s u inos, além 

de aves p a r a  s u b s i s t ê n c i a .

A i m p o r t â n c i a  d e s t e  v a l e  a g r o p a s t o r i 1 em r e l a ç ã o  à q u e s t ã o  

de p r e s e r v a ç ã o  da e s t a ç ã o  adjacente, se r e f e r e  à i n f l u ê n c i a  d i r e ­

ta, a t r a v é s  do c a r r e a m e n t o  de s e d i m e n t o s  na c a l h a  do  R i o  do J ú l i o  

e seus a f l uentes, q u e  a t r a v e s s a m  áreas com v e r t e n t e s  c o m p l e t a m e n ­

te d e s c o b e r t a s  de veg e t a ç ã o .



O c a r r e a m e n t o  de s e d i m e n t o s ,  além de afetar a q u a l i d a d e  da 

água, no que d i ~ r e s p e i t o  aos sfiis c on s L. i tu i nt.es de impurezas, 

urna vez que se e n c o n t r a  ligada a estação, a t r a v é s  de um túnel 

que, p e r c o r r e n d o  1.200 metros, interliga a R e p r e s a  do Rio do J u ­

lio à s u b - b a c i a  do R i o  B r a c m h o ,  t a m b é m  t e n d e  a afetar o f u n c i o ­

n a m e n t o  das t u r b i n a s  das usinas.

A l é m  de l a n ç a m e n t o  de carbureto, m e n c i o n a d a  a n t e r i o r m e n t e ,  

n a o  ficou c o n s t a t a d o  a p r e s e n ç a  de o u t r o s  p r o d u t o s  q u í m icos, r e ­

c o r r e n t e s  da lavoura e da criação, que? v i e s s e m  a af e t a r  a q u a l i ­

d a d e  do e c o s s i s t e m a  aquáti cò e terrestre.

A f o r a  as regi Ses de r e f !o r e s t a m e n Lo já m e n c i o n a d a s  e l o c a l i ­

z a d a s  d e n t r o  da estação, as áreas r e f 1o r e s t a d a s  com p i n h e i r o s  do 

g ê n e r o  Pinus, não e x e r c e m  n e n h u m a  i n f l u ê n c i a  d i r e t a  na área p r e ­

s e r v a d  a .



12. CONS í D E RAÇ3ES FINAIS E: RE C O H E N D A Ç 0 E S

Os a s p e c t o s  legais que o r i e n t a m  as e m p r e s a s  de e n e r g i a  e l é ­

t r i c a  em q u e s t õ e s  ambie n t a i s ,  f oram d e f i n i d o s  a t r a v é s  da Lei de 

no. 6.938, de 31 de a g o s t o  de 1981, que " d i s p õ e  s o b r e  a P o l í t i c a  

Nacional do M e i o  Ambiente, seus fins e seus m e c a n i s m o s  de formu-

1 ação e a p l i c a ç ã o , . . Es t a  Lei foi r e g u l a m e n t a d a  p e l o  D e c r e t o  

no. 88.351, de 01 d e  j u n h o  de 1983, que r e g u l a m e n t a  t a m b é m  a Lei 

no. £.902, de 27 de abril de 1981, que d i s p õ e  s o b r e  a c r i a ç ã o  de 

E s t a ç S e s  E c o l ó g i c a s  e Areas de P r o t e ç ã o  A m b iental.

I n s t a l a d a s  a p a r t i r  de 1931, p e r í o d o  que a n t e c e d e  a p r o m u l ­

g a ç ã o  da Lei s o b r e  a P o l í t i c a  do Me i o  Ambie n t e ,  que inclui num só 

d o c u m e n t o  d i s p o s i ç õ e s  antes e s p a r s a »  nas d e t e r m i n a ç õ e s  da S e c r e ­

t aria Especial do M e i o  Ambiente, as us i n a s  l o c a l i z a d a s  na área da 

E s t a ç ã o  E c o l ó g i c a  do B r a c  i nho não o b e d e c e r a m ,  pa r a  sua i n s t a l a ­

ção, aos d i s p o s i t i v o s  legais r e l a t i v o s  à p r o t e ç ã o  do m e i o  a m b i e n ­

te .

I n s t i t u i d a  p e l o  G o v e r n o  do E s t a d o  de S a n t a  C a t a r i n a ,  pe l o  

D e c r e t o  no. 2 2 . 7 6 8  de 16 de j u l h o  de 1984, com a o b j e t i v o  de p r e ­

s e r v a r  um e c o s s i s t e m a  natural de e n c o s t a s  í n gremes e d e n s a  c o b e r ­

t u r a  flo r e s t a l ,  a E s t a ç ã o  E c o l ó g i c a  do B r a c i n h o ,  já e r a  o b j e t o  de 

i n t e r f e r ê n c i a s ,  m e s m o  que restritas, de u s o  de seus r e c u r s o s  na-



t ur a i s .

Di ante deste? p r e c e d e n t e  e em f u n ç ã o  dos r e s u l t a d o s  o b t i d o s  

da m e t o d o l o g i a  indicada e do b a n c o  de d a d o s  a m b i e n t a i s  acumulado, 

q ue se c o n s t i t u e m  de i m p o r t a n t e  r e f e r e n c i a  no e s t a b e l e c i m e n t o  de 

m e d i d a s  de g e r e n c i a m e n t o  e manejo, r e c o m e n d a - s e  a ad o ç ã o  de c r i ­

t é r i o s  pa r a  n o r t e a r  p r o c e d i m e n t o s  p r e s ervaci on istas da área.

B a s e a d o  no R o t e i r o  para E l a b o r a ç ã o  de P l a n o  D i r e t o r  de R e ­

se r v a s  B i o l ó g i c a s ,  A r e a s  E s t a d u a i s  de L a z e r  e P l a n e j a m e n t o  de 

P a s q u e s  E s t a d u a i s  e l a b o r a d o  por A l ceu H a g n a n i n i  e M a r i a  A l i c e  

F e r n a n d e s  N e h a b  (Série T é c n i c a  4 /78-1378), a d a p t o u - s e  as m e d i d a s  

de g e r e n c i a m e n t o  e m a n e j o  pa r a  a E s t a ç ã o  E c o l ó g i c a  do Bracinho.

1 2 . 1 . M E D I D A S  DE G E R E N C I A M E N T O  E MANEJO

Pa r a  m a n u t e n ç ã o  da E s t a ç ã o  Eco l ó g i c a ,  é c o n v e n i e n t e  o c u m ­

p r i m e n t o  de e x i g ê n c i a s ,  tais co m o  e s t ao r e l a c i o n a d a s  abaixo:

1) Q U A N T O  X P R O T E Ç Ã O  J U R Í D I C A

D e v e  ser a m p a r a d a  por um e s t a t u t o  legal que lhe g a r a n t a  p r o ­

t e ção p e r m a n e n t e  e que c o n t e n h a  d i s p o s i t i v o s  c a p a z e s  de s a l v a g u a -  

dar o o b j e t i v o  de p r e s e r v a ç ã o  da p a i s a g e m  natural.

2) Q U A N T O  X P R O T E Ç Ã O  EFETIVA, P E S S O A L  E O R Ç A M E N T O

D e v e - s e  d i s p o r  de r e c u r s o s  e pessoal s u f i c i e n t e s  pa r a  fazer 

f a c e  a q u a l q u e r  ameaça de d e g r a d a ç ã o  p e l o  homem, pa r a  assumir os
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d e v e r e s  da adni i n i s t r a ç S o  e nuinwjo da e s t a ç ã o  e p a r a  controlai' as 

at. i V i d ü d e s  dos v i sitantes.

3) Q U A N T O  A U T I L I Z A Ç K O  DOS R E C U R S O S

D e n t r o  da E s t a ç ã o  de v e  ser p r o i b i d a  q u a l q u e r  f o r m a  de u s o  

d i r e t o  dos r e c u r s o s  naturais, ta i s  como:

E x t r a ç ã o  de r e c u r s o s  do sol o : pedra, cascalho, saibro, 

areia, minerais, argila, e t c .

C o r t e  ou r e t i r a d a  de v e g e t a ç ã o  para q u a i s q u e r  fins.- r a í ­

zes, t u b é r c u l o s ,  troncos, folhas, flores, frutas, sementes.

A p a n h a  ou p e r s e g u i ç ã o  de a n i m a i s  nativos: filhotes, a d u l ­

tos, ou, no ca s o  de aves e r é pteis, p r o t e ç ã o  de n i n h o s  e o v o s . .

T o d a s  as a t i v i d a d e s  d e 1 uso que e x i s t i a m  antes do e s t a b e l e c i ­

m e n t o  da estação, d e v e m  ser c o l o c a d a s  d e n t r o  de um p r o g r a m a  de 

c o n t r o l e  e r e c u p e r a ç ã o ,  com limite de área de atuação.

0 m a n e j o  n e c e s s á r i o  para as a t i v i d a d e s  r e c r e a t i v a s  não de v e  

ser c o n s i d e r a d o  co m o  uso direto, mas sim como um c o n j u n t o  de a t i ­

v i d a d e s  n e c e s s á r i a s  pa r a  a g e s t ã o  da área p r o tegida.

4) Q U A N T O  AO M A N E J O

As s e g u i n t e s  a t i v i d a d e s  p o d e m  ser a d m i t i d a s  com r e s t r i ç õ e s  

r e g u 1 a m e n t a d a s  :



- Os s e r v i ç o s  públicos, s o m e n t e  a q u e l e s  i n d i s p e n s á v e i s  à ad- 

m i n i s t r a ç ã o  da e s t a ç ã o  (in c l u i n d o  r e s i d ê n c i a  do pessoal, e s c r i t ó ­

rios:, v i a s  de a c e s s o  e f i s c a l i z a ç ã o ) .

A i n f r a - e s t r u t u r a  d i s ponível às a t i v i d a d e s  r e c r e a t i v a s  a 

ser l o c a l i z a d a s  d e n t r o  da m e n o r  área possível, de p r e f e r ê n c i a  

a nexa aos limiteis da estação.

As a t i v i d a d e s  de manejo, v i s a n d o  a m a n u t a n ç ã o  de e s p é c i e s  

a n i mais e v e g e t a i s ,  a t r a v é s  do controle, r e m o ç ã o  de e l e m e n t o s  da 

f l o r a  e da f a u n a  ou sua r e i n t r o d u ç ã o ,  s e r ã o  e x e c u t a d o s  de aco r d o  

com p r o g r a m a s  c u i d a d o s a m e n t e  e s t a b e l e c i d o s  s o b r e  b a s e s  t é c n i c o -  

c i ent f f i c as .

5) I N F L U Ê N C I A S  E R E P E R C U S S S E S

A p r e s e n ç a  de um área de p r e s e r v a ç ã o  p o d e  t r a z e r  c o n s e q u ê n ­

cias b e n é f i c a s  ou, p e l o  contrário, at.é c e r t o  p o n t o  p r e j u d i c i a i s  a 

alg u n s  s e t o r e s  de a t i v i d a d e s  nas áreas c i c u n v i z i n h a s .  Para a t e n ­

der a e s s e s  p r o b l e m a s  há que se c o n f r o n t a r  os p r e j u í z o s  com os 

m o t i v o s  q u e  j u s t i f i c a r a m  a sua criação.

Em c o n t r a p o s i ç ã o  a l g umas d e s s a s  a t i v i d a d e s  (mineração, a g r i ­

cultura, p e c u á r i a ,  r e c r e a ç ã o ,  u r b a n i z a ç ã o ,  i n d u s t r i a l i z a ç ã o )  p o ­

dem ter i n f l u ê n c i a s  n e g a t i v a s  na área de p r e s e r v a ç ã o  que d e v e m  

ser c o m p e n s a d a s  por c u i d a d o s  mais c r i t e r i o s o s  ou e l i m i n a d a s ,  d e n ­

t r o  de um p r a z o  previ s t o ,  a fim de s e r e m  m a n t i d o s  i n a l t e r a d o s  os 

m o t i v o s  que j u s t i f i c a r a m  a i m p l a n t a ç ã o  da estação.



6) C O O P E R A Ç Ã O  E A S S I S T Ê N C I A  DE G R U P O S  G O V E R N A M E N T A I S  E P R I ­

V A D O S

As i n s t i t u i ç õ e s  n a c ionais, e s t r a n g e i ras ou i n t e r nacionais, 

q u e  p o d e m  c o l a b o r a r  p a r a  a m a n u t e n ç ã o  da área de p r e s e r v a ç ã o ,  d e ­

vem ser c o n t a c t a d a s  p a r a  definir- em q u a i s  das c a t e g o r i a s  p o d e r i a m  

ser c o n s i d e r a d a s :

- i n s t i t u i ç õ e s  que p o d e r ã o  f o r n e c e r  apenas apoio técnico;

- i n s t i t u i ç õ e s  q u e  p o d e r ã o  f o r n e c e r  a p e n a s  a u x í l i o  f i n a n c e i ­

ro .

- i n s t i t u i ç S e s  que p o d e r ã o  f o r n e c e r  t a n t o  a p o i o  t é c n i c o  como 

a u x í l i o  finan c e i r o .

7) C A R A C T E R I Z A Ç Ã O

- C a r a c t e r i z a ç ã o  G e o g r á f i c a  Regional

O b j e t i v a - s e  f o r n e c e r  uma v i s ã o  global da r e g i ã o  on d e  se lo­

cal iza a Estação.

0 grau de d e t a l h a m e n t o  d e v e  ser ap e n a s  para p o s s i b i l i t a r  uma 

idéia do c o n j u n t o  ou s u f i c i e n t e  para m e l h o r  se i n t e r p r e t a r  as in- 

t e r e l a ç õ e s  da área de p r e s e r v a ç ã o  com a região.

- C a r a c t e r i z a ç ã o  das Á r e a s  C i r c u n v i z i n h a s

N e s t e  c a p í t u l o  i n t e ressa a a n á l i s e  das áreas q u e  c o n f r o n t a m
I

com a e s tação, p r o c u r a n d o - s e  o b s e r v a r  os a s s u n t o s  e os pontos de



p o s s í v e i s  p r o b l e m a s  f u t u r o s  com r e l a ç ã o  a área p r e s e r v a d a .  Assim, 

o b j e t  i v a - s e  o e s t u d o  dos f a t ores ou e l e m e n t o s  dos sí t i o s  c i r c u n ­

v i z i n h o s  à e s t a ç ã o  e qu<-? p o s s a m  i n f l u e n c i a r  de algum modo, ou 

s e r e m  i n f l u e n c i a d o s  por ele.

- C a r a c t e r i z a ç ã o  da E s t a ç ã o  E c o l ó g i c a

A c o l e t a  de d a d o s  d e v e r á  atingir a p r o f u n d i d a d e  de d e t a l h a ­

m e n t o  n e c e s s á r i a  até o n d e  p o s s i b i l ite a m a n u t e n ç ã o  da estação. 

Isto não exige, o b r i g a t o r i a m e n t e ,  e s t u d o s  e x a u s t i v o s ,  r e q u e r e n d o -  

se, porém, o c o n h e c i m e n t o  dos e l e m e n t o s  básicos, c a p a z e s  de p r o ­

piciar um bom e n f o q u e  e c o lógico.

8) E L A B O R A Ç X O  DE MAPA

0 m a p a  d e v e r á  incluir, além dos limites , um t r a ç a d o  de e s ­

tradas, vi a s  e trilhas, bern como os r e c u r s o s  n a t u r a i s  como h i d r o ­

g r a f i a  e c o b e r t u r a  v e g e t a l .

P o d e r ã o  t a m b é m  ser f e i t o s  m a p a s  p a r c i a i s  d e t a l h a n d o  m e l h o r  

a l g u m a s  á reas de interesse.

9) Q U A N T O  A A D M I N I S T R A Ç Ã O

0 q u a d r o  de pessoal, l ó g i c a m e n t e  na d e p e n d ê n c i a  do t a m a n h o  

da área de p r e s e r v a ç ã o  e da sua s i t u a ç ã o  fa c e  às a g l o m e r a ç õ e s  h u ­

m a n a s  ma i s  p r ó x i m a s ,  d e v e r á  ser f o r m a d o  por s e t o r e s  f u n c i o n a i s  

tais co m o  :



- P e s soal da a d m i n i s t r a ç ã o  geral (escritório)

- Pessoal d a v i g i l â n c i a  e f i s c a l i z a ç ã o .

- Pessoal da m a n u t e n ç ã o  e trans p o r t e .

- Pessoal de r e l a ç õ e s  públicas.

- Pessoal de p e s q u i s a s  científicas..

O pessoal d e v e  ter q u a l i f i c a ç ã o  b á s i c a  e n o ç õ e s  s o b r e  os o b ­

j e t i v o s  c o n s e r v a c i o n i s t a s .

D e v e r ã o  ser- o r g a n i z a d o s  cu r s o s  e s p e c í f i c o s  q u e  f o r n e ç a m  os 

e n s i n a m e n t o s  n e c e s s á r i o s  às a t i v i d a d e s  e f u n ç õ e s  q u e  e n v o l v a m  o 

r e l a c i o n a m e n t o  a d m i n i s t r a ç ã o  - c o n s e r v a ç ã o  da estação.

10) Q U A N T O  ÀS P E S Q U I S A S  C I E N T Í F I C A S

As a u t o r i d a d e s  r e s p o n s á v e i s  pela e s t a ç ã o  d e v e m  f a c i l i t a r  o 

d e s e m p e n h o  de p e s q u i s a d o r e s  n e s t a s  áreas de n a t u r e z a  p r e s e r v a d a .

Se q u a l q u e r  uma d e s s a s  a t i v i d a d e s  t r o u x e r  a p o s s i b i l i d a d e  de 

p e r t u r b a r  a p r e s e r v a ç ã o  da natureza, t o r n a - s e  ó b v i o  que d e v e  ser 

c o n t r o  1 ada .

C o m o  d i r e t r i z e s  de p r e s e r v a ç ã o  da e s t a ç ã o  tem-se, q u a n t o  as 

p e s q u  i s a s :

- Só d e v e m  se?r a u t o r i z a d a s  a q u e l a s  q u e  não p o d e m  ser e f e t u a ­

da s  fo r a  da área de p r e s e r v a ç ã o .



- T o d a  e q u a l q u e r  p e s q u i s a  d e v e  ser a u t o r i z a d a  pe l a  a d m i n i s ­

t r a ç ã o  c e n t r a l .

Quando, p a r a  a r e a l i z a ç ã o  da pesquisa, for n e c e s s á r i o  a r e ­

t i r a d a  de e s p é c i e s  da f lora ô da fauna, bem c o m o  de algum r e c u r s o  

n a tural, e s t a  c o l e t a  f a r - s e - á  m e d i a n t e  a u t o r i z a ç ã o  espec i a l ,  d e s ­

de que a q u a n t i d a d e  não v e n h a  a p r e j u d i c a r  o e q u i l í b r i o  e x i s t e n t e  

no e c o s s i s t e m a  a ser estudado.

11) D I V U L G A Ç Ã O  S O B R E  A E S T A Ç Ã O  E S E U S  O B J E T I V O S

D e v e  ser d a d a  g r a n d e  ê n f a s e  a est.e itero, levando em c o n s i d e ­

r a ç ã o  que a d i v u l g a ç ã o  de v e  ser- feita:

A t r a v é s  de um C e n t r o  de V i s i t a n t e s ,  com e x p o s i ç õ e s  p e r m a ­

n e n t e s  ou t e m p o r á r i a s ,  o n d e  é f o r n e c i d a  uma v i s ã o  geral s o b r e  a 

área, sua f auna e sua flora.

- A t r a v é s  de material gráfico: com d i s t r i b u i ç ã o  de folhetos, 

m a p a s  e posters, pa r a  i n f o r m a ç õ e s  que v e i c u l e m  as c a r a c t e r í s t i c a s  

da área, seus o b j e t i v o s  g e r a i s  e e s p e c í f i c o s .



1 3 .  R E F E R E N C I A S  B I B L I O G R A F I C A S

Al .VES, n. ; F R T H A L , G . ; C Á M A R A  , G.; FELGUEI R A S , C. A.¡ Et

a l i i - E s t e r n a ___d e Info r m a ^ , ,  G e o g r á f i c a  In: XXI Con"

grfiñso Na c i o n a l  de Informática, 1988, pp 915-920.

RIGARELI .A, J. J. e M0US1 N H 0 ,  M.R. Pedi p lanos. P e d i m e n t o s  e

2 5 H S_É ü Pris i tos c o r r e l a t i v o s  n o  B r a s i l , B o l e t i m  P a r a n a e n s e

de G e o g r a f i a  (16/17), pp 117-151, Curit i b a ,  1965.

00LUF.I.L, R. N. Manual of R e m ote Sensing, vols. 1 e 2. Ame- 

can S o c i e t y  of P h o t o g r a m m e t r y , 1983.

C 0 M I S S X 0  M U N D I A L  S O B R E  ME 10 A M B I E N T E  E D E S E N V O L V I M E N T O .  Nos~ 

so F u t u r o  Comum. F d . da F G C , Rio de Janeiro, 1988.

CR I S T 0 F 0 L E T T  I , A. G e o m o r f  o 1 og i a , S2ío Paulo. E d g a r d  Blucher, 

2a. edição, .1980, 188 p.

D A N S E R E A U , P . A u n i v e r s a l  s y s t e m  for r e c o r d i n g__ v é g é t â t  i on .

M ontreal, U n i v e r s i t y  of' Canada, Insti t u t e  of Botany,

3 958, 57 p.



DUTRA, L. V. et alíi. A n á l i s e  A u t o m á t i c a  de Imag ens M u l t i e s - 

pectr-ais, Pub) i c a ç ã o  do I NPF.-2212-M D / 0 0 9  , S ã o  J o s é  dos 

Campos, SP., 1981.

D U V I G N E A U ,  P. A Sfnt.ese E c o l ó g ica - lo. Volume, S o c i c u l t u r ,

I, i s b o a , 1 9 7 7 .

I N S T I T U T O  C E P A / E M P A S C / S C - PI ano Estadual de Irrig a ç ã o , 1987, 

pp 52.

E N G E S P A ç n  I N D Ú S T R I A  E C O M É R C I O  LTDA - Manual do  U s u á r i o  - 

v e r s ã o  2.0, SGI (Sistema G e o g r á f i c o  de Informações) São 

J o s é  dos Campos, 1.990.

E N G E S P A Ç O  I N D Ú S T R I A  E C O M É R C I O  I.TDA - Manual do U s u á r i o

v e r s ã o  2.0 S T T I M  ( S istema de T r a t a m e n t o  de Imagens) São 

Jo s é  dos Campos, 1990.

E D E N , M . J . & P A R R Y , J . T . R e m o t e  S e n s i n g  and Tropical La n d  

Management.. Ed. John 13 i 1 ey & Sons, G r e a t  Britain. C o m m o n - 

w e a l t  F o u n d a t i o n ,  C a n a d i a n  International D e v e l o p m e n t  

Agency, 1983, 365 p.

FE1.GUEIRAS, C. A. , ERTHAL, G. J., NETO, G . C., D I A S  L.A.V. 

ÍJ2k£qr.ação de M o d e l o s  D i g i t a i s  de T e r r e n o  ao S i s t e m a  de 

I n f o r m a ç õ e s  G e o g r á f i c a s  d o  I N P E . In: XXI C o n g r e s s o  N a c i o ­

nal de Informática, 1.988, p p  921-923.



FIJNDAÇÀ'O SOS MATA ATLÂNTICA, INSTI T U T O  N A C I O N A L  DE P E S Q U I S A S  

E S P E C  1 A I S . R e l a t ó r i o  P e s e r  it. i vo do A t l a s  da E v o l u ç ã o  dos 

R e m a n e s c e n t e s F 1 o r e s t ais e E c o s s i s t e m a s  A s s o c i a d o s  do D o - 

m i n i o  da M ata Atlânt, ica no P e r i o d o  de 1 9 8 5 - 1 9 9 0 , S ã o  P a u ­

lo, 1993.

GAP! .AN, At.Ias d e  S a n t a  Cat,arina . G a b i n e t e  de PI ane j a m e n t o  e 

C o o r d e n a d o  Geral, S u b - C h e f i a  de E s t a t í s t i c a ,  G e o g r a f i a  e 

Informática, R i o  de J a neiro, A e r o f o t o  C r u z e i r o ,  1986, 173 

P-

GARCIA, J. G. S e n s o r  i a m e n t o  R e m o to. P r i n c í p i o s  e I n t e r p r e t a "  

Çcío de I m a g e n s , S3o Paulo, Nobel, 1982, 357 p.

GREEN, U. R. Q u a n t i t a t i v e  Image P r o c e s s i n g  T e c h n i q u e s ,  Capi~ 

tu lo 4. In: Digital Image P r o c e s s i n g :  A S y s t e m s  A p r r o a c h . 

New York: Van R e i n h o l d  C o mpany, 1983, pp 113-114.

H F R N A N D E S  FILHO, P.; S H 1M A B U K U R Q , Y. E.; LEE, D. C. L., Jjn-

Í£9lLíç%o_ de D a d o s  T o p o g r á f i c o s  e de S e n s o r  i a m e n t o  R e m o t o  

pa r a  a C I a s s if i c a ç S o  de F l o r e s t a s  T r o p i c a i s :  C a s o  da FIo~ 

rest.a Nacional de T a p a j ó s . In: II E n c o n t r o  Na c i o n a l  de 

S e n s o r  i a m e n to R e m o t o  A p l i c a d o  ao P l a n e j a m e n t o  M u n i c i p a l ,  

S e r r a  Negra, 1.991, A n ais do ... São J o s é  dos Campos, SP, 

p 8 : 0 5 9 - 0 6 8 .



IBGE - F u n d a ç ã o  I n s t i t u t o  B r a s i l e i r o  de G e o g r a f i a  e E s t a t í s - 

t i c a  - G e o g r a f i a  do Brasil - R e g  i ao Su 1 . V.2. R i o  de Ja~ 

n eiro - R J .  1 9 9 0 . 420 p.

JFNSEN, R. J. I nt.rodut.ory Digital Image P r o c e s s i n g .  A R e m o t e  

S e n s i n g  P e r s p e c t i v e . P r e n t i c e - H a l 1 , E n g l e w o o d  Cliffs, New 

Jersey, USA, 198&.

JOIIANNSFN, C. J. & SANDERS, J. L. R e m o t e  S e n s i n g for R e s o u r - 

ses H a n a q emente. Ankeny: Soil C o n s e r v a t i o n  S o c c i e t y  of 

Amer i cam, .1.98?.

KAUL, P. F. T. Pré - c a m b r i  ano e e o p a l e o z ó i c o  do n o r d e s t e  de 

S a n t a  C a t a r i n a  e leste do Paraná: r e a v a l i a ç ã o  de d a d o s  e 

c o r r e l a ç õ e s  com a África. In: S i m p ó s i o  Reg i o n a l  de G e o l o ­

gia, 2, R i o  Claro, 1979. Atas. São Paulo. S o c i e d a d e  B r a ­

s i l e i r a  de Geolo g i a ,  1979, v. 1, p 1.15.

KAUL, 0__ C r a t o n  de I.uiz Alves. In: C o n g r e s s o  B r a s i l e i r o  de

G e o l o g i a ,  31., R a l n e á r i o  de C a m b oriú, 1980. Anais. F l o ­

r i a n ó p o l i s ,  S o c i e d a d e  B r a s i l e i r a  de Geolo g i a ,  1980. v. 5, 

p PS77-83.

Kl .F I N , R . M . Mapa— E-Ll:.Q.9gQÇ)£.ái?-î.Q.-.jA.o F.«t aHn Ho PTant a Hat«r_i_~ 
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ANEXO 2

Classes Área k
mata primaria 56294¾ &Ô0706
mata primáfia 2 2389ÔéÔÔ ¿0,36127
reflorestamento ‘TESTO 033574
pastagern 1 2 7 H B 1,45¾ ¾
vegetação secundaría ~ w m H 716to
ciáura 1791 ff i 0,212544
t>affagem W M \ .054888
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t
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■
i
i
•

i

D mata pfimáfia 1 

H mala primária 2 

S reflofestamento 

1  pastagem

S vegetação secundária

0  cultura

1 barragem
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